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os novos seivicoias nojo eiterrameiti <e
Código Civil "

E' necessário tornal-is valeres
activos da nossa economia

mogrnpliín c cconomieiimeutc o

pai/,. Cnlic nos dirigenleu faxçr.-1
por meio de medidas adequadas, j

11'v-n cfiiivcrüAo, dando a cndn m- j
; (lio infante "ti adulto. <•» meio» (Io

se {ornar valor netivu da et'1'-
iiòmiii c forca viva (In nano-

i utilidade, dentai da tradição l»nv-
I nilçira <le fusão racial, stilvagnar-

dados o» interesses da «tecida

Francisci Beire
Solenne acompanhaMonto do

cortejo tanerario

Griif.to cio hullo* <<*' posto do Miirt>
<» decreto 5.18-1. de _'< de ju-jtcstavcl <• ;i ncces.tidadc de *ui- escravizam

ultimo, pni.lxa.io im Mario \ darmos com o maior carinho da: Chaniamâs a attençâo dos c.l-

Regressam á Itália os
sobreviventes 4o

"Itália"

Não apresenta gravidade o esli-
do de HariaRi

ROMA. 24 do julho— (A. A.)
— Noticia-*» que o navio-ba»«
CUtú di Mihnit chegará hoje á

. conduzindo os so-
dirigivd Itfíiiê.

mente, os txj*dicio-
prosegutrSo via-

—- como já noti-

de accrcar.se do carro úmebre. I c]Ámos> ~ W «ta capital, sem
, ] parar cm nenhum ponto tnterme-

de concorrer para o proles»., <ia j,r(visamcntc. chegou •• cortejo íu- j Logo di-|x>is da chegada do cor-1 mf)
nação. Os governadores »I«*I nélirc ao adro da egreja do Pilar, fejo á egreja do Pilar, foi resada, .j'.^ 

^ !>rC(K.n,WoCs f,>ram
Guyanas. comprchendendo essa „„ ccnittcrtõ de Kccolcta, onde o a missa de corpo presente. l"inda»toina,ias no scm^0 ,\r proporeio-verdade tem procurado, por mciqs;| aguardavam " presidente Marcelo! a cerimonia religiosa, foi o caixão! |lar atK vj,,jantes a ^jjj^ con.
nem sempre lícitos e rceomntcndn- Alvear. o |)r. Guggiari presidente transitado para o atrio do cc-J ,-orto c segurança.'¦¦'• ilonii-1 eleito do |'arat!uav. lodo o Mi-' miterio. onde usaram da palavra.; ' 

'

do fazendo o necrológio do illustrc i ,,,... - ,,.... , , . »«K< >M A. 24 dr iulho — (A. A.)
lista confirmada a noticia dr

, iiiiini.» o» um ir--¦'-. i|;| aigcillil. w^" ^WB,

O solo do ltra-.il bcmdiz. o He-] |UT.\< is AIRES, 24 de julho' írigoyen, c o Sr. lit|>idio C.on/a-

mcnlo apto estrangeiro vchicuktdo ; (A. A.) - - Conforme infor-; lez. Ü coçhc estava guardado por; "^ ^-^í

pela imiuigracão. c n Iwa dotitri- mamo» himtcm, realison-c hoje o muitos pohciacs, a |»e e a cavalto.: ,' ,.
f na o aprecia dcvidamcnlc. I" «»« cnterramsnto do Dr. 1'rancivo, afim de evitar que o povo. que íc 

|Viaítos itáSatio
erro. porem, manter cano peso |jt.jr„. vice-presidente eleito da premia nas ruas do trajecto. Ic- , ' ^ ' -.

morto a fibra rija <• resistente do] Republica. , vasse a avante òs seu, eítorcos; ' '•

rlvicola. (pi?, educado, muito po- ^«s || |„M.;4> ,. ,|(V mi„utoS.

veÍ4. aiiraliir para os seus uuiin-1 eleito «Io raraguay,
nios os indios brasileiro? mie oi tiisicr.H>. os representantes do fazendo o necrológio dp illustrc
atrazo medieval dos proprietários corpo diplomático, membro':, do: estadista, o ministro do Interior
e feitores nortistas brutalizam c Gohcressu l«*edcral c varias dele-. em nome do governo, n senador . , .«iiif » radio-tclcgraphista d» es-

( lififUl
(» cortejo era precedido de b, ;• ,, .,...,,..„,. : ,v,,., - • ¦• . v oiim.iM.o-, ;1 .iuciic.ao no» mi- u cor cio era precedido oc >ado da 11 «Io coticnic. • população mdiccna nara (ornat-a .« i i .•• . ....

i . ....ií.i. •', ,,,,„,•¦.,.',„¦, ,..• n los •' ,Iw ISÍ|Pciat;oes doutas afim icdorcs cm bicicleta, vmdo cm prii !¦.« i 'r.Tiiii o :i .liICIH.io ti . n.'ii'if>ll;i t .¦-• ,.it¦,. ..I .. .... :...... *»• i-. ;i desapercebido á attençâo uma párcclla respeitável a ser in
,-.! nàn tendo sido examinado corporada á civilisação e á s(H-i(

de que não •
gera
o !,i 'rilica e.tnunçadoni ca- j dade brasileira,

;io control dos competentes c i
enriquecendo de- ereto referido;

 " •
tc.ixcm transcorrer sçtn meiro logar o carro fúnebre, atrás'

r»n «iiütiemario a vigência do de- d.» f|Ual seguiu o automóvel con-;
duzindo d presidente eleiti

r» i \- ti r. i- t nilf " ranio-iciegranmsia o» esDel Vallc Deltor e os deputados 'j?- K- i •• j «• ••
D , . .... ^ ... ' , pediçao Nooire, o oixrador Riagi.Rodrigucz. Antille r Guillot, pela» „ ... , • j, ;. , ,. assim <\w recebeu a nntn» d^duas ( a<a» do Congresso, e os „,.„•„„. ,. „ ..... ,c ir .' r* nascimento oa »ua iilhtnha nestaars. Martmez e (»arav. L.. .»•. i i ..,-»j capital, declarou: "O sen nome

As honras militares foram prev será Itália, o melhor mie lhe po-

da inviioiwi. Ignoramos o inoii-
\>\ ruis apresenta real interesse.

para a nação. Deve ncllc haver
matéria digna d.- estudos medita-
dos. de vez qu. diz Ifio ilc perto
com o desenvolvimento, dá nacio-
'naiidnde brasileira, a qual conta
em seu seio. segregados no hOnii-
-<• das selvas abandonados, ou

' assúnilados p-las populações
incultas do interior, os nossos sei-
VU"t ';íií5 .

C.oriio se sabe. o Código ( icil
;parott o indio brasileiro ao.s

tuciiores cònsidèraíido-Os relativa-
nicnlc incapazes. D ma U'í;-lat;ã"
administrativa mais oii hienos di-
ic;'"•nir. assegurou-lhes um ••ervi-

(;<i de protoççãõi ãffbeto ao Mi-
terio da Agricultura. Não ha-

a. entrcifinlo, unia lei de amplo
descortino sociológico, tapa/ de
al)ranger os aspectos év.istcnles. e

integram a questão elevando-a
altura de um faclor fòrmaíivo

da esinictura nacioniil.
A venlade è que o problema as-

im -• revela. XãÇi podeinos. em
igeira alhisáo á lei ora crcida.

¦ir se o seu nierito e.stá no lii-
do problema. ( l nuc é incon-

Sr. ' t»das por forças de terra c mar. j derci dar. ci/tiki symbolo do meu
i amr.r '\ !>-....:.. .,«!.. i : _ _

II GRANJA MO ÜRUGUflY **»'—***+-
«i V 1NIIIH , NU VaiUUUH (.\ddido Cmmái\ m M«nt<v*o) i KOXIA 2< * !*• - (A- ao

' — Lommunicani de Mônaco, na
d« J»K. o unir. contava com um* »?Viera, que o ^mUr transvoa-
um d.» is.jti hectareü oceup&da-i çlor Muencfeldw. mi entrevista

o niimxri) it ptant»» *HÍntu « .'-t | con,-«1ic1a a impretlfn local atfir-
milh«^.« - um milhio c uni» de ma que a campanha utte vem <en.

•I..

\(

Kvistoni. no IJrÜBUiiy, :>7.:i7i o>--
tubi loelin..>nio DocuurtoK. nprlcolaK omlxtos, do unia extonsivo môilhi «te-SJ hoeliircs. Cóniant-«o, nf.ssc nu-
lijcrõ. ;ip"i!us l.llio «ranjiif. mi w-
jani omcnoK 'Ir 2 ••¦; < ..m uni lama-
nho maior üp 200 heetnrefl.

A asri.-iiüur.i |>éste |iniz .iíi>ií,( nàn
•••;.ui il<> ufu (.jjtHrtn iiui|)icnte. A
«rancle prnpriod.rdo .-si.i hitciriiincii-'•¦ '1'v|i,-;i,!.i m iieeuariii. p-;.-, I(„,,| ,,snjlioM .In imlü soiitcm uma Inclina-
çao ntavlçn, trnclteiouàl. o iic«en-vulvihiciitn nurleòln tom ylfln pinííã-ll\çíi<ln |)or .llvi-r.-.-is < ;ui.-í.i.». ditailtiwoSí se iio.li-iii 'lesta-ar. innio prin-'•I|'.-iok; n íiltraciião i|iic n ••••sianri:i ".

' •'•' a sua .ida fácil 6 Culinulii .•.,.•!•-«:n K>bro a p..p.il.i..ã.. do nalz: n fal-a no íninjlífrnwio <> consonucntcmcii-oi de aífrie.nllqrcii cnpaaçs; .. mjstuexeeraiyam.pilç alto da nroduegão."•"•'«•'¦•a., tisrlcólii ncrmai •i-.Mni. rsu ílonaria. .í.inr, s„ v.-rifi-' ' 'los fiuaüro esiatMtcos :

¦K£\s ¦ u^i wln TCH IP>I Rui UB>

«¦Çí?* *tr ,,5»r v»í? »i« iL^i^siBaBS B?*»'jr,l'

pec«rueir<Mi, 700 m'l laranieir.ii». 22
miihA«.< ife narr«ira.€. 21» mil porei- do movida contra o general Nobtlè
r».«. 24 Omll oliveiroM.« oam uma
producção total r-»lc»i;a.ti em 72 ml- e seu» heróicos companlieiros <ie

expedição c desleal c tnj«sta. ae-
crcscehtándò que todos aquelles qne
se revoltam agora contra a orga-
niítaçáo da expedição ao Polo
Norte seriam os primeiros a can-

As|K>cios «Ic tuna jíratijii mumü-io

lliAes d* klloí. Sn Mofttovid'o con-
vi mi o. .-ni 1>!7. <* mithôe».

Segundo um trabalho rio aarotto-
in» i":Is,Wobo Brotoa, profoaior 4c
induairias affrarlat, divMter 69 Ca-
th-dra Ama«iant# d<> A«ron*mi.i e
icehrifcA »«a Commiint&o Nacional A*
K»mento Raçal, «xiMtriam ao üru- .
gaay. apenas 5«» :níl vtecas teitel- j 

,ar a v'Ctona caso tosse b<m çtK-
ru*. num .eWanho b»rimo do ; cedida a arrojada empresa.ji.r.rta.oao caljecas. A nereentacm :
d.» 7 • • /• minima. priacipalment* * # *¦
om relação u .1^ (ser*).» pai»*, em . ROM \. M ,ip inl,,,, — | \ A )fjil.e aotngo a 3fi »}•. Ahi oati. po<w(- .... í ,. .'»?invnte. a »xpikacáo do progresi»o. ^~ ' elegrapham rlc t oiienrWMrue :
rílattvamahtc >»-.»ueno da líiiaria | "Q navio-ba.»' da ex|>edição pó-

0 eüibaixadòr norte-americano
no México
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Ainda sni i?27, o ITriiffuãv -'«hop-
tou oerç« .1^ n ndi cralUnhàs o ou-
Iras aves r 2« nit]h<V.« (té ovos.

A Iriiclirultiiia o-t;i ainda iiniilo
hqitem de

no Ur.u*ti.iy'. Pode-«p mesmo 
"dlser;í 

. 
~ 

\'r"J""'Z 
"." 

\*ly,'.'?a"}~".
imeme •» tem d*w«n- , lar italiana (. itta di Mtlano c

T,y::: ^;"^^dades »>» »»». *&*&

W si' iiltnn.i

WÊí^yZÜK RepuKS^ C^n,]° P^l^nw Hoje as ul
Roniina » maior p«r*« d0 queijo, da
mantetffR * do cr*m* dí loHe quo o

liaiz. |-|nuvc, >'iii 1926, umH imt>or-
t.aÇàn d? ia iniihCias d^ ki|os dr fru-ilas, in-ins-livaliíicnté do t>anana.«, la-

liniiorla<.s.-Ks» ,.,„ \L\iir<

v-'» nara 3 seu canmi-
mo. Bx»!i« importaçA>y eensararn
quasi por completo; como se v* das-offuinto estatística :

• • •

rran
.•in

|i irti

11.1 l'ru-
inicio, Aqui,
as srnn.las se

> C-Olohiu,
o-Vi.il'.,,.
cliindo'. ei

A .iisr.iniza.;ãii
çiiay .>sii'i ainda

¦ ' suido pelo L-nivòfi .:.„!• ,ic u r „i 
'"lt '" 

t™ "1^i"'/"-'<^

l^mçnU de s:' ogtS £ » ^ ™»!V.«? ri* -M.al urü

MIMl I) •_.;{ 1 Ij
líaixaríòi' des Rslatt

! R 1
ih Iridi

Jlai vvarr] .-,.
I')-. ' híijióris-i aiis"*'.

•N'° 'li-'.!!-'! da i erivionia, Mr.
Morrow n rbiriii-se ar1!!;] 1 s;riioat,.
no México c disso :' F-' uma Iiiiiicii Mi,., ,.,.,.,,|,0 ,,1U
iijiiiQ d-, povo >no.vicaho ftnU.s ()Ue110 meu pn.prif, a nvillKírlà das r->-lacõca cntifj os Estados fir,l,,s e oA!.Mico foi nina do níespio povu r.,.>-j.i,t:io."

O grú;j [oj-ijie emiti rido e.im a so-PUinte fôrmul.-: "A DwfrJu Wlii-ncvil"1™' 'íueein oessas iola.'0cs - -m1 Mexlep da çónfiisflo tirou 11 dari-dade." -.. •

Foi dissolvida a "Fundação
Boiiomeili"

n.OMA. „M do julho 1 A \ )__|.01.íellbofagâu dos ilvleériitlof'; foi .lis-a,,v.",J;i ;| "^inidai.-ão Bononiolli»"'•vido a impossildlid.i.iP di, u„|,ti-
I 

'''",', ;l i"'1 •'"'¦!''  assisinici,., otutojla dos iMiiifírado.si
0 iwlrinrooio dn lOunduciui revoc-

;•'! em favor do fundo de socoüri-ó'"'¦' Miissjiniirios.

^ Antr-s .Ic se dissolverei 11. o.s dele-a 1'Uiidttçfio ciiviai-i.in

Queijo
Cromc de 1. - j t - -
Mantclfra ........
Leite ¦ ondensudo ,¦'¦', , .'

mais vizinho.» de Mon-
w snÜs'°;oo">,?n ^ÍV ?'V'menÍò da fractieditura no pai*,•¦•¦'• '00 mil liabl- desenvolvendo lnt,5lisV thibalho'=cm

quasi pr.,1 do roínetiio da Inrhistrli. «ic la-A cs- clfclnios, i.idm ,»<•>,•;, industria!, n,l
dos mercados |0 Monlòvlüôò^f^ {'T^T^ d" ^^donadu, para
an.,..s d- íi 2 . i'.' o I,;, 'I TlPS 

'"' ,ib,;1Cíl*Vi ''" ITbduotos' 
mínl , „, ".0,lo,C; "mH !pila,-i;'' Win o mesmomento da cupa- objcctlvo. unnexa \ escola Pratica

mio
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Í13.P74
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outras áVi
ÍIMO

¦18 milhões
-S inllhõcs
37 mil

de kllos

1027

03 iiitjlidbs
•"'S milhões

R4S mil

do Agronomia le 1'nysundu' e umaKrfçolii dc Ulturia, nn Colônia

-Ò concurso ,,io vnwas leiieiraa.
P"dc-sc considerar n pari- mais im-ÍPitaiite desse cortamen. Os resul- ,Uiflw apurados foram nuittti satis-
O.ctprlo.s, revelando um prosressolun aeeeníuado com leiacão aosUQSl concursos anteriores, o primei-

tima» hora» do dia em Nara-ick.
conduzindo o» sobreviventes do
desastre do " Itália".

Até homem á noite, segundo as
jjuíormaçòci radio-r^ra^Ma»»
do commandamc do nano. nã*
era grave o estado do exploradier
Mariano que. em conseqüência «o
estado cm que se via o sen pé di-,
reito fora obrigado a sottrer uma
intervenção cirúrgica com a amou-
tação dcs.*e membro inferior.

A amputação havia sido preci-

po prenilo. merecedor de titulo decampfao, foi obtido par uma vaccahoilandeM, de 2 «nw.» 0 3 meze.sde -düde. que produsiti «2 kf». é 50»ira rumas tíe leito, com 2.0J» Rram-ma» de ;rordura, em 2 dias. rèallaati- ! P«tada, devido aos receios deao-se¦ .1 ordenhe-, por dta. o animal £ran<rrcnaque foi classificado em primei, o lo- 2a,1"rcna'
sar o aniio ,>aasado rendeu 54 kiios « * >de leite. Em uma prova receat» fí.,- 

''
caliaadH pela Sociedade Rural \(-sentina, uma v.itsca dó raça Hollan-

clSfV 
,8MVES ¦""E6UUMIMBES NOSconspiração de ! o. SERVps ^ mmm

«o-Ai-Bvniina. qu- teve a sua pri-
-« dias. cio edade. produziu P,„ 360
de leite c¦ »j de cordura, o que di(Comoiua na 14' pagina)

KOMA. 24 dc julho— (A. A.)
— Os telegrammas qttr ciiegam d«
Stòcolmò dizem que os sòbrcvi-
ventes do "Itália" não terão de-
mora cm Xarvcick, onde devem

l.('otitinu"a na I* pa« 1

tusal èíeãraaèêé:,Afastados do exercício das resAscende a 240 o total de prisões pectivas funcçôes o inspector oefetuadas guarda mór e outrosfunecionariosMADKII). 1\ dc julho — (A.
\.) — Noticias de Lislma dizem

a 4-1
lúitirfascisnío I officiacs, Ih inferiores e 171 ei-

0 pÉIiitè Guggiari partiu ;vis>",nlal <ic 1't'ss,i;u i,rosas °,m,\
'.cnvolvidíia na maílògradii Coiispi- l ciMiinino, uma serie de irrcgulari
racã".

meh*isi.í„ ,i, sa.t.d..,.ãovuoM:,neis I ({W ;isa'm,c' prcsciitenKÍntç
'"«('.¦ntes contra' raiiçdro.

nt k.mi
para o Chile

MltlOS, i«t de julho i.\""iv mh djc ,-sta capital, gpm i
.jlT .'"" "'" |,,li1''- '•! Sr. .losé (Iiih--
j,;rp-.;[ :ii(| !"ii" d i RepiiuiicH ' ¦-"

A- en,!,.Vr,(U
imilr, ,,,,,.„, ¦ "|" eq.ni par,

.\i,.i<i Io Alvoiir! j 1;t,n *iut' °
Iv('pUblÍC,-|, Indo

a^uav-;
dc

acorrido
ne?s?almé,lt9. n ,„¦
I1"' ¦ d..

S I5.\.; r|lie fdl
comi parecera m,

minis
n

1 :~i ido, u itiii- a ütorfilrt-
do corpo i! i (i ir• rn•> •;¦¦¦ i

de,stii(|iie social.

hnt.re os preso;» estavam tttvcr-
s joriialista.-i ctniiioitlcs.
As mesmas indicias açcrcscen-

s chefes dó movimento
colôniasserão hnmdo.i para a

oortti^iicziis de A fi'.ica'.

lendo cliegado ao conhecimento
| do iniiiist-o da Fazetida que os
; serviços tia Alfândega desta ca-
; pilai não corriam com a norma-

lidado desejada, regiisirando-sc ao,
i-

dades em diversos deptiiiaméníos
daquella aduana, o Sr. (lliveira
Uptellio, resolveu designar uma
commissãq, coniposia d,,.» Srs.
confereiicès João Duarte Lisboa
Serra. Alfredo Sealira, e o 3o cs-
çripitirarib do 'IMiesoitro Nacional;
Rogcr Ròrçira CToelho, para sob a
presidência do primeiro proceder

ali a ímmediatá e rigorosa inspe-
cção.

Para esse fim, e emqüanto dti'
rarem o.s serviços daquella conv
missão, serão afastados dos respe-
etivoi cargos o inspector, ajudante
dc inspector e guarda-mur. (|tie
passarão á dis|xxsição do gahinetfttio clirector da Receita Publica.

A instados esses íün.ccioharijus,
o Sr. ministfu resolveu ainda de-
signar para exercerem aqiièjles
Cíirgos, respectivamente, os confe-

(fonllii ut M' iMteiiia)

0 GUINDE "MU" ITMJI-BMSIL
Terminaram em repares de posm

A.) — Estão promotos os repa
ros do a^o "Savoia Marchetti
65" que será transportado hoje
para lítn logar próximo a esta ei-
dade. julgado .próprio i«ra a dc-
collagcm do poisante ;|j)parelho.

Assim não irá o avião i>ara o
camp<j da Latecoere. devendo le-
cantar vôo amanhã, com destino

santo aviae
.NATAL. 24 dc julho — (A. A.) — A Tarde estamnent o se-

guinte:
"A colônia italiana receberá

por certo, com júbilo, a noticia

que hnotem conseguimos saber e

ao Rio,
A prefeitura ofíerece hoje uma

recepção aos aviadores Fcrrarin e
Del 1'rete, nos salões da Prefei-
tura. entregando o prefeito aos de-
nodados aviadores, de accordo com
a resolução do Conselho os diplo-
mus de cidadãos natalenses.

•A1- * *
aiRITYH* H dc julho (A.

que hoje divulgamos em primeira
mão: —- \i' muito provável que os
arrojado* vencedores do raid Ro-
ma-Xatal sem escalas, rrcordmm
mundial nos vòós cm linlw recta.
Fcrrarin c Del Frete, venham a
Curiiyba.

Os bravos ases italianos visita-
râo o fascio do trajecto. — S*o
Pa*ilo e Ctirttyba — pelos ares.

Provavelmente, daitro de n5o
muitos dias. segundo estámofi in-
formados. N«ste sentido, o em-
baixador Bernardo Attolico, já

t^'«nita«'rf na 4* uac.t

«.íkíáií,



ti'.. "

p 25 Manto» 4o dia.

Martyr, «l«c«pl-
lado na U-eia. no
tempo Ou Impera-
(ler Del», em 254.

Sta. Yalonilna — Virgem « mar*•jfr _ TVr« -m roNttllt» <|iirbniitu*'.
som ferocidade inaomtnavel. ligada
em eegolda a ata. Tbéa, foram aartima «m«lm«dM viva», rm 3*1.

HoNnmnpn tfa dia.
Aa neaanaa nMflMiH neite dia de-rem taro mraçfa forte e preparado

Pfra aa eventualidade* de destino.Os hnnvn-. noffrerfo grande* dnreamoraes. ,1« iuae*, todavia, saberãoresistir. An mulheres Noffrerao mui-In por «mor. rifo devendo,' por Isso,entregar o seu coração M-mio cummulto cuidado.
* * tf

.Vntriww .Io «fia.
Ao nobre falta muita coisa: ao«varenlo falta tudo.

I« Bru-íri»
W »",*• tf

Vartedarie rto dia.
A» iMradaR de ferro paulMa* —

Aa estradas do ferro, no Khi»«Io d«
8. Paulo, contam actualmrntc 7.007
kltometroa.

Oahem ã Iniciativa particular3.770 kllometros. assim distribuído*
pelas seguinte*:

Merctdoe bruittos de até

« Paulista l.43â
afefyana 1.339
Itouradense .... 27 5
Inale» 27B
8fto Paulo-Minas. 151
81o raulo-Ooynr. tis
R. P. Camplnenro. 40
Monte Alto .... 31
Jabotteabal .... 28
F. Plraju' .... 26
R. llurnont .... 23
Itatlbmtac .... 20
Veterantim .... 20
Perua-Ptrapora . 1«
8. ,T. do Barreiro 1S
Santo Amaro ... 12
Cuarujá 9
Sanlos-Sân Vicente. 9
Norte do Purin.i . 8

Total 3.770
# *- tf

"«•ner-lho do dia.
r»s poetes cmwadea na torra c des-

wovldds de proteeção podem-ac con-
«rtir do seguinte modo : pratica-
«e no meio do ponte oti estaca e um
pouco acima do nível ilo terreno,
im orificio de um cm. de diâmetro,

dirigido de cima para baixo; este
orificio en.-he-se de "carbolineum ",
tapando segiildamonte a abertura
com uma rolha de cortlça; passados
dois ou três dias. consoante a quali-
dad* da. madeira, o carbolineum foi
absorvido. Oontinua-se a xjperacào,
enehcido suecessivamonte o orifi-
cio at* «iue deixe de absorver. Ta-
pa-se então com um taco de mndei-
ra. Qualquer poste ou estaca assim
tratada, dura quasi indefinida-
mente.

tf # tf
Ttareita «Io dia.

Fatia* mineiras — l**va-sc ao fo-
go um pouco de leito, ou acua para
ferver, com uma colher de banha
ou manteiga, assucar quanto arlôce,
sal c herva doce. Quando estiver
fervendo, junta-se o fubá de milho
necessário para fazer um angu' co-
bre-se com outro prato; vira-se de
um para outro, para ficar liso dos
dois lados, deixa-se esfriar, o corta-
se em fatias do tamanho que se qut-
ser.

Depois, batem-se dois ovos intei-
res e. fritando tudo na cordura bem
quente, deixa-se escorrer um passa-
dor. depois de pmmpios, c serve-se
com canella e aseuear per cima.

* # tf
Amodota do dia.

Perguntam a Calino o que 6 que
elle faria, se encontrasse na rua
uma cartoir» cem vinte contos de
réis.

— Eu ? Ora! Eu corria logo ao
Jornal, e punha um annuncio offere-
eendo quinhentos mil réis de gratl-
flcaçio a quem os tivesse perd"* I

INVOBMAÇOBS UOCI8

í TEMPO

Dtttrter» Ftderel c Kietheroy

Tempo: Instável, sujeito ainda â wiu-
vas fraca», passam! o a bom.

Temperatura: Manter-se-4 baixa á
aoHe, sofrendo llseira ascenaao de d'a.

Ventos: norrnallaar-se-ao.
Estuda do JUo:
Tempo: inaUvel com chuvas, psssan-

'« a bom.

CAMBIO

Abriu calmo, e fechou estacionado,
ando regalado o bancário de C 61|«4 a
• 31133 d. c o particular de 5 2531256
a «d. '

PAGAMENTOS NO TBESOVRO

Na primeira pasatíorla do Thesouro
Nacional seruo pagas hoje, as seguintes
tolhas do vigésimo primeiro dia utll:

Montepio civil da Viaçio, de N a Z.

•AGAMMNTOS NA PREFEITURA

Pagam-se hoje, na Prefeitura as se-
illntçs folhas de vencimentos: '

•ubrtltutas de adjuntas de .1 a z e
aajstos da Limpeza Publica, em Engenho
HOvo c Meyer.

VAPORES BXPKRAOOS 110JE

Pará, nacional, de Melem e escalas,
»m passageiros c carpa «cral;

Werro Mornna, alIcmAo, de Buenos
Aires e escalas, com passageiros para
• Rio e cm transito.

Alcântara, inglex, de Buenos Aires
» escalas, com passageiros para esta ca-
¦Uai) c em transito,

/•waf^iíí, franco*, de Buenos Aires,
asm passaeelroB e\ carga «oral,

IMoiâ, france;, <\r Buenos Aires, com
rarlos üeneros de carregamento,

flftairattilpff, nacional, de üaMos. com
vartadu

COmttiNTAKIOS AM IM-
PRUNSA LONDRINA

Segundo o coprupondenlv c»-
peciil (Io "Financial Times", as
cticnmmendas de café, procedente»
do ettrangciro, nfto térn Àúo tio
abundantes quanto era de esperar,
apoiar da firmeza da» i'btac,ôc4
noa mercados brasileiros.

No mercado de Nova York as
colaçôc* sobem gradativamente c
os |>rcç<K já »ttingem liasc que
permittc |«ra uma exportarão
normal, especialmente tendo-se cm
conta quo 0.4 cafés doces de ou*
trás ptwcdcncias se acham c*go-
lad«»s.

Quando clifegar o grosso tias cii-
commctula». nâo, lia ra/Ao para
que os cafés brasileiros de boa
qualidade não atttinjam o prcc.o
de 4Ccp000 por 10 Mios, sendo cs*
se. como se sabe, o objcciivo vi-
sado pelo Instituto.

Alcançado case objectivo. |>cr«
gunta-sc por quanto tempo pode-
râo tacs preços ser mantidos? A
questão é opportuna. c embora
qualquer precisão seja difficil. os
dados estatísticos conhecidos, juu-
tos á posic,ão firme do cambio c
do mercado de café, per mi t tem
não receiar qualquer alteração nes-
tos seis mezes. pelo menos.

Cumpre recordar (pie o Estado
de S. Paulo cftá optimamente fi-
nanciado quanto ao café; o insti*
titti funeciona em perfeita ordem
c. tendo resistido a uma colheita
abundante, está cm condições de
fazer face á próxima; os planta-
dores do interior, finalmente,
criaram confiança na Commissão
de Defesa e não se deixarão in«
duzir a vender abaixo dos» preços
do mercado.

Por sen turno o "South Ame-
rican Journal", tratando igual-
mente, cm longo artigo, da situa-
ção do café. começa salientando
os interesses consideráveis da Grã
Bretanha no Brasil, representado*
por nada menos de * 272.637.742
cm títulos diversos de empresti-
mos officiacs, acções c debenttires
de estradas de ferro, tramways.
c outras empresas, cotadas na
Bolsa de Londres. . <

Também o intercâmbio commcr-
ciai do lirísil com a Grã Brcta-
nha é digno de nota, muito cm-
hora occttpem nesse sentido os
Estados Unidos o primeiro legar.
Em tacs circumstancias a prospe-
ridade futura do Brasil é matéria
do maior interesse. A esse propo-
sito c bom recordar as conclusões
a que chegou a commissão britan-
nica, que visitou o Brasil ha cin-
co annos c que. em longo relato-
rio, rccommendon a intensificação
da cultura de algodão e de outros
prodnctos com o fim de libertar o
paiz de algum modo da dependeu-
cia do café.

Segundo as estatísticas officiacs,
cm uma exportação total de
3.644.118 contos, equivalentes a
^ 88.689.000. em 1927, nada
menos de £ 62.689.000, ou cerca
de 70 *|e, couberam ao café, que
foi exportado principalmente por
três Estados, S. Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Geraes.

»»>-

O IMPARCIAL OtaiítaninA, tf db m** i.r ,,,

CONDRE/^G NACIONAL
At ttotuuit»

SOVA IMMlÍiAJIKNT.H,All l»A
CUSHHK IHt» C»IIRF.«r(»ltKH
DF. .MKIMAIMMUA!* I. I»K NA-

A HfMiao, no Miiimu'. tlocorroti nu
mal* almolutu lalmu <> <U'|iois do li-
ftfiro eiprdiuntir volou-i« t Jtlii ti ur«
d«:m dn dia.

•Donoln du lidea tlivctsoii phnv.-
rca iisglvnado.H pttlit fonunissi., «i*.
CoiWlIlUiçAo '<> JliHk-il, |)HSSUU'ilÓ
logo, \ ou em do dl».

Annunclado o pinjccto quo l.t
-trova rejculamentncflo ., ilis.it» dos
corroctorcH de mürcadoi Ia» o du
navios, o ar. Tuulo tlt- Frontlii volu
A tribuna iliicuill » «< oíícimci.l i
dlvcraaa eiiientlas. Ewn urojotün.
<mui as cnierduü du venador uirlo>
cm, voitMii. por ÍHSot ú commlsiüo.

O SI Pedi0 l.tlKM •t)t.'t)l'l(MI ¦„|||
aa emendas.

Aa (lcin*A ciittcriaN cnnstantfgl
do aviilsn furtim, cm Ho^uitl», todas
aplirovadas. mtMios a pruiiuKiçAo >l,i
Vamaia quo auitiriza a nbrlr o i-ic-
«tllo OíiwIí.I do 22:|:t"S!»:!!i p.irii
puaamMitn do RratitlcncGoH .ii.lí«.u-
.iiatH aos profoiinurea da Ktfvoin i|«
Bíjllas Aiiís, fnsiíiutos tlti .Musica
Hvijum ii CnriManb «• Surdos - Mu-
dos. qnc. emeudatío, voltou a «ini
missão.

E levaiiia-üc a scssfio.

"ivrlio-bicroidn" nas iciilnes mnla
aamiNtdus. Herla medida ilo grinula
hIciiiic» imru o paia, por i*.i, i|ut> u
• íí.lii piihHu ii •'X|»erliiii,nl<n:ao vem

DECRETOS ASS16NAD0S
0 Br. iirenidrntf da Kenubll»»

aM,i«n»»ii, h«int#m, a* araainta* dn*•'roto»:

.\n |M*u da AcHoiMara
tVin«!edcndo ,iutoriMu^io a so^la-

dado ¦n.inyma "l^iyne.Now^Yorti
apontando novos iirpceiiso. do com- j cSmwn^ Ko^ of 5íawwvS«íbato

Aorvdilnndõ haver dcnioiisiciido
i|im o IJppurluiiioiiiu do Kaudc l*u-
l.inii »vi.1 «tifliuluiitoiiicnu» appuro-
iliudo para iloltollur o mui, pumui m
roforlr <|iiAo oxcoptllonaoit foram i>a

tunoolonnr na Rrpublira:
Conoodonilo A so«d<«diid(< nnnnyma"F. Nlnvonaoii K Oo„ Miult«'d".

uulorlxncAo para continuar u func-clonnr na Itepubllrw;
Approvando alrrai.-Acs fcllaa noacondições nm uuo tovo «'tio do «a. extututoa da ooulodade

oiii|i«<iillai' :••• luta, In^Mo em u<-
éentuar iiuk fuz«'r a |ii*o|>ti>luxla oi
feltro iimiirrlla no Itio 6 hojp tauito
mula dlfrioll do quo ha iiIkiiiih uu-
1IOH |»l.vi|il<n .'ii |n.|<|il%* H !."i;«l|.o;»«
¦iii:i-i Irlollcou, d« Qawaldo Cru»
pura !•••• J1^ l*or »*',r oii» coiuilltulda
do pcaaoua não liiiitiuniAiditM. Apiu-
Konln (trapltlcoa rolaiIvoi noa «.'iihom
vorlfloiidoa dcmlo o inicio «li «um-
liunlia tln l!"u*. v oliu trabalho do
l>r. lluiirlquo Aimuúo, do Maugui-
nlioH, coiniitunlcudo a uinn noolodado
medica «Io itIo. o rotativo 4 múlM
fácil irnnnml«nll»ilWud« da fubro
.ii.i.ii••¦Mu nox '.in"> bonlgnoa <lo <:"«•
nos do gruvldado. W trooltoa du

nnnnym»
AhMOanlru Fluml-

"«''¦lllpnnlila
IIOHMI

Concedendo ii "Motor nmlera< rodli ro.-iKiratlon uf fioutli Amerl-"• . nutorlia«Ao para funrdonxr háKcpubllea;
i'r.,mov.'n.jo. por merecimento, «auxiliar do ananinda olmwe. do Her-viço «!•• hi.lu-.tri,. IMMorlI, o puardaMinitailo Kalilo Cinmnnuol Himan;
bxoner.iiido o osronomo praneia-c» Mala filho. .|<, rnrao do chefe donilturna, ..oi r*-.tnmlj<nno, da fAsendauo S«moiit.y«. i|o Hantnróm. do

^•rvL.o (|u AlffOdAo, no CMado doPara,:
ICxoner.indo o enejoiiliolru aaronn-

( OM.MI.Ç.SIO l»K lllriOMVt |\

Ksta contmlísAo. cn- sim icuniào
do liontim. aivipnni; os «(«k-iíiiiu
parecerca: — quo uppròvn o .oiivo-
«Io celebrado cutre •.> Ilrasil v o
Urugiiay cotitrá ".h ònfornildad ivenereas; approvando o r,cco:do <o-
lobrailo entre o iiòssr pata o os do-mais paizes !• iguala rios par.i suifundada c mantida. c:n Paris. » |>
partição Internai innal do Bpizootlas;
e o quo approva a convenção int-r-
nacional para ti simplificação *d.ri
forma!idades alfandegárias, o piotocollo da convcni,ào o t» ulIo fira!
da Conferência õe Geii';brn.

CÒ.MMISSAO l»K MARINHA F
(ilKRRA

Sn reunião ciiraordinaria real-«ada hentem prla Conimissã.» deMarinha o Guerra, foi asn^-ado ol^roc^r íavoravol :,o projecty da-amara, que tecla a situação d-iat«)tientcs conimifslona-lcs .. a ;|.»8
5SCS 

« «,,»,,« do^Exercito ua^cfonal. e também a dus herdeiro*doa mlHurr.fi ,,„„,,„ n..,r;i0, 
^

eonaequoncia de rèrlihehtas recobi-d«is em campunlia.
O »r| Soares dos Snnins asslcniiii» pareowr com restrlcyòW^lSlcT

ultima pane do ar^2k^m^Í
der quo a transforeueia de offidalcontador para o quadro d„< roi 

'
l«ntçs. mesno no caso d,> of" -J|
Possuir o curso da Escoía M:íSnáo íjiú incluirio na loRüiJnçiio vi"Rente para os officiacs cffectlvhs

ii|'udldn eominunliiirào. .ina.lyx.iodo ¦'"" •rnJiino l-.-ir.i/ Moreira Filho,<i" «arco do chnfo de cultura"., emcommlmiAo, da tanmdu de Semrntea•i" Judfahy, do Serviço do Alxod.lo,uo l-.sitt.io (|o pio Orand- do Norte;Tr.iiiKfcrindo o ohefo do culturan,'•m comniiKitilo, da Ekdacito Expcrl-mental ,Ip KorldO, do «crvlço do Al-
aodfio. o.i Ktítado d.-> nio (irandv doNorte. nRronomo Kmrnanii<-l Hoxlan-
de», paru Idêntico cargo, na Fazen-da do tíèmcntea de Jundiuhy, no re-
ferido Catado;

Nomeando o Dr. Pedr.» llrrhstfr
Menenrnl, claxhiflrado cm concor-
roíiciii para oxerorr o ear»;o de vote-
rlnirlo do ti>rri>ira i-Imjow, ílo Servi-
eo dr Induntria PaMtoril;

Noinenn.lo mllio «havo.s para o
rarp.» d<> professor do Patronato
Agrícola Vidal de Ncurclro». no üa-tailo da rnrahrba.

Na Câmara

nrojectò
Sâiipõrior

.seu
do

depola as condlçòcui moaluglvaa du
oldadc «• ühnmaiido u iiltciiçílo Mibro

i dados dontographicoa officiacs tola»
[tlvüs •- febro amoToila,

Arg*untcii.ta i.o Hontldo •!<• mostrar
como, tlcwlo u apimrlçiló do mui, no

í Ulo tem •,H» diminuído.
Mostra aa provldcncluH i- .•« u r»i«

atiluido. Termina por eloaiar i obru
de úswaldo ivuz

«HtlU M IM» DIA
Continuação d.i votaçfio «laa

emendas ao projcclo n, -U-A, de
Iü^.|>, fixando a dospesa do Ministe-
rio da JuHtl..ii i« Negócios int^rlo-
ixjh paru lie".', emenda» u. 17 e he-
guintes, ooni parecer da CotrithTss/lo
do l-lnanqas ^ol>ro as cmendoa da
niosma coiniulsiuio (2' discusit&o).

São rejeitadas aa emendas d«» nu-
meros l" a 24, com «-xcepcão da de
n. 19, que 6 retirada.

Votação ilo projecto n. ;i0-A, do
1928, fixando a despesa do Minlnte-
rio das Relncfics lixteriores. para o
exercício <le 1029. eom parecer da
CommisuJlo de Finanças, sobre o
projecto (2* (Ascuawüp),

ti' approvádo o projecto.
A requerimento do Sr. Salles FI-

!ho e feita a verificação da votação,
apurando-ee 113 votos a favor c
contra 5.

Kãn a seguir successlemente ap-
provados:

Projoctò n. llf. de 12X. fixando
a«j forcas de terra para o exercício
de i!i:'t» (í* discussão).

Projeeto n, 97-A. de 192*. auto-
rlaindo a arirlr o rredlto de reis

! Ifl0:0nns ouro .» 2.50ü:O0O$, papel,
para organização o Installação dos

| archlvo.s, hlbliothnça, etc?, «Io Mini»-
t«r!o das Relnçfiea líxlerlores. com
parerer ria Commlfwfio de Finan-
ças. contrario h emenda (2* dts-
cussão) e ao ser approvádo este ul-
tinio í feita verlfleaeflo de votação!?
n requerimento Ho Sr. Adolpho
rtcrgniMrilí" WcSnhecendo-sc terem
votado a favor 109 deputados c,
contra. 2.

Votação do projecto n- 631-A, de
1927. croando, na capital da Rcpu-
bllcil llll» OfffHn <le .llislli.ii, com 'l
denomlnaeão ile "Uegi.«lo fl<> Jnter-
furtos", tepflo pnrerer eom «tlbstl-
tutlvu da Comniisalo <le Justiça ü»
projecto, e as rnifníl^s em terceira
discussão, c parecer da *'nnimis>-i"io
<le Finanças, contara.rio no ;irt 11
il-> substitutivo da Cbrhmlwüo.' de
.lusii-.íi: npirj declaração d.- voto do
Sr. Sérgio Loreto.

E' sòparado •< nrt. 1| .. submet-
tido a votos, sondo approvádo.

IV nnnjiinolttda :i votação <!<> pro-jerto n. 1L'..\. ,|,^ üiojj do g,;jlfldó(
núrpriziindo a abrir, pelo Minbitprln

Fazenda, o credito especial àe
para pagamento do grati-:s chefes ,- mombros das

Nitas Pilitícas
O rtisfawo ia«»ta#i>t:«A <h „Flora* «7» a>aka, m«im. «w %„. 7

t+n toltb» « rinanaai» t<.« .m ,m,
d*> iair»pjd>f e indeiainflend» , .1'
quo norteia os arto* dn »,id ,-, 7
n»per-itlu de cru fórns noj .,'culoa fKilhieos. O "Iradcr" inâeh.«tulz ipcnui, lavando ».ia tet/a.faier a. oi Ir que a.m lalnam .,|J
a sua bancada rwla raita 4,. Z
moro. H

KfM cipaniMi- velu | ftr ,-m fhf
quo »a outras r«»rt-keaiai;f.M H'nblé bojo Mandaram ptiirifni-H,..
l«. Quem 11*0 tem m»,„ ,„ M 

"
atira o rastilho sim ir.*j«

II» na Panara f»ri-»n f<, ior tfl>
graçados. que <> commentadnr r|*
apaixonado perr«bc •> re»!,,, .
gáudio da ro1l«tívld«4lc,

VoUMmtr ar imnnda^ .no „r,
momo da Justiça. Km («(,.•„ mf>mr«.
to podaram v..rif.r.ir;,o ,te vf»ucu
Parto da bineada poruambti i;», 

'„'

privou, parte rejeitou, Mirui.,» Z
pois. cm outra. .. mein.» >.» cerlFI
«iu iom a bamada fljirfnenv

Alg..om ao no«8'> ,ao. ...f>mrh
luva :

-— A banra.1,1 pernambucana in*.
enfezar o •Mandur* da naioru b-íó
pito de homem...

E a Puminei «ü ? — i,er..,á
taram.

Essa fez por iraltaeie...

Xa pasta das Itntavm* K.itcrtorcd

Considerando em dispnnihllldade
remunera-la, por i-c haver concluído
o prazo máximo dn -Hri|>onlMlldade
não remunerada, em quC so acliavn,o 2" aecretarlo -ie leca.jno. Antônio" 

'
Uarroao i/crnandcs Filho;

Approvando o regulamento paraa circulação internacional de auto-
moveis, no territori-j brasileiro e
liara a signalização, segurança dotransito o polida
rodagem.

Ok democratas da tamav.i p,u.
iista romperam o» debaic» i^>inrs ^
.•overno. Tedos querem faur. gr-tar. mostrar serviços. .\qni. ,.-, ^j
Câmara Federal. v*m pouco .ifS .r,
l.alhos e não gt«atam u-mt.- de fi
lar..,"

N*o Mouruç. quando nSo .-.i» fa^j
< utra coisa, eom a presença ,-s s?sr
sôus. do sr. Pauio .le rrontin. ;
»e discutem uoi pouco as matérias
do relativa imporian-ia. nu.- apua-

das 
'estradai» 

de | nc,!m nas ordens do dia. Antes m
regresso f'o senador i-»rioer- t,,
pod!|va nente. uma v«rconh:i o u 15
re passava ra Casu dos Sua-j-.-e.
Tanto fazia a abertura 4* u:-i , ip.
dito para pagãrcenío rte iim-i .-•••111 n-
fa .mdlelaria. come uni projuct 1 u«:
maioria relevante, ciivolvcudo, mui-
tas vr-zts. assiimpb? omplexo st.l.rt
( qual o Cnneresso Nuct-.na! .\-x*<-

ser esçlãrecld'». ,-* m., anprov».
ção ie dava cm silenc ... 110 mais
pei feito ccmiuodibr.o •: i'rimin.iiã
ir.differença. Ag^ra. tt;.i„ imili.i de

Na |ní**« «ta •fnstii.a

Concedendo reforma, por invall-
dez, no cabo de enquadra da Policia
Militar, Cyrlaco Jeronymo de Car-
valho;

Concedendo medalha de distlnc-
çâo de segunda olasse a Francisco
Miehelli, por ter salvo a vida a uni i >Pindivíduo i|iic estava prestes a pc-
recer afogado na bnhia d>: Gúanãbn-
ra, próximo .1 Ponta do Câlaboiiçò,
nesta capital;

Concedendo licenças : de sois me- j figura. . Com o -r. FronCnzes. u Maria Cândida T^ües. inspe- f coisas se passam dn outra fonnInítituto Ben- 1

da
53:200$;
ficações
DelegnçOoa do Tribuna: <lc Contas;
òoni parecer favorável da Çòmniis-

FJíiançiis (V discussão) i

0 nto dos ramaes de
Santa Cruz e Bangú

O dr. Remeto Zander, diretor
da Estrada de Ferro cer.-.rai do Pra-
ul, por ano de hotitem, reaolveu
fuchar as estações da Eatradj, hoí
ramaes de fcanta Crm e I rameu
cujos serriç-»3 ficarão co.ic uidos até
o principio do anrr vindouro.

Após essa medida scra varada a
llaha do Centre até Xova lgua«su' e
Nilopolis. Até Déodoro tntes de ter-
minar o anão corrente ei.Urá fecha-
do, faltando acra nesse rama' uma
só estação que vae então entrar »n>
obraa, pára effeito da ctllo- acuo d«»
borboletas.

Ecos das Jornadas Médicas
MITITO MStlN.IElHO (\ KSTA llll

1>K SAÚDE UO «JR lT5|.lriANO
Continua ou sua marchn natural

o estado r-ngt-c-peratorio do ar. Ke-
iiciano de Moraes, o primeira .pa-
cient subtnettido á teebtílcu cirurgl
ca do dr. Vornuoff. K de tai f.r-
ma se acham us suas condt-.òws qioo operado já se oi»contra livro «io.i
lontos ria sutcr.i, retirados pelo dr.Castro Araújo que assistiu e auxl-liou a Intervenção effectunda p-lofamoso medico slato,

Dentro de r-c.ices dias a sr Foi'-clano de Mories terá alta do ."ospl-
lal Bvangellcoi podendo, .ssilp.reassumir seei noulium ini.onv«u|f»u-
du as suas antigas funw;ôüs.

A,cí?vnv.ríiíB.n,: s"""™>\ -
EMENDAS Att tiltt AMi:\'|0 1)A-tPSTH.Á

A.' hora regimenlul f..i aborto asessão. Lida a acto ,- o oxpeiMontc.o Nr. Augusto d.- Uma, pediu a na-lavra tratando de üiii
errando o Coiisolh >
TbeAtro.

Veio a tribuna 0 gr. Kobcrlo Mo-retra quo começa observando tiuií foiobrigado a interromper suas Cônsi-deraçôes na ultima sessão *,» vir-íude de ,se havei- eugotado a horado expediente. Diz *..uo vad íetomã-Ias no ponto em <nio as deixou pio-curando fornecer á Câmara informa'-
Cies que reputa preciosas paro o eo-nheclmento da verdade acerca da
questão da febre amarella. mero lí.lÇfi- de 1927 d» discus^o),

Accentua ojue procurará d cm o na- '''' ré.jolti|idò o projecto n. no, detrar que os mctbodo.s de trabalho ,n2'Sl (1° Senado, transferindo para
que o Sr. director da Saúde Pu-!a ',lriM ,oriíl t!e1"1' (|e Contabilidado
blica está empregando para a dcbel-Ir1:i Cuerra.. vários Oiiaiccidnál-ios dalação do mal, são os mais effleien- tx,i!u't;i Iniptidèncin da GÜèrrá; com
tes, os mais aconselháveis. Hefore Paie'-cr contrario clã ConimissSo de
Quaes essos methodos. delles fazendo | Fi"a'"ças (2« discussão).
minucioso relato, para acanntuár

são de
K' approvádo.
12' approyado o projecto n. ÍOO.

de 1Í12S autorizando :\ abrir i>eloMinistério da Justiça, o credito es-
pecial de 1.015:000$. párn attender
ao pagamento do d-spesas «-xeeden-
tes de «réditos votados na lei nu-

clorn «le aluninos do
jamln Cotistant;

Concedendo addicciõnnl solire seus
vencimentos : de 20 °|", ao Dr. AM-
li.. Arthnr da Silva Leitãn, professor
çathedratlco dn Kaculdadb de Medi-
chia da Bahia; e ao bacharel Qetaviò
Martins Itodrlgucs, substituto do
julr. federal na secção do Rio do
Janeiro.

« a 

0 Paraná e a propagando do
matte

OI A Mt.«SAO CONFIAJDA AO
.lOltNAMSTA PORTO DA SIIí-

VI-IIRA

IM .

São succçssivámentc anpi-ovados os
projectos:

n. 112. do 192S, conferindo ao
aviador Ribeiro de Barros o postode major aviador de 2' classe cia
reserva de J« Imha do Exercito;
tendo pareceres da Commt-ssão de

que, dceme dar^uillo que tem prati-cado a .Saúde Publica, nenhuma cri-tica ou censura poderia ser Irrògadaá actitial ádministraçilb desso tlopáí- Itamento. Com a appi-oxinia<;âo cadavoz riváior; pelo .losenvolver dos I
nlnf» M- 

tra,-ífí>ort<?. entre o contl- j Marinha e Guerra, com substitutivo
i-f^H., v'?an° ? ° am<--it,íl»o- tòfiii-:é da de Finanças, favorável ac í b-
^.dubltavel que, omqnanto existirem, atltutlvò d» discussão)-como actualmente. focos perniáiien- n. li:, de 192? ioncedendo re-
«VrLf^T^ 

"° ,,rht,(,!ro íoUés.- vertóo do pensão a |>. Ma" a de
- ' enSl,amCaqa,1° ° JW"- ^hujri Carvalho: com pareci con!

An.aifr rie0 \,!?J ^ ,)e'0 Sr- Mntta Júnior, telegraphista de re-
S,wym l™e\m de.ae crottr.J.tòyáçaò de ^éBcrlpgáõ para recebermlasflo de médicos brasileiros que gratificação a que se julga com cli-fossem acompanhar a evolução do 1<íito: com carecerei da Con , i

poderã
rando immune
população.

Bncontra-se, lia dia», neuta. Capl-
lal, o jornalista Porto da Síilvoira,
incumbido pelo governo do listado
do Paraná, de desenvolver uma
franca propaganda do matte. em to-
dos o.s listados do ptilü.

O official de gabinete do preal-
dente Camargo pre'<ondc Ir direct,o
ao Amazonas, voltando, dali, pelos
Estados do norte.

a • »

Na Egreja de Therezinha de
Jesus

A VISITA |)i'i DIS WAsilIXGTOV
MIS

0 sr presiV.entè .1a Rep oltc-a.
acompanhado de Madàrv) Washia-
pton i.uis, visitou, Jíoíitem. oea ma-
nliã, o tenipo du lherezinhi de Ie-
•sus. Os ilhf.tres v.sitantes foram
reccbwios na milagrosa ngr.-ja pelofrei Se.raphim. <ar»llào; frei Do-a-
u> e outros relip;-j-;o?.

Depois de percorrer oi aitares dotempo. S. Ex. ao ado do sua
cxma. esposa, assistiu missa, qnc foiceelbrada por frei Donato i?o Delia-
to, do collegie sft.» José.

Quanto custa á
nação o seu Poder

Legislativo
iwg  rnn.nimmi

da

ts*
Custo de cada

. 25:275S602.1

de Finanças, concordando com ode Justiç,i (discussflo unica)- eProjectos:
n lie. de 1,9.28; approvando o r«.pstro do credito de 1:G47$30H. par.pagamento do prêmio de wguro dedote automóveis no Lloyd industrialSul Americano (2* discussão)-
n. 121. de 192S, autorlr-andc 

'a
abrir, pelo Ministério da Justiça, ocred.to espee ai de 18:594$; pára pa-Kar a João Piuza Camtnha (2« dls.euesào): a'8

ti 122 de 1928. autorizando aabrir, pelo Ministério da Kawsndn ocredito especial de 40:O74|3IO nàr»regularizar a escrfpturaf.-a0 dá des-RWa.1 feita, com ajuda do aunto aftinceonarios do Tribunal de Contas(2" discussão).
Dado como «PPrpvado o projecton. 1.3, du 1923. autorizando aabrir, pejo Ministério da Ju«tioa •credito especial de 3:42SsfiC3 nàr»pagar a D. Zfcn« da Silva Kernan-dos (2« illacüsaao). ¦•."?"•
O Sr. Adolpho Borgantlni re.iuervortflçaçAo dn votactlo, üue Sahavere,,, vollido a favor 101 SrÉdeputado-- o contra (I

Verlflça-Hc falta do numoru. irM|a
jjr, 

Borguntlnl. Levanta.B0 a «s*

Ainda hontím figurava em eroV.n
do dia um substitutivo do m. 1'edin
do uago. dando nova rc-rAilànienta-

: cão a rlarse 'iws corrèótariji '.:<% mer-
| rsdorias e de navios, no D.stn.M

Prdiinal. Ora, es*' c um projecto iuenão pocH ser examinado numa licri-
ia apreciação, :on-.o te! fmtn com
oíM: projecfn, ro seio da i;.mtin<
são de Finanças. O sr. Fronl/n
emendou-»..

Não niteretnos aaber ^c ai, ruas
«-mendas si-) boas eu ma* o ísu-:
é que. em virtude daí timúntto du
senador earlcca. t- proj«U>o M.lia a
ni»vo estudo...

Ouvimos de um ronhütüdo poli-
tico essa curiosa íianativ*

— niz-se que o Sr. Pauio T
Front».t está sendo «po-iíado Ímii;>i
uni provável conduetei do eorrhhtís
M-lit>.*fts do Districto na íámpanlia
pela futura suveeiisáit presiuciicm',
e accrijpcHnla-sc ijae s. Kx. torta
no caso o l-afpjo de R. Pauio.

N*âo creit». Os p.,!.'(ieos píiulis-lanos conhecem a fundo os epist-
dlos da suocc-sào Rpitacio para cn-
Irar em sercelhanto entendimcnlo
Convém não esquecer tainber.. queos elementos de forra loca-' capuzes
de fajor a r-tipuiari-iárle .!« uma cau-
dldatura aqui nkv Infeiisoa tanto a
chofla do Sr. Fruutin co no .*. ú<:
Sr. Irlneu.

E clles estão fazon !o a unic.i
tousa com gue a? torrai políticaido paiz tem de entrar *ai couta;«". alistamento.

Nerse numere podem s •? Inclui-
rins.-como verdadeiro» elementos In
dependi nítos: tío primeiro distrí-.lc
c Sr. Bauletl James, e ao seeand'
os Srs. Adolpho Perrar.itii e m.vi
licio de Lacerda euia altituòe quiu-de se doflnir a campanha presi-deneiai r*o poderá de moda nenhu-r
f-er orit-ntada p-ir qualquer des do'tsenadores que je disputam o c^m
mando politUo da metr<»pr.!e

A u-formn da Constituição !m-
biana. que corre autrenionte nei"
congrego daquello Fstado devMri,it-errlr para o movimento piai^jndol«do« mangaberUIna. Varias Invés-
Çdas 

se fJíeram. rom este ou aijiicl-
Jf propósito, n.-as nada logrou exi-to. líesde a escolha do ?r:M>arcs. que começaram

Vinil
a? c*'ira-

jnuças, 
ateentuadas »a escolha rioleader da bancada na Câmara .- na

questío do tmpreslir.o. Os calmo,-nista*» porém, senhores da situaçà.»venceram calmamente. havendoaquela reMlrada .le.«elegante, quelanto i omprometteu o grup.» cita-«lo. Keptravntn a r/iforrur. i-onsl'-1'iolonnl. nms temeram lit.vo írn-«'asso. depois de eontraiidlan',amin
«s forças. Ali
;uizo uma v.»r.

le que vinfiin tivarem
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Querem feohmr c
Coneelho ?
O golpe vibrado nas preta»

sões dos que queiram manobrar a mERCÀMm
,MÍüiid do Senado ao sabor dos seus .

interesses na política do ütstncto msmqs...

não levem o desanimo completo aos

jirraiacs dos dominadores do Conse-

jj,o. fracassado o plano do adia

monto do pleito municipal em que
,» manipüladores do suffragio de

nosiiovam as suas melhores es|>e-

ranças pensaram clles cm destrui.'

,,s elementos que pudessem embara
içnr-lhcs a actividade nefasta, e i

íciròr pelo voto cumulativo foi a

,tinicira manifestação dqssc obje-

Dois Commentaries

çttvo.
Mas com que elementos oceul

<os iKKlcriam elles contar para a rca-

ílzíição dos seus propósitos se o go-

yerno negava a sua solidariedade
nas (|uc confiavam apenas numa di-

Jataçáo de prazo paia continuar no

stu doininio?
!•/ sobre isso que nos corredo

jví, do Congresso corre, ha dias. uma
versão que recolhemos com as de-
vidas cautelas c. segundo a qual, uni
icprescntanie do Distrieto na Ca

íiara Alta teria lançado mão da
lincaça para não perder de todo a

sua ascendência sobre a sinistra as-
scmbléa da praça Floriano. Ao que
cabemos os intendentes teriam re-
cobitlo desse senador a intimação de
obedecer-lhe cegamente, sob pena de
ser apresentado ao Senado um pro-
jecto mandando fechar as j>ortas do
Conselho.

Porque duvidar entretanto da
existência de alguém capa/, de seme-
Ihàjilc proposição? Se não faltou pae
para a içléa inconstitucional da pro-
rogação dô mandato dos vereadores
iiiid haveria de faltar também autor
para qualquer outra mais ou menos
absurda. ILm todo o caso é con-
veniente observar as altitudes tutu-
ràs do Conselho para ver se. de fã-
çlo, eíle está agindo sob a pressão
dessa nova modalidade de mão-nc-
gra, e responder a todos os medro-
sos com a repulsa nas urnas.

Seria curioso, todavia, saber de
que maneira o Conselho poderá at-
tender aos desejos do seu bizarro
mentor. Crcando embaraços ao Pre-
feito como signal de vingança pelo
desinteresse do governador da cida-
cíe em face do adiamento das ciei-
Çpes? Se o senador pensa que com
esse processo conseguirá mais do
que conseguiu com o projecto morto
no nascedouro, illude-sc. O Senado
que lhe negou o primeiro favor ha
de vetar-lhe essa pretenção de trans-
formar a capital da Republica num
feudo.

Fiquem os intendentes tranquil-
los que desse susto não morrerão.
Tenham medo do povo nas urnas
livres que, dahi sim, lhes ha de vir
o justo castigo ao seu desf ibramento
c á deshonestidade no desempenho
das suas funcçòes.

lissa historia de itucr-
cumbismo intclleelual é uma
fonte inexgotavel de assiw}-
pio porá os commcnladorcs
das nossas coisas lilleranai,

,Qc quando
em quando
ap po recém
por c slas
planas uns
c a:• olheiros

de excellente
o p p arencia.
boa palavra
e ardente cn-
t h u s iasmo,
dispostos a

confundir-nos eotn as suas
cxplcritütlas pátrias no mais
fraterno e apertado dos abra-
(os. li deitam discurso, fà-
cem conferências eruditas,
para demonstrar os enormes
lucros que o Brasil pode ti-
ror da permuta de livros
com as nações amigas.

Gostaríamos de ver a atti-

lude desses apóstolos diante
dos resultados práticos da*
suas ntternectdoras llteorias.

Ò Sr. Medeiros e Mu-
quer que, num dos seus lu-
eidos trabalhos de critka
põe-nos diante dos olhos uma
estatística de uma ríoqwn-'
cia assombrosa a esse res-
peito...

Que tentos conseguido
com o nossa intercâmbio lit-
terario com o velho e antigo
Portugal depois do convênio
do Centenário em virtude
do qual os livros lusitanos e
os brasileiros passaram a
transitar sem incommodo.;
pcias aduanas dos respeeti-
vos paizes?

Apenas isto que o Sr. Me-
detrás e Albuquerque assi'
onate. com opport unidade
tratando da questão do dic-
ciónario da .1 cadê mia: de
1922 a VU7 o Frasil im-
portou de Portugal sem co-
branca de direitos 3.947
contos, e em signal de reci-
procidáde dando razão aos
intercatnbistas o nosso que-

rido amigo importou... cin-
eo vezes zero, isto è nada...

Melhor não faria o gover-
no que firmasse um tratado
litleraria com a Argélia...

A MUDA LI IA

Vm mete mlgnlfí-
mmilvm mm umm
grmnde dmtm
Commcmorando a data mais

significativa do Continente Ánicri-

*.?.

DA IIK Al'URA

Nüo. A todos às militêfet
de terra e mar i que rf«'?
ser. li assim o senador ca-
rioca lembrou a modificação cano — a do nascimento de uoli-
amflmUtv. • var> 0 libertador — o Sr. ministro

iXâo parou. entretanto, .
ahi. o Sr. Mendes Tavares, das Relações Exteriores firmou,

• suggeriu por sen ttwna hontem, um Protocollo com o doutor
nm*i rcstrkçõo irônica: a

O Sr. Lauro Sodrê a pre-
sentou, ha tempos, ao Sena-
do um projecto instituindo
a "medalha da bravura" com
que o governo deveria pre-
miar os offkiacs do lixer-
cito c da Marinha que se
distinguissem em batalhas.
A proposição do represen-
tante paraense dormiu um
longo somno na pasta de
uma conttnissão techniea e
afinal foi despertada para
soffrcr alguns, remendos.

Achou o Sr. Mendes Ta-
vares que a medida era im-
perfeita c que os poderes
públicos não deviam ser lão
restrictos e avaros na con-
cessão de galardões aos que
se sacrificam pela pátria.
Por que só a officiaes?...

Lm * ¦a^t^a^^LpE^^^I ^^k'

medalha só
seria conce-
dida aos hi
rôes d'
guerras ii
ternacioM

e não ai
das luch:
f ratricidas

tfão fosse i
Sr. Lauro
Sodrê que
c general reformado, forjar
uma lei que lhe incssc tra-
zer beneficio pessoal, qum-
do os seus admiradores, re-
cordando a famosa retirada °* 1*aizcs
em trajos monasHeos. do es-
Iratcgico de. 14 de novembro
de. 1004. pedissem ao gover-
no que lhe ornamentasse o
peito com a "medalha, de
bravura..."

Abel Montilla, plénipotcnciario da

Venezuela, substituindo as estipula-

Tws do Protocollo de Caracas de

W5 por outras que melhor *e ada-

icm a visão hòdierna do assumpto c
» necessidades impostas petas cir-

iimstancias, considerando que as de

narcações eífectuadas cm 1879-

ISSO e em 1014-1915 precisam ser

completadas de maneira a tornar

mais nítida a fronteira entre ambos

*ml «lc roslHtencla, m
firmado.

O Sr. Mannpl VHlHbòlm cnnnou-st? tlc
nrpcllnr, pedir, Rupplícar, vondo-so na
continpíncln do!»ros;i de fentender-uo mm
os governador*».*.

Vinte e quatro horas depois», os traba-
lho.« onrriom normalmente, «em ntropellos
ou Iniporilhos.

B' lamentável, porém, rogrlslrar-ae seme-
lliantc fneto, numa Câmara do gronde
ir.aiorla Bovérnamohtal, s»ijelUi â disciplina
porildaria e orientada por um "lender'! do
reconhecida autoridade.

Quando clÁthamoii contra a Inércia lo-
gijilativii, iiiltiam-noa demasiados, aò invés
de fazerem justie/a aos Intuitos que nos mo-
vem, defendendo n povo e os interesses do
p::|-/.

O- <:aM> citado 6 o índioe <la desatten-
não da Parlamento lirasiiciro pcl< fua mis-
ítV elevada, qtio. assim, se desprestigia
cada vez mais.

Apreciado isoladamente, o acto

homem assígnado no Itamaraty é

imiiortanie ik«- vir assegurar mais

um segmento <k» extenso contorno

terrestre do território nacional c
as com objectlvò etnhece o quo é oducaíjao sanitária. O que pouco mais de attenyã-o, para o problema, d» ligai* a COIldtlCta brasileira a lliais

• #i
KmlMdle/undn.

TÓPICOS
Cavando » própria rtitaia.

Hontem, foi votada quasl toda a ordem
dn dia. da Câmara, o que. não se vinha
fazendo ha multo. Deputados a postos,
olhos fitos no "leadcr", que cornmandava
<!<nm um general, aquelle exercito po-
litleo...

Mio Julguem, iMrém, da sinceridade
flo^ propósitos dos illustres represontantes
d;i Xacão, nem do amor ao interesse pu-
tilico; moverri-n'os simplesmente ás ordens
«manadas de cima, em virtude do tele-
sramnia circular.

A Câmara inanteve-ftc em írréve, sem
"foeror trabalhar, gozando displicentemente
o Rubsidlo, cmquájitò veivclam os deputados
a bagatella de luzentos mil réis |K>r dia...

Difflgllmente explicava-se o pheitome-
¦fl. tanto mais quaiilo era a própria maio-
fia a dar o exemplo. Parece, porém, que o
fechamento tio Congresso em Hetrmbp;»,
pairando como ameaça, infiniu pm tnulto
»» deliberu,;;if> ;-, tifKVà|)a., sem o menor si-

O fr. Prado Júnior vem de acabar
com as sujeiras que existiam na praça da
Kepublica, no !urgc trecho que vae desd^
a rua Marechal Kicfiano até quasi á Ks-
trada de Ferro Central do nrasii. ordenah-
do a execução de obras de embelezamento,
que V\ se acham, na sua quasi totalidade,
eoneluiõas.

Os serviços, atacados com vigor, cem-
prohendoram as car.alizagõoe de toda ;; es-
peclc, ujardinamento o calçamento, estan-
aò agora na sua parte final, ou seja .1 con-
ehisâo de um pequeníssimo trecho de cal-
comento a aspiialtd.

Hsse importante melhoramento, doa-
do d cidade pela administrarão do senhor
Prado Júnior, vem também beneficiar
o trafego de yéhiculos, ali bastante inten-
«o, pois 'tue, de accordo oom as ordens do
governador da cidade; as grandes avenidas
internas da praça ficarão desünadas aos
automóveis, que assim serão isolados dos
bondes, que correrão pelas avenidas exter-
nas, parallelas ao Ministério d« Guerra e
!K» jardim do Campo do SanfAnna.

M ,t* A*w íf it"

Fdiif^KÜo sanitária.

A realização das "Jornadas Médicas", no
Rio de Janeiro, reunindo, na capital do
Brasil, tantos seientistas o estudiosos dos
problemas de medicina e cirurgia, não podo
deixar de recordar-nos o atrazo em quo
vamos vivendo, cru matéria de hygícne.

Não nos faltam cs progranimas de edtt-
cação; sobram-nos os hyglenistas eompe-
tentes, o nas freqüentes reuniões realizadas
pela classe módica brasileira, íipparècem,
fcobre este assumpto, theses eruditas, ondo
se estuda, intelligentemente, a questão, no
nosso melo. Entretanto, 6 problema de
educação sanitária, ontre nos, ainda não
raiu do papel. N*as capitães e nas grandes
cidades, os meninos das' eecolaa adquirem

fnoções de hygiqne e na maioria dos casos
iião tém opporlunidade de appllcal-as, ..

Símientc, em raros estabelecimentos de
educação — para meninos ricos, nu sua
maioria — os professores, de accordo e
sob a immediatu orientac;ào dos Inspeclo-
res sanitários cunseguem crear, entre os
alumhos, os chamados hábitos hygiérílcos.
Nos demais, esta disciplina c purainentç
lheorlea, • •

Pura o interior do pitlei cnião, nem se

se tem de aprender, aprende-se em casa;
|M»rque a escola nío é lo«jar |mra isto.

Bntratanto, quando, nax conferências
e nos i^ngrcssífs médicos, se trata do a.*-
stimpto. não ha 'lucn, não procure mostrar
a sua importância. F, ainda não se appro-
vou uma these q'ie não concluísse pela no-
cessidado de desenvolver e aperfeiçoar a
educação sanitária no Brasil,

Seriii «««¦••cssarlo reformar. Intclramcn-
to. os nossos melitodos pedagogii^os para
conseguil-o, ou apenas se deve exigir um

PmaiMia ft Mitte
O Sr. AffoifMi «lc Otmartfn. •!«¦•

ni»ls rtc l»n«*«« inrci»<:*<> no uo»i«r-
m» do HstiMln, «Io l*an»ná, puTrrnlmi.
trnneanieiite. |iolo terreno hitR" do
ineiiiiivHr as Mia*, fonton ilc ilque-
•a. tornando-as i»nh(H>Mns fora do
»n lorrllorlo. por meio <le uma
propngamta •ntolMxiMite c, pi»r iv*>
me-mo, effieu.

Kntro ew«s fonio dr riqiipnt,
«Hitipn um dos logaros maU accoii»
Inados n» prodtKvnn estadual, a
iH-rva-mulIe. qno. entrrianto. n>>
sentr-se da pobreia tlc moreados,
iwra ^'N consnnm. de mtxki a
transfornial-a piii uma das ricas-
mestras do edifWo Pconomlon do
Paraná, e lattor iiondcravel d«»
sua prosperidade finamvlra.

lomniiíKsjoiiaiidn para es«a mis*
são «*-|MMÍal de propaganda do
produeto n seu official de jrablno.
tp. esse alto rnnwionarlo já «•
mcIm nesia capital, omlp inioia.
com snecesso. o spn mister. Xão
clrciirnscrererá a sua propaganda
a esta capital, teneionando Icval-a
au> o extremo norte do paii, para
n qiail encontrará, iiaturalnienie,
vas««i campo de ada|Xac«o. S5o co-
nlteddas as virtudes therapentioas
da deliciosa bebida, sneccdanoo
natural e racional do oliá da Indin,
bastante vulBarlwdo naquella re-

(ino.
Ora. sendo o inatte um sedativo

por exceUcncia, ,'* multo mais acon-
selhavH o seu uso na Amaaonla.
logar em qne a excitaçâo do syste-
ma nervoso de seus Imhitanteá

¦• tende a ajrsravar.se pelos rigores
do clima. Os Estados do norte são
o objectlvò principal pira n con-

qnista de novos mercados, afim

de dar vasiò á plethora da pro-
duecão do inatte.

Para a |»rodnccã«» brasileira da
lierva-nwttc. avaliada em ISO mi-
lliões de Mm*, o Hstado do Paraná
concorre com a apreeiateil perecn-
tagem de setenta mllhõps.

Consideramos* acertado, portan-
to. o rumo novo que imprime o
8r. Affnnso de (armargo ás eol-
«¦as da admlniKtrftção paranaense.

/ da Korienu-ào. pnr sms Icid-
tlinos rcprcscnuiiiteti, qne dvwen-
mandando |>er«<orrer as unidades
volvendo uctiva e bem orientada|
pro|taitanda Ia prcaluocào do sea
Fitado, («maiffam inittlr»l-a cjii
pros|M<ros mervatloM. que conte-
nlioni a s«a expansão.

porte daa prafesüjras e íiis|m>« tores
tiirios V

gramma que se vem observando com
seguro critério realizador, adiado
nó solido trabalho qüé,,se nxmh rca-

2"ul1' um documento coniprobativo do
* # senso juridido e da ethica diploma-

«*•••• tfca com que se nortea o lírasil na
Queixara-se toda gente do qne este solução de SIKIS questões COI11 OS pai-r.iinn não tinhumn* inverno.

Que catar: Ufa: Vão parece .!••• zcs ''miaOS C VÍ/.ÍllllOS. Allgmcilta-
estamos em julho... ^ Q vak)r ]Wyçnh () facl<) (lc SCr

B* o que se escutava, em cada eanto.
H os luminosos dias. que desfruetava- cllc lim Capitulo do tCClindo prt>-

iik>s. não tinham, do povo. os louvores que
mereciam.

Até o pessoal da saúde publica, â seguro critério realizador, apoiado
f.tltn de explioae.ão para a teimosia da fe-
bro amarella, que não queria deixar-nos.
d;rta que a -falta do inverno" era o motivo Üzando na questão de limites.
pov que a moléstia ainda não fosse l*m-
brí.da.

Chove faz dois dia.«.
A temncraiur.1 baixou uns de-/ srios.
Ha uma htimidade incommoda a tor-

turar os ossos c as carnes.
K. por toda parte, gente a es4>irrar, a

levar o lengo ao nariz, vive a protestar :
Que tempo » Que ehMva Impertinen-

te ! Que supplicio!
Caras enfezadas, em todos os cantos.
Incontcntnvel, o povo.
lneontentavel. e incomprehenslvel.
Como as rãs. da fábula, não se sabe o

que quer. o que aprecia, o que satisfaz O
povo.

A verdade é (pie, em uma cidade mal

Como se verá do texto a que
vimos alludindo. o compromisso a
ser agora approvado no Legislativo
de cada uma das Altas Partes Con-
tractantes. não e propriamente uma
convenção de limites: elle estabelece
normas que asseguram a melhor de-
marcação dos limites já lixados, de-
terminando a orientação geral do
seu traçado e íorma de execução da
demarcação a ser completada, òe ac-
cordo çpm os melhores metliodos
presentemente em uso. \:esse \ur
tictdar parece-nos interessante a

calçada, de transportes deficientes, como cláusula (paragrapho lUlicO do ar-
on está o Rio de Janeiro, bem mais prefe- úgQ T)% ^ qua| se estipula il va-
rlvel é o verão - quanto mais o inverno 1; ¦ • ,_ ." , ,. ,
secco, de dias fartamente luminosos, com ''dade dos trabalhos de qualquer das
céc limpo, o ar ,ereno. uma suavidade d« COmmiSSÔCS UaclOnaeS tormativas da
tintas e de temperatura, na cidade e no ComUlissão Mixta. Se a OUtra dei-
campo, na planície, como nas montanhas. xar (jc comparecer. Salvo motivo de

Como o po\vj, como as rus.

o encontro nas fronteiras.
^ , 

c*l*,m*n* força maior, nas datas fixadas parate insatisfeitos e incomprebenslvels e in- ^"-^ F"4«»
e.on tenta veis. nós U irem os também: — Para
que esta suestuda incommoda e impertl-
nente ?

* # #

De luxo.,.
A Cantareira —¦ é o que referem *w*e-

tas bem informadas — pretende favorecer,
ou beneficiar os infelizes que se servem de
buí' conducção, estabelecendo "barcas de
luxo", no percurso entre Rio de Janeiro c
NMctheroy.

Ficou a inrejar os omnibus. Os omnl-
bus da Llght e os bondes da Llght. Ou.
simplesmente, a Ught, que, além do bonde
baratinha c plebeu, lançou em clroulagio
uma centena de excedentes omidbus, auto-

FtalrtotisaM» de mvllier.
Teresa Baeslu. uma jovon operaria «a-

liana, diee mos teiegrammas. regresnou '
stxta-feira, & sua terra, pr.jcedentc da
França, para dar A luz uma criança, e
assim evitar qtue a mesma fosse declarada
de nacionalidade francesa.

O gesto da rapariga, accrésçentà o cor-
respondente, mereceu a attençáo tk> primei-
ro ministro Mussolini, que manifestou o seu
agrado, por intermédio de um dos seus se-
errtarios, que também escreveu a pequena;
comraunicando o Interesse do Duce e a
satlsfaçio do chc*e do governo, por tal

omnibus sólidos, macios, sem condnctorea. •niinde.
Mas, que barcas vão faaor as viagens Disem, por ahi aWra, que entre os po-

de luxo •*••« »n>a nova mentalidade advinda da
A "Gragoata" que substituo qualquer conflagração européa. estabelec?u qiu nin-

laxante ou vomilorio, e serve, apenas, A me-
nor mareta, para sacudir as vísceras doa
passageiros ?

A "Sétima ", sempre adornada 1

A "Nlotheroy", que é um balanço

permanente V
A "Imbnhy" e a "Icarahy" são as me-

Iberos — mas, que barcas reserva a Can-
tareira para os que tiverem «o vinjar a
400 réis ?

Invés de "barca» de luxo". >ra preferi-
vel que substituíssem pias q ba.?ia« .sanita-
-ias, mm suas ostai.òes anii-hygienieas.

guem tem mais pátria, porque o mundo 6
9 pátria de todos. Não estamos mesmo lon-
S* de affirmar que esse deve sçr o maior
ideal das nações, e no dia em que tal sen-
tinento pertencer a humanidade inteira, o
pacifismo, çom certeza, terã tamlwm alcan-
çado o seu maior trbimpho.

Mas. não resta duvida que o gesto
dessa rapariga encanta pela ospontanéida-
de, pela singeleza, pela intenção com que
fo" praticado. Nâ o tivesse cila. um grande,
um extraordinário amor a Itália e não dei-
xaria a Franca, ondo reside há tantos
r,nno«, com arraisradas rela»;iV»s de omizà-
d» sAmente para qtie seu filho s>"ja Iam-
befn italiano !

tMÊírÁXti;:
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Toral confessou o agaaawiiato de
Olregor.

49*0*9% êmê090é»»0*

0 jriatt "MM" iUU^Bmfl
(OMMéMMtPé* l<pM>

0 ministro do frabilho continua foragido
MEXK», 24 de Julho - <A A ) -¦C°"»tau'"

foragiiio o luinimro deroteionario do Trobjdlio, que
cr* como tu aube, inimigo f igadal do prudente elei-
Io Obr-gon, victima do assassino Toral, ha dias.

MÉXICO, 24 de julho - U A ) - A»»«»d«-

w que Jo«- Leon Total, o matador de Obregoa, «oa-

fessou posilivamenle i|iie praticara o crime, levaao

pelo fanatismo religioso.
, O .rindo»*,, todavia, «•» •«**. •"*"¦• 

£
•oridadi «eeleriató d, io.plr.dor. do ~ "££

«endo i«e «gl» ind.^ndentemeole e levado pelo "»

zelo próprio. .—-«- «cri proferi-
AciiHlita.sc que amda esta semana scra pro

,1„ „ «veredicto»." cor.lra Tor.l, aegumd-* "»me-

liialamente a execução. ^ ^^^^^^^—^M^^

Perdoada a pena de ¦ antww- Doemergi» wgressoo 1 Pa*
PARI8. 24 de Julho (A. A.) —De

regresso da excursão que fes pelo
Depnrtanvnto do Aude, depois de
uasistir 'ik festas nommemorstlvaa
da fiindii<:ão dt Carcaaaona. chegou
11 esta cidadã o Sr. Doumerguc. pre-
sldcntc da Republica.

mista alsaciano
TARIR. 34 do julho (A. A.)-—_<>

overno acaba do asslgnar o decre-
:o nue Perdfta o resto da pona a que
Iv.. condemnndn o «¦•*?»*»!."£
ihaclano RJculln. por molho «ia
tampanha separatista um <iue *e
empenhar.) na Alsnehv .

O CAfF NO EXTERIOR
Comniunica-no* o Serviço

Agricultura, Industria ç Ooinmo
IX* necordo com os dados

rlng & Zoon. de Rotcrdam, em
ximo íindo o stoek de café cxla
ropa c do» Ratados Unidos da
1" de junho do oorrente anno.
quite* 1.240.000 snecas eram
valentes, portanto, a 50,8 V do
1.211.000 saccas ou sojom 49.4
Cl AH

Naqüellà data existiu na E
saccas. das quáes 928.000 ou se
Brasil e 1.146:000 saccaa ou
outras providencia*.

O «tock do café existente
wiffimlo ;

/"lie Havrc (Franca) 
Marseille (França) ....
ijordéaux (Franga) ....
Haríibufgo (Allemanhu)
Brnmen (Allcmanha) ...
portos da Hollanda
Portos da Inglaterra
Gênova (Itália) 
Trlcstc (Itália) 
i»ort.ts da Suécia 
Copenhaguc (Dinamarca
Antuérpia (Bélgica) .....

de informações do Ministério da
relo :
publicados pela Casa 0. Dou-
começo do mez de Junho pro-

tento nas varias praças da Bu-
America do Norte ate o dia
era de 2.451.000 saccas, das

do procodencia brasileira, equl-
stook total e ns restantes

°|° de varias outras preveden-

uropn um stocl: dp 2.0M.OO0
Iam 44,7 qj" era. de café do
65,3 •(• eram de produeto de

na tiuropa estava assim discri-

442.000 sacca;
48.000
33.000

378.000 "
115.000
:U6.ooo
109.0Ó0 "
155.000 "

«4.000 "
145.000
83.000
65.000

?otal :.074.000 saccas

EM FIM MMKUGnM
, , * n ¦ t s»r i

CMA INESPERADA VISITA ™i
MINISTRO DA VIAÇAO AOS Tt-
LEGRAPHOS E CORREIOS.

Exocllcntc a Impressa© do 8r. Vi-
ctor Konder .

\a primeiras horas da madrugada
d« hontem o Sr Vlctor Konder.
acompanhado do seu offlclal de ga-
blnete. Hermes Fontes, visitou, inee-
peradamente. os Correios o Telegra-
vhos, incontcslavelmentc, duaa das
repartições mais importantes do seu
ministério

Apezar da hora, quando toda a cl-
dado repousava e intenso ara o Mo,
S. Excia. encontrou todos os func-
cionarios de plantão, nos seus poa-
tos, trabalhando oom inexcedlvel ze-
Io e satisfação. O Sr. ministro da
Viação não poude calar deante des-
ae íacto, percebendo-se mesmo, o
seu agrado deante a ordem observa-
da em todos os serviços.

Noa correios S. Excia. logo **
dirigiu a's 2», 3\ 4'. 6» * 7« aec-
ç6es daquella dependência da Dlre-
ctoria Geral dos Correios, afim de
verificar, pessoalmente, a marcha
doa rcapectivoB seiviços, sobretudo a
adeantadaü horaa da noite, e de
uma noite tão fria e chuvosa como
a de hontem.

Chegado a' 2.* secçâo, o Sr. Vi-
ctor Render encontrou os funcclo-
akrtos entrefuee a' conferência, daa
malaa vindas polo "Augntetua" tra-
balho que fot por 8. Bx. demora-
dnnvento assistido; na 3.* secçào, o
Sr. ministro da Viação Interessou-
ae pelo conhecimento dos serviços
da mesma, que são os chamado» de
corre oB marítimos, o mesmo faaen-
do na 4' secç&o, quo se achava em
plena activldade.

A sétima seoção, uma das mais
Importantes dos Correios, tamfeem o
8r. Vlctor Konder visitou, justa-
mente a em que pasáa os dinheiro»
de vales. Foi essa inspecção a mais
demorada.» Ainda aesim, o ministro
teve excellctite impressão..

Finda a visita doB Correios, dirl-
glu-se S. Excia. aos Telegraphos,
glu-se S. Bx. aos Telegraphos, ahi
|os?e se dirigiu para a sala de appa-
pxílhos; o trafego estava quase nor-
mali/ado, pois, com excepção das l-
r.has do norte, faziam encerramento
as ultimas cstaçfleí! O ministro notou
tudo em ordem, e lho agradou a
disciplina reinante o a satisfação
com (|uc trubalhavain todos os func-
olonaiios, A proporção que os seus
appàrcllios encerravam elk» tkiixa-
vam o serviço.

Creancas mexicanas trmmpbaiü
3m Los Angeles

MKX1CO, U» (B. I. E.) — Espe-
ia-se amanhã nesta captai a chega-
da das creancas mexicanas que re-
liresentaram o México njs jog'.;3
olympicos inter-eseolares celebrai')»
ttm Los Anffole? cal.

São clles .luar. Falctm, de 16
nnnos de edade. e Miguel Piiia. du
lü annos, oa quaes sahivam vence*
dores rias prjvas oiytnpi as interna-
cionaes, nas qnaes conpetiran' con-
Ira 200.000 creancas d* Iodai as
nacionalidaies.

Prepara-se unia enihuslaalicn re-
c^pçán para os represemaities dos
escolares mexicanos, quo tã.% gafiar-
damente cumpriram o que pion.ct-
toram.

I «VCOniSlIAIDKflrAi
lLMAYENCEâO

I aV«a>Tw,Éln,PAJBi
I taVlkaiUdtfHI

tONDKCS

-*-•»-

A homenagem «que será presta-
da, sabbado, em memória

do general Obregon
Vae srr preaiada, no próximo

KAbbado, 28. no salão de nonra da
Escola Poíyte.ilinica. unia homeaa-
gem a mem"r!a do general Obiéirca
c grande e sincero amigo do Oraml
assassinado lia dia?, no México.

Ensa hofltenngem traduüir.1 o sen*
timento <le cratldüo dos brasileiros
nc estadista morto, reordando-lhe
o perfil de homem de Estado, quo.
no governo da nobre Rvpuhllca do
Norte, uoube dar provas da *ua sym-
pathia pelo nos-o paiz.

No ficto falarão os proícsbores To-
bias Moscoso e Bruno Lobo, e oa
drs. Ronald de Carvalho, Evarlsto
de Moraes, OscaT Tetiorlo o Hyfler
Corroa Lima, os qnaes. e*n pequei-aa
palestras do doz nvlntib).'. dirãc no-
lire a vjda de übicgon j ala vi um de
saudade.

<

teria trocado idca» com o coruul
geral italiano ncata capital.
• O» bravos piloto» Haliaitoa vi-
rio no mcumo avÜo em que voa-
ram, segundo colhemos em fonte
autorisada."

Vae riocetir as negocttçíes
com IhhStid

M»NI>IIHH. M de Julho (A. A.)
— Deixou esta capital, com destino
a Jeddah o'agente político da Ora-
Bretanha no Nadjcri, alr Qllbtrt
Clayten, que vae reenoetar aa nego-
claçocü coro Ibn-tNiud.•

Secca declarada olltóilmentc
em Londres

LONDRES. 24 de Julho. (A.
A.) — Visto não chover já ha
quinze dias c cm conseqüência do
calor excessivo que se tem feito
sentir, pcm dpr.secntitr nenhum
indicio de mudança de tetti|>cra-
tura, foi oficialmente declarada a
secca.

Kmliora os mananciaes de Lon-
dres estejam reduzindo a destri-
biticã» de água para evitar a fal-
do prccio.40 liquido, o consumo dl-
ario na capital c de 260 milhões de
gallões.

Rrjpjm 4 Htlk oi irtmt-
waiè)H

chegar Mc á tarde a bordo do
mvMiaae "CÜtá dl Milano", pie-
cadente de Kmg's Biy. O trem
que oa condeaira ja se achava na-
quella cidade, prompto para a
partida, que se efkctuaria im-
mediatamente, em vista do estado
de alguns doa náufragos, especial-
mente do commandantc Mariauo.

A viagem séria feita sem pa-
radas, n&o posando o combo&o
pela capital suecca, segundo se

esperava anteriormente, mas se-
guindo directamente para Roma.

Novos emWiilow do Japão
em WadringloB e LoBdrea

TORIO. M ie JuMio (A. A.> —O
8r. Mattudatra rol dealenade em*»»-
xador do Japão em liondres, em
aueceasto ao Sr. Matsul.

O Sr. Debuchl foi nomeado em-
baixador cm Washington e para ml-
nhrtro na Haecla foi escolhido • Sr.
Voahldas. ,

0 proteccioBismo i ndutria si-
derargica iogtei

unsmwa, t4 de julho (A. a.)
— Segundo declaração oíílcla: c
autorhtada feita hontem, o governo
acaba de rcMhrer contra a Idéa da
revisão da questão do pratecclonia-
mo ã Industria siderúrgica, durante
a presente aeaaão parlamentar.

Crise ü Mskli (Mim n Mim
4. BARBOSA CARNEIRO —— b II «V Mae» «a ItS»

A silua»;ão daa fl««:8es o manufacturas de tecido» de algodão
nesto pala vem so àggrávandò ha vários ennoe. UKlmamintc »

crise tornando-se aguda, oa Interessados procuraram reunir os seus
esforços adiu de combatcl-a. lintretanto, uma primeira tentativa
de accordo entre as flacôea do MaiicheaUr «caba do hacaaaar.
Tratava-se de um plano de icsirknjfio da praducçâo c da fixação
de um pre<;o mlnirm para aa dtfferentes categoiiaa de fios. 72 V.
das flagõia adherl •:i), 16 »|« a* aliveram-ae e li' •{• manifeatAram-
te contrarias. ,

. a dlssen«;So de varias productorea que repreawntavam 29 *]• doa
fusos em activldade e a accctU<;ão por parte iie algumas fabricaa
do um certo numero de encommondaa por pr»;o Inferior ao mini-
mo fixado, portanto a qu-bra da disciplina srndkal, focam causas
sufficlentes psira comprometter o accordo que havia sido penosa-
mente elatiomdo.

A industria algodoelra voltou, pois; ao estado de desordem em
•'drUe' se 'vinha"debatendoi Aa causa» dessa crise são de dua» na-

turesas; a concnrrenéiá cstmnscira, mormente da Ásia, e o» ep-
cargos fiscaes e soclaes consldcravehnent» augmentados depois
da Kuerra. A índia, o Japão c a China têm desenvolvido conslde-
rawlirlente a sua pro«ucção e a Polônia retomou a situação «uc
possuía antes da guerra.

A esses factores, convém aj untar o avgmewto da prodaccãa e
do uao da seda artificial que graças ao «eu baixo oreço. «•« aub-
stituido o algodão em vurioa ar tiaos

Bis as cifras da cxportaüúo de fio» e de tecidos de algodão àa.
Gran-Bratanba noa últimos tr es annos;

•
TECIDOS ! fOS

. . j - 
|

Quantidade Valor | Quantidade | Valor
(jardas qua.) £ I (Libras) | £

i I I
1925. .1 4.435.617.060 15O.«2T.SO0| IS9.5S1.000I SO.501.000

I I I
1926 . .1 3.834.417.000 116.062.000 | 168.543.000 | 21.783.000

I li
1927 | 4.117.683.000 109.995.715 | 200.602.000 I 23.593.000 |

I „.  | 
I 
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Assigoatura do doto Accordo
do Tanger

PARIS. 84 de julho (A. A.) — O
Sr. Brland e os" embaixadores das po-
tendas interessadas asslgnurão ama-
nhã, nesta capital, o novo aocordo
de Tanger.

# í» a
ROMA. M de Julho (A. A.) —Esta

annunciado tfue a asslgnatura -do
Accordo de Tansrer serã feita ama-
nhã, em Paris.

Para esse fim. o governo autorlam
o embaixador da Itália na capital
francesa, que assignarã o Accordo
em nome da Itália.' Ü * #

LONDRES, S4 de julho (A. A.)—
O novo Accordo de' Tanger serã assl-
gnado amanhã, om Paris, pele* era-
balxadores daa potências interessadas,
em nome dos seus governos.

As negociações para esse fim fica-
ram hontem ultimadas.

Parker Gilbert em conferência

Victimados na excursão a

com Poincaré
PARIS, i!4 de julho (A. A.) —O

Sr. Parker Gilbert foi reoebldo hon-
tem, em audiência, pelo Sr. Poincaré.

Bssa visita do Agente Geral dos
Pagamentos das Reparações ao pre-
.«ldenté do Conselho de Ministros
desperta commentarios a que não ê
oxtranha a questão das dividas de
guerra. Altruns jornaes chegam
mesmo a tratar do assumpto, mas
declaram que não se cogita, absolu-
tamente, de nenhuma negociação
tendente a provocar a revisto do
Plano Dawes para a fixação da to-
tatldade da divida allema, uma ves
que essa questão esta estreitamente
ligada a regulamentação das dividas
Interalllad.is.

0 Io anniversario do governo
Poincaré

rAHIS, 24 (A. A ) — O Hr. Pohi-
caie recebeu hont*>m da Fmnça «
do eHtranptelrc, muitas fejkitta^ièí
pela passagem do sopurto annlvér-
uario do seu geverno.

ROMA, 21 de julho (A. A.) —
Communlcam de Bohtano:"Doía Jovens, de nome Franco e
Diego.NardclIl. iue faziam parte de
uma comitiva em excursão a Dolo-
mlti, foram victimas de um desastre,
tendo tido morte instantânea. "

0 "raid" Brest-Mova York-Paris
permanece em Horta

(jftsBOA, 34 de julho (A. A.) —
Communlcam de Horta qu? o avia-
dor francês Paria, que estA fazendo
a travessia oceânica Brest-Nova
York, ficara ali alguns dias, afim de
reparar ligeiras avarias dos motores
do seu apparelho.

0 Sultão de Marrocos incógnito
emPiris

PARIS, 24 de julho (A. A.)~Che-
gou, incógnito, a Paris, o Sultão de
Marrocos, que aeaba de faaer uma
excursão de turismo pela região doa
Pyrlneus.

A sitiiaçio na Oilna
KNRUtCA NOVA DO JAPXO SOBRE

O TRATADO CMINO-JAPONMB
TOKIO. «4 de julho (A. A.V —

Esta confirmada a noticia, que hon-
tem transmJtlmots. de haver o gover-
no, dê Toklo mandado ao governo na-
oionalista de Nankln uma nata ener-
glea sobro a denuncia do tratado chi-
no-japonei.

Nessa neta, o governo do Japão
asslgnala que a denuncia unilateral
dos tratados constitue uma violaoãa
affrontosa dos compromissos Interna-
cionaes, qne devem continuar em
vigor. Todavia, o Japão estava dls-
posto a consentir em Iniciar a dls-
cusslo amistosa no sentido de chega-
rem o» dois países a uma revisão doa
¦eus tratados. Caso, porém, o actual
governo de Nankln persistisse em
considerar como nullos os referidos
tratados, desde Ja o governo japonês
se declarava firmemente resolvido a
tomar as medidas officaxes que ga-
raniam os .eus direitos e ost faça
respeitados,

O êxito do empréstimo de São
Paulo em Londres

»* *•

As listas foram encerradas em
15 minutos

LONDRES, 24 de Julho (A.
A.) — O exito immcdiato do em-
prestimo lançado 'cm favor da
muniti|»alidadc de Sao Paulo cütá
dando motivo a commcntarin* cio*
quentes do publko de Londres, o
qual reconhece a excedente situa*
<fto da» finanças da capital do
prospero Estado brasiliero assim
como a .superior orientação que
dirige os destinos daquella unida-
da federativa.

Assignala-se, especialmente, o
facto de não ter'tido a operação
nenhuma garantia offcrecida. li
isso vinha demonstrar, deante do
resultado do empréstimo, ser São
Paulo um verdadeiro favorito dos
tomadores de titulo*.

Eminente banqueiro ligado com
o lançamento da opa/ação decla-
rou, falando ao representante da
Agencia Americana/ que "São
Paulo tinha todo o motivo c ti-

nha toda a razão <ic manifestar oi-
gulho pelo rcsultiulii alcançado
tanto mais quanto o tempo nio
era o mcllior para (»i>traçõcs dçj.
sa naturexa. jú que a> probabilt-
dades vajitajosas do np|te1lo io»
fluidos públicos, no merendo de
títulos, estavam diminuindo em
consequaKia da alt.t das cotações
do mercado fie Nova York c ás
difficuldadcK sobrc\*indas, ainda
muito recentemente, com a morte
do íainoti financeiro, cuja li™.
ção com os mercados enro|iei|S c
americano eram sobejamente co-
nlwidas".

Restava a assigúalar, cm elogio
da munu-ipaltdudc paulista c co-
mo reconhecimento da sua supel
rior .-ituaçâo de soivabilidade, o
facto de ter tido o empréstimo a;
suas listas cnccrra«!as «lcnirr. <\ç
JS minutos, depois de terem -it!o
cobertas .-«cte vezes.

A situação das Companhias Fer-
roíiarias inglezas

L'MA f'Oxri.ltlA«Í» 1'AltA SEU
MRIJHlllATsHtNTO

IíONDRKs. 34 (A. A.) — Iraugu-
taram-ne m>j* c» irataltai «* Co»*
fereae**. entro oi grnntts das c«-
panhlas Ferroviárias e 3s represen-
luntes autorixadoi dns três uniões
trabaWsta ferro?f.rtaa.

Na conferência estão oendn d'.a-
i ntldos «santorios tmporlaatai rala-
clonados ao n'flh«ramrato Ja sUaa-
«.Io financeira das companhias.

. As propostas daa «.mproas cens-
iam de ílvewos itep». iaclwlve a ?e-
visão das cond!en>« '« aiatUsão d?
empregados, nu o fito de reduzir
k. cus.o dos trabalhos. Ratas propôs-
Ias JA foram hontem apresentadas
aos ferroviários e. segunlo te es-
pera, r< coaferi-acl» de hoje resolve-
rft mandar sohre silas um relatório
T«ra a Repartição Crntral de Sais-'
rios. :nstltnto nfficlat no qual tan-
to as companhias come as Tra«le
Uuions ferroviárias !*m reprcJen-
< antes.

Se ainda a^sim nio fér pn«slvel
rhegar-fe a am accordo satisfeito-
rio, o relatório a aus n>a'referimos
será submetiidt er,t3c »o "Katlr.nat
WagèsR-oards" que ter um presl-
dente ^neutro •• em enjo seio tamUm
se acham representadas tct-.s a»
<.'a;oe8 de eripregedos das eitradai
rlc ferro do paii.

Jolgamento dos implicados na
espionagem de Rigt

RlfSA, SI (A. A.) — O JonselUo
tia Guerra. :i q»e «stara affecto o
.'ulgamento dr '.-aso de esi^onagein
«m favor 1a Itutsl'» ^los Sovie»s r.v
,-entemente «lescclerlo, já pro-mn-
ciou as respe-nivas senteiiças contra
«s implicatvs.

Kssw sentença? «")'•: ".uatro cnn-
tlomnaçoea A aiütrté; iua ro a traha-
lh>>» foiçados p-r '«da a vi<'a ( nove
a vários annos de trabalhos forca-
dos.

0 dirigivel monstro "Conde
Zeppelin"

BKt|I4M. »4 de julho_(A. A.) —
O dirlaivel-monstro "Conde Zeppe-
linM tem sido muito vleltado no seu
hanwr de Frierichahafen. Diária-
mente, de 10 a 15 mil pessoas fo-
ram ao aerodromo admirar o gran-
de navlo-aereo,

Annunola-se que o "Conde de
5"eppellnM levara, na sua annuncla-
da viagem transatlântica, uma trl-
pulneio de 40 pessoas.

0 Fascismo no exterior
ROMA. Si do Jnlho í.\. A.» -

Vni divulgado hejr o i>rlmojro nu-
mero do "l-\>clio d*Ordlne" ia .¦>-
orrtarla. leu K»*Ho* no ÍHtirtor.
contendo atftn do» noino.- df <m\v%
os socrctarlos dae divet?»»»* "««wyUK ée
Partido F»K?t-1a no eatmiucriro. a.*
advertências sesulntee : (ibrtcatorle-
dade do uso do .liatinctivo fascista;!
necessidade do envio á,« eaeoUu
Italianas dos filhos de Italianos re.Mi-
dentes ne caterior e a nctaçân «rmi-
ptota de itdheyiio a qualquer miè-
scripeâo <iue nie tenha «ido i>r,-vu
m*nte autorizada pela Scccetark
Geral.

USBOA - GAIRD
O AVIAHOR PORTfníTKK AVPO.

MO DOS SAVPOS FOI OBRIGA»
DO A ATERRAR VA ALGf*.

RIA
MAROA. S4 de Jumo (A. A.) —

Noticias chegadas a eata capita] an-
nnnelam <i<ic devido aos fort^ ven-
davaes o hjrdro-avião "Noasa Senho-
ra de Fátima", a bordo do qual n
aviador civil Antônio de» Santo.
pretendia realizar o voo Lisboa-Cai-
ro. foi obrigado a aterrar numa '«-
gião montanhosa da Anrella.

Accresccntam os informes qu» o
apparelho ficou complctamrntn :••;-
tillzado. lendo felizmente saído ílie-
so o seu piloto.

Mackeozie King chefiará a dele
gação canadense á Liga

OTTAWA. 24 do julho (A. A.) --
Ao que vc espera, o prinieilo mini«-
tro Maokenzie King irá pessoalmente
a Oenebra, om setembro próximo.
como presidente du delega<:ão cana-
deuses á Assenlbléa da Liga das Ni-
Coes.
ilense â Assemblôa da Ijiga das Na-

O chefe do governo pretende, c>m
isso, determinar um maior eoniaeto
do Canadá com o Instituto de tiene-
bra.

A dissolução do Parlamento
Egypcio

O «ÍAIUXKTK BUIIAAMCO l.!í-
TRAXIIO. \' |>ECHAI t'(» 1!' •

MAU

LONDRES. 24 (A. Ai — Cs !'¦
lisos, repri-d'i?indo as «Ii-i:laraçfiç3
do sr, Cliaml'ci!a:(ii tob;.; n poMtira
çgysivlni pi•.¦>>'¦ •(•;:das por tuiin inter-
l»>lla(uo, hiintf-M, na Çnmara 'ns
Communs, rnuiirmutn a af/trni.ivío
feita pelo iu':í:isiro de Estrar^rivo»
de qne o fJnl-inetp brilannieo era
iutelrnmento ««slranho á driisâo .c
roi Fuad om dissolver o Pai Iam. n.
«•Kypclo.

08 Q° anniversario
ic Lord Baifòur

Cxcepcíonaes homrnagen^ ao velho parlamentar
t brinde de lunra ao velho esta-
dista

Ralfour, tombem. t«nio presldeus
do Conselho, o Membro -1o t-aeiineie,
t*a qualidade de mluistio sem (»>•
ia. e ensse cai a», te: tanuer. lne os-
tfto sendo prettudas hon<enagors

JA>\ültKS, "4 (A. A ) — Pasa%
amanha o oct<><resnnr- anoivershrd.>
do veterano estadista brunnnico It.rc'.
Balfcir.

Grandes homena^era ett9o j;rcpa-
radas om hor-rn do velho rarkimen-
tar e homem de Estado.

o primeiro ministro Btldwit, jua-
tamente com a» «is. Lt>vd Ceorge
e MarDoaalil. cx-primeiros nirnstios
lihcral e tratai! is'.a.» faraó entrega
a lord Baltonr do nen antomovnl
KoíVRoye»-. adquirido para asse fita
pelos mus amiuos ao Parlamente.

Hoje cedo liiiclaram se. porém aa
festas em bonia d» illustre anniver*
turiante. figurando entr>> as pnn\>d.
rus a InaugurnçAo da nova sede «Ia
Academia RrltunnUa, d» qual krJ
Malfonr foi presidente: 1<iruate s.jie
anno». Terminada a cefimctica da
inauguração, fot a toJos offerecl.li.
um 'lunch", duranui o ,,ua ,!ua
Altem r> prlnclpu de üai)«M qiie c«.
lava presente. %:• levídllou, (ftiíeufio

Quantto á sua aaude, embote re-
cuntemonto t>>ulia estadr <ie camt,
o velho parlnnutnar apreatut» ain-
da excedente aspecto e notivol dn«
1'osiçuo para u;do. Até muito po«h
co tempo, lord Balfoi r nào dfUíva
de se deduar. com toda a reyulari-
dade, ns suai wirtiJas de teimis o de
golt, desportos em <tuo sempre tu
mostrou sobremodo p-.nto.

Ao que se dia, oceupa-se agor» o
glorinso ancili em eàciavtr »*»*
Memórias, nus quae* cntiie»ou,a **
vuiis reminUtencluii ¦io!< iccnt^ci-
hinhtoa em qui1 tomou pai te desta*
cudu, (imvutif o*, iiltuaim cui-ióeu1*
tillIlUS,

1



^MtTA-FisntA, m i>r. jumho nü it» O IMPARCIAL
1^

macões dos Essítacloís*
Megnphleom)

¦¦ ¦¦! II ¦ lllllí ~~ W *

S&o Paulo
„, PAULO, 2» <A. A.» ~ A Ho-

^.râl^in* cidrefíwn no i»*»f*«o mula
iTÍSmetro- ilo Unha dupla, «o
Lutai ilO MayrUH)*.•TlJuW-M (A. A.) -.0 Pio-
, iJ Sérgio Voronofl continuo »

,,, .uo do nmnircHtn.:ftoH do api'c

:°íionlom. o «ablo rua» roãllxeu na
JLill , «Io .Mediei»., •• Clriiwm a
:;;,' . «vrencia, oliworwnüojongaj
Süiio «obro ''"'o» o» Hoarrodòs do

!,,Aa0têrmlnn'r foi o prOfpwior Vo-
mnoií nu|to cumprimentado por

¦ 1. ii .•!.i.-.-<- mtdlta.'«"„:, dotwa esta capital com
j mim n Santo», do nutomovol, onde

inmnrâ iiário no almoço n)»o em »ua

5a lhe offoreec o Uovorno no

''^nnMÍprefosaor Voronorr cm-

llttSi no vapor "Cap Areonn cura

dcrtlno n Montão.
« l'\ri/i, 5» (A. A.) — " l"

„ff; me encerra ¦•* reato» mortnoa
f,, Tavares tio M«ura. bispo/*

?„anlioní oi embarcado hontem
?>."i no a Santos; onde o «P*»-

Sra" a'vapor 
-Araranaud» H«o o

eonduxlra a Recife.
< PAULO, 24 (A. A.) -,° lr:

v vil «i- JÚrtlçn cbirtcdou ordem do
.:,;.,n-eorpiv" no» m< noros •!•

nualnuer idade para nuo possam JPc .
SÍ5 r cinema» o theatro»¦¦ desde

Snão haja a declaração de lm-

^'•'pAuCfTu. A ) r b.
frisem para n Rio. •• operado •«.«-
W* Io amanhã m.w.a capital- rt

deputado federal gaucb
jíovcs da Fontoura, que

pl)b!i,,' il.i sua cadeira.

Rio Grande do Norte
NATAL 24 (A. A.» - A "ll-pu-

«lira" poblwo hoje um l«ngo «olo
, ronchandO as mulheres plogran-

l"n*c* do norte ri se alistarem como
.!..,! oras.

NATAL. 2-1 (A. A.) — lem Çau-

sido aqui mitanlfloa ImpressAo o
hkIii do proaldcnlo d» Estado do
Coara n talando du nmpontiiibllidiiuo
da ndmrulalrtíçfto do Nstad» na au«
torldude* «uspolla» dn patrocínio ao
enugaflorlamo, notadunemie o Sr,
Ihiiiim Arruda, ooiifldorado o maior
piotcetnr dt< "Uimpenn".

Minas Gcracft
CAXAMBU'. !M (A. A.) — Ura*

Iíkou-kc ii„nt«iii, lio l'a!«uo ilotol,
ii ii grdndo bailo offereeido polo Kr.|
,ln!^ Ca lio. aot. membros da* Jorun-
das Medica» quo h„Je vcgrctwani»
ac Hio. -a , „

Os módico» pararOo cm «• u'""
ronco, a convite da profoltura Io*

Ào om ha iil no d»H lllusiroii oxciii-
slonlsluH compiirceorum pchwi» fi«(
alta répro«cnlngab »ocliil, Jornais-

ta» o •• prefeito local, dr. Mario
Mlhvard. . ,

,iriZ l>K KO/UA. B4 (A. A.» -•

fivtcvo nesta oSdado a ISmlialxndn
AomlomUa do Holld Mòrluoiite. '"i
\!sh:) ai»s i^uh oullega» locucH, tênue
fOf.uldo depois paru fonto N»va «
U 

A* referida embaixada e cHcfi.«da
pclu professor Newton manha.

.111/. I»H 1'O'HA. y« (A. Al —

A policia locul «nçoiou energicu
chmpauba cntnrn «•» feltlcolrcs. sen-

do pr»*s<)s nuioeroHos Itidlvlrtuoe <i»c

lindavam cxplòrantlo a crnduiidndc

púbüca.

Pr. .loilo
vae t"mar

Paraná
CIJIUTVHA, *JI <A. A.> —¦ A

Companhia ilc Comedia» Lvctllu Si-

mècs-Erlco Braga vem obtendo ex-
tiaordinario oxiin no llioatro tífii-
hyrn. , .

CUIUTVHA 24 (A. Al — C:ir'-
tvba vivoti. hof.iem por ocças^an da
•'"matlnéò" (Io < irm Pudii. horas do
omocãti.

"Coi-milm"'. um tiRro «mil domes-
Ih.ado, coiisogiilii escapar do uma,

dn» «In» rta JmwIm «'•« «»• «»• 
J2 ¥ .

do expoiio na «ren«» dn ^'m\
isiiUo-*»' tonlra o »»•« poumu"'»
chileno (ivdoy. , , .,UII.

K»ic graçaa n "U« hrHI; «^. MJ.

remilu twàvnt a *«««»« rt0MftcrS
nitlmul. doponiluramlivic » 

\H„
,l„ jnukt om n»o ?""»va fccMa » 

(
i. fora, nilo rem i«r deixado
pudor doHUi uma du* Ih»»"; 

Varn.» possua» aMraia.n- •!• '

fi.mro A J*ulu. »rp,ad,»s de rovoi
vor. aliiitoiido a fira.

O fncio. como e de c.il.u'ar. w

!0„ graneo ala.mecti.ro a aHMHi^
,,u. rçRlBtrnrnlo-M, i»nr oe»a o»»

Ufto. correria» 6 atrrpolamopio».
, rinuipalmenlc enire M.i-,.,,r,^
ôroanen» uue unlMlavi a tom .ao

CCUITVH.A, S4 (A. A » -r A
•nudo" p.il.llia hoje uma i«''«

,M,al dir. quò o dr. «amuo. ceiar

.ti.ixar.i uinanun a cllicci;íio do U'*

rio da Tardo".
(•rillTVlIA. 21 ÍA. A.) — O li'

•ml "O Sul-, ao nollclnr a pari 'ia

„„ ,„.. ,.„no da Silveira, w«evcu.
¦Acaba ,10 r.:iriir ,om dwU.ip ¦ »

canhão* das príncipes eWaduj do

llt.r\v do pai/, o cacrlptcr pnir-cl"'.«
nosso confrade de Imprewn. reaar

clbr-chefQ dn "A Republica . or.

p.rto da Silveira. «!<•<• leva o P-

irlotlro empenho do promover om-

tozmonto a propágandn do matto,
«rcidncio do decisivo valor na ia-

lama econômica do Paranft, ••« »n

como no» ISsifido» de Matto Crowo

i Sanut CalliarliMi.
ü dr. Porto da SHvolrã. mcdlan-

te («onferenciu» (|ii«- reaHiartl no

p.raKll sepiwnnlonal «: r-or outro!

meio» d<« propaganda pretendo i>
?oreRsar oh governos estadunos no

i.onlído do (iiteiisificar ò mat» po«-
Hlvol <» nso do mat te <m geral, e

partlfularmenlo >si»bo'eci»r c sou

consumo nos niiartíls mllitnrís, P->-
jicibcs o nouirns cirr.oraçílcs.

as

cffnMhuira HnilNuilvtlnioiile ain
nolavel paiwo na presperlila,»* finan-
relra do noss-i Kstad». » d» operoso
jornalista, a nus» u*»*)»»"»* '•*"'
encontro Ioda» Ul fa,il'ilud«» para
que |o»« le\ar a bom t««roiü a
mii*fto de que »e Incnmbln.

Rio G rmnde do Sul
pouto %i.i:««k. a< (A a ) —

t Theaouro do K»iado convida a
cnmparocerooi, com iirinntla. ft ro*
piinh.av iih pr«Mnrado>e» das P0M0M
não hiiliwrcvetMm ácVÔo» do Danço
do Itio <irui«!e do Sn!, afim de «\»«-
mettorom ,"*«* dòcnnienin» puhlicoi
nu iKHisflarlo registro. ."»'» « »*'
toinbléa «oral consfhuUdO daou»it«'
eslaboloelmonto do (rédito oifical
it< ronno u '.'8 do correnie.

POUTO 1l.r.(il(K. ,14 'A. A.) —
O dr. Dellaárlò 1'enna e»teyo hon-
tnin ««m visita n Katola Com-
plomoniur. dlrlBiilu pelo profowicr
ar. Rmilio Kemp.

O dr. BcliíArio Pennn v.» fa»«r
«ma h^iíc de conferonclaa, na refe-
rida oHr.ola. dedicada õtcluàlVamOii;
Io a» profea»or«» o alumnn» As
conferência* versai ao »5bre if.emrs
di> educaçAo •; hyg'eno.

1'OltTO AI.KIílH".. li 'A A> —
A "Fedoiaçao" publicou hontem a
seguinte nota :

"Tran»cr,rre hojo o aniversário
dn morte d« lll'i»'.rc tribuno rio-
grandeure eoesslheiro (;.í»p«! Ia Sll«
velra Martin», ccccirido •» 2.1 de Ju-
lho :1c IflCl. Clicfe 'in Pa;tido LI-
beral o orádrr de poroprinrs dotes.
Guspnr .Martins exertvii n.; an»i«s

provliRila acção política de praodo
relevo. f.iz«»ndo figura de realce lia
'Câmara 

dos bêpül.aVlcr- o no S-nadr,
onde n «eu pftdereso veibo resbava
còni reperelisfliio notavo'. Pio<:lawn-
da a Republica, tumlou no Rio Grau-

da do H«l o Partido r^doraliaiu, 4«
que foi chefe, a »• conaUlu.u noin»
«dverssrlo iradlclonal."

••IIKTII AI.KÜMW. UM (A. A) —
r.» amlcoH t adtnlrad^Oi do 0«par
Hllvelra Martlni, cujo vm««into «ei-
feiro Minivonarin d" sua morte h»n-
i,iii tiaiisiorrcii, fiwjram r*;*ar ro-
IcmiicH mi>i»a» na egreja do lloiãrlo.
riveren landi usst.ii a mómórl* «I»
illiiHt'** rloyruadewe

Santa Catharínt
l-MlltlAXOIIII.IS, 21 (A. A , —

por mof.vo do tor o governo deatr
Biiàdo aaldado nnioelimda*no'nto o
"r.ouppn" do ompreatlmo ainorionno
u se vencor "ir nfono vindouro o

sovemador Adolplpi Kondor recolwn
iim^oHo telogrnmma ,!<• fellcilnçnoi
do nr. Bdwin Moinan. embaixador
iinurlcano jvni*o ao governo do Ura-
Eli.

Bahii
II-...IA. 21 IA. A i — 'rodos o«

Jornac» dos')! capital publlram ain

lidos i:ecrol.iRlii8 do cecriptsr Ml-r-

to Rabéllo.
HAIIIA. 21 (A. A ) — «n> ,,vl ¦

ro »rbo tlfilo •priaporldar-e Finou-
ivira". o .'orir.l "O imparclai" iratiu

dn proeres«o econômico da üa.i.a.

dizendo qne » receita do »?-s f''1

PuperrorAdo 1927. equ* *¦}*¦'}**}
Fora .onda melar d<» quo a de IJ-a.

om rerca do 1" mil contos.

BAHIA, 21 (A. À.) — O fPttofio
«ia Bahia" ctciípou-sp da skiiaçaq
i',;im industries Laliiati»-». apontando
como causadora da criec exiatente ,\

trlbtitnçflo cxorbitíimc que sobro
». Ia posa, a»pliyx!ando seu doacn-
vulvinifn'»).

O i.rtirn ter;r.ln:i appolhindo paia
i, povír.vo. para que providencia

mt ¦.. i —»s-  -"

quanto n oroaçflo do nulo* proiec
olonlitaa,

IIAIIU. 21 (A. A) - O «hi"!''>

taultarlo e bom em lodi o lviU"h».

Kiiiioiiituio a Ct-mmlsjAií Ho«ln-

fcllcr t a Sectária de Saúde .l'i-

bllca pormaneicm «n» vlnllnm lu.

procedendo a rl«orn»a Hi*psc|;Bo uyi
iô na capital ceino no ini"i,.r Uo

Hstndo.
IIAIIIA. 21 (A. Ai) — c ' '>'«'rl»

da liuhla". depol» do el"anr o a. •

vorno do prcsldenie Wiianlnsloa
l.ui.i o <t,' »*yniiif'< ^ar sèn» prítifi-
pnoancios de odinlnlilrarac. iul.cn-
ia a cfflclencla do itumaraiy « Ira*
tn do oxlto que vae aJiandando "

plano da eatablliraçllo.
Termina «• arilao díien-io qMo

cumpre a«ora volver os olhos pin
a Marinha Nacional, proteitori üa
Kügiiniiiçn do pais; o quo cúmire iv-
modelar ,• reccnatrulr.j par.i dota. ;
ilo» moderno» mollíc<r:ini»in.os

lUIIIA. 21 (A. A/l — "O Impar-
ciai" publica uma ontrovista i"'
Chi ovo do «'ivcn ,tí< i Vilal Soar. s.

o na qual este nfflrrná estar »"n n ••

goclnçç,'» directas «em lianqiiólíná
! (sirangtlros para no' eniprcstUno

no K-tailo.

Pernambuco
nwirr. 21 d«' julho (A, a.) —°

governador Kstaclo Coimbra dlrlclu
ao presidente do .Kstndo do Sergipe,
jir Manoel Dnntos. <• no governador
do Eit:i Io du i:«hi.t. Dr. Vital Soa-
m>s. o floguinte teiegraníma :

"Poro a nttcncAb do V-. Bx. para
n õxccuçâò das õlnueulns approyndnfl
,,a reunlilo rios delogndos ,b>^ Estados
assucarílros n«|Ul, nondo urgente a
nbmencfto <:<• um ropresenlaiitc ç 

a
luforniaiiSo •'• Còmlssílo nu Capita]
Podoral, <lr necordo ••••ii) "- csuuuto»
tia Cooperativa. Cordiais saudações.

M xraqAo publica
-"**" ....... — - - - ¦ siihn .c- Ponte —

I
I Palácio do Csttcle I

. •. ,i<. ^••lU,•t', estiveram,
.Ni. palácio do , auci

honteri ; em éõnferencla e ,do t^._

 o Dr. XVHShnstwn Luís p« b 
_

dmto du llopublicn; -» *> -

Í;,ilvto «wg •;:'"';;:• ,X'¦> .1 .,„apu Exteriores, , •" • ¦

StrSiinttro da A^lcultura, tn-
•iuotriu o Commerclo.

__- O Sr. iírceh^rito dn Itepu-

wu-í Còz-sc representar pelo p« 
¦

>íitía. Briwa. òÉflcíal etc gublnor

,,. Nabuco de C.ouvSa. >P!g'?

SeniPotêóçiarlq .1" »r™\^!£>,
gusy. uiíc seguiu imrn -v''' "'t

;,„,, de assumir as funecoes de m u

r»i-:to.'. 
sro palácio '1» Cattetc rol

hontom recebido em 
^^ ^,.,,„„, (l0 EHlodo. q Dr. A. de I au

ia Buuwtuç, prefeito munieipal «ie

ivtropolls. . ,•...,„,.,,.„ o senador Uvcorda I- ¦;"'••

esteve honteni no palácio do < fg;
,o. para up-atlecor ao Sr prcMden- j
„. dn nepublica. o ter ;-e 

fcilo «e- •

presontar nn sc.u d sombaruiie, Ie

reprreséo do Silo Paulo.
 O Sr. presidente da Kepu-

hlicn rw-so representar pelo ^'\-

Mendes Gonçalves, ottlotai de Bjibl-
hcio dn presidência, no deaeinba!.-
,,,,0 do deputado Undplfo Collor.
„tic regressou da Europa, onde i"'
tomar parto i»> CoiiCeroncia I.mUm-

parlamentar de Commerclo, í-ealim-
ila em Paris.

Xa hora destinada â auttten-
ela nos'membros do Congresso Na- I
elonai; foram hontem recebidos no

palnclo do Catteto pelo Sr. presl-
dente dn Ttepubliea. os s.madoros
liamos Caiado. Pereira Oliveira, C
deputados Berljcrl de Castro, P.a-
ptlstâ Blitehcòürfi Annibttl do To-
ledo Fiel Fontes. Ataliba Leonel-

1

!

Miuiàterio da Justiça

O ministro da Justiçai por aclos
^ de hontem, resolveu:

.Nomear: .lofln da Costa Nc.ry,
para o logar de horticultor da Es-
cola li. de Novembro, durante o lm-
.pcdinioniò do elfcctivo, Dr; Arthur
de limos Brlltó e o Dr. Francisco^
PedrósO de Camargo para o logar
de inspector federal <la Escola de
.Pharmacia e Odontologia de Sao
Paulo.

Çoiíçêdói: um uiiiíò õú licença a
João l'reire de Castro, aspirante ao
magistério do Instituto Benjamin
Cònstant e seis niezes a Maria Çan-
dida Tclles, inspectòra de alumnas
do referido Instituto.

I
Ministério da Viação f

i_ ¦__ j
Teinlo cm vista o que sqliciilòu a

SocWlade Anoúynti Had:) Ciu/eiro.
o sr, dr. Vtcíor Koiidor, inlnistro
da Viação, autorizou a titulo précar
rio a inslaliaçrip do eslncCos rádio-
tèlegraphlca» irtoain en.pital, em Por-
to Alegre p em Belém do Pata, uni-
eumente liara a cxeouçüo do serviço
de impreiiKu devendo a referiua
empreita obedecer nS condições 08-
tipiiladas um penaria de L'L' ,i<' '.10-
imnbro de | o27 .

A rim ile tuioiidor ¦ rocia-
intiçâo do seu rollegfl du paèln 'ia

Justiça sobro a ínlta daptia im quár-
tul da Policia Militar, o sr. dr. VI-
clor Konder, miulslrv «'a Viaçao.
Kolicitoii providencias no sentido de
ser o edifício rltiqüolln corporação
<l\)ttK'o de um deposito cõm captuí-
dado de 1'V.OUG litros,

Ao seu colltign dn pasta
das Relações Exteriores o sr. dr.

Vietor Konder. mieistrv <ia Vmçno
ngradeceuj hont-m. a romessa do

parecer do sr. Deznrnaulds, relator
ua 'Çommissão de Finanças t\.i ca-
mara dos Deputados da líepob i.-a

Kráncexa, apresentado por oc.(íisi:.o
da 'dTsoIrssãò' dó orçamento dos Or-
trios. Telcrraplios e >Telophònés para
<. corrente ar.no.

O sr. minisiro da Vi.u:ão
éctorminou ao ijispcctór federal das

Estradas ene informe qual a ri a Pi-
reza da despesa n ser feitd e a quan
te attintrirA no caso do sei ' lova
do á categoria de est:i<,".o n posto
lulçgraphice ,ie Santa Leoeadia,
j.ri 111 do átirnd, r a um appçHo de3
moiador(.s daq.iella localidade.

O sr dr. Vicior Konder. mi-
nisiro da Viação. npprevóu. liojt?-
tem. as folhas de pagamento do pes-
soai operai ic, ria Fiscaliz'.ção do Por-
to de F.orianopoPa. refer-nte tos
niozes de março, abril, maio u ju
nlio.

Despachando mi reqíieri-
monto em que Francisco Gomes da
Kocha Pagundés. mach mista de V
cjasKo ia EJiratla de Feio ,10 Itio
Ciando do Norte, pediu averon;.'ic
dó ten.ro dó serviço, de accórdd
com o art. 2" do detreto n. l.ãll.
do fevereiro de 11^2. o sr. dr. Vi-
cior Konder. iniiiistfo 'bi \'.aç."'0
declarou o seguinto:

'Indefiro o pedido, visto qpmp
íusWCkaçfies em juizo n':o pqssúom
para o caso for^a probanto"

Tende a firma Sampaio Ave-
lino rotiáiiiàilo Iiidemiiisttifiri da
Central do íVrasil; pelo extravio de
mercadorias no periorlq revoluciona-
rio, o sr. d ri Viçiór konder, ministro
du Viação, drúàreü ter negado pro-
viinento a'ô recurso, açcehtyaiulo
niio câlier responsabilidade fis cs-
trnias de ferre pelo -"extravio ^m
apreço,

A,, Tribunal de 'Jontas o sr
ministro <iu Viação solicitou re?,'s-
(ro e pagameiuc das seguintes lm-
iiortanciàs.: de 181 !f'0?ooo. .-, He-'
raclyf.) & Cia : de 12 G-: )00$000. a
José BoHças; de fj4?:O|0O$iri4, a Ate
ioiiio n'a Costa Pires: de õ O ¦. O O O Ã
á Estrada de Ferro S. Fauio-ltib
Grande, e de ITiüfiOSOOO, a MailH-
cio Vardussen.

.\ direetoria da Estrada de
Ferro Central fló Brasil ó sr. dr. Vi-
etor Konder, ministre), da Viação.
evimmunicou ler o Tribunal de Con-
tas registrado o õcnt-ràçip celebrado
entre aquella ferrovia e a Anglo-
jiexican Petroleum para o íorne-
cimento de [-50.000 litros de o".eo
destinados á producçãó de gaz.

NOS TUl.KOílíAPHOS
O sr. directpr dos Tt-Ienraplios as-

siütiou, hontem, os seguintes actos
Designando: o teleeraphista de

;p classe Guilherme de Souza Eei-
tão Máidonáfiò e o dlurlsla José Do-
iiiõtrib do Andrade pura em con;
missão procederem inquérito admi-
nistrativvji afim de apurar as -es

ponsablliitades sobre os lattos oc
corridos eolrí o posioál da euaçAo
de Arosstuiliy 110 ;'," dielrlçtp de Mi-
lins (ieraoy o de P clafiSif Antônio
Kmllíaiio de Mmoldii, para riitmen-
te 1I01' npiiaiellios Hautlot, ua ?»ta-
cão tia P.aliin, e o Ollgftnlioll'0 cliefo

de 'i •¦r.-ief, Artluir XápoleiVLGiíiiie»
l-eioira da Mlva. para fisc.M da ic-
(onsiriH-çào da linha telegrnphica
Itio Negro e Piá. passando por 6u*"
rany;

líemòvendo o lel-.-craphisa ao u'
i lasso R-oborto Xavier das Neves, de.
Porto Alegre para S Paulo e om-
tratando come trabalhadores José
Pedro Oliveira. Manoel Montado e
Manoel Lopes para srrvlrtm ra re-
uonstrurçnb das linhas telcgrãpV.-
ias do i)istrl4lo Tel, grapliico.

Fci recolhida á ih,-soi!rurir*.
dos Teleüraphos a tiriperiir.içia di*
l,i:r,10$!CP) prqvenlemc da íenda
arrécwiada p(4:is eslftções Central e
i.rbáhàs.

NA CENTRAL DO P.RAS1L
Serão' ubmettirios esta .-emana â

Inspecçilo de saúde, vários jornalel-
roa da Central do Brasil, de aCcer-
do com a let dos Perrovbtrleé.

A inspecçilo tei-íl logar na síde do
Serviço .Sanitário dri Estrada. Junto
á estação de S. Dtogo,

Os candidatos n aposentadoria de-
verão se rmantldos pela Caixa rt«'
Ponsfló do Pessoal das Estradas de
Forro Con irai do Brasil, Tliórczopo-
los e Rio d'Ouro.

A estação D. Pedro II for-
neeou, por conta dos diversos mt-
nisterlos, -17 passagens, na Impor-
lancia total de ãti2?100.1

Ministério da [
Agricultura j

l
Estiveram, hontem, no irabinete

do ministro os Si-s.': KÒneral Ciiiuti-
do Al. líondon. deputado Simões Fi-
lho. o fiscaes das caixas de pensões
do Conselho Nacional do Trabalho
e directores da Assoidação do Fru-
ticultores de Nova IguasstV, que con-
ferénçiarariT* coiri o Dr. Eyra Castro.

 Pelo ministro Coram designa-
dos os D'rs. Barbosa de Oliveira,
Affonso Costa e João Ltiderllz para
consumirem a cúmmissSo de éxii-
me de livros destinados ás Escolas
do Aprendizes Artífices e Patrona.-
los Agrícolas.

Foi remettido ao 'tYibunal
de Contas, paru ser registado, o ac-
eordo celebrado entre o governo £e-
deral e a 1'Vdera(:ão Paulista do
Criaitore.s de Bovinos, para manu
tonção, do registo genealógico de
animaes. 110 Estado de S. Paulo,

O ministro designou o vete-
rlnarlo de 3' classe José Rodrigues
Pereira Júnior para exercer as fiui-
ec;oes de veterinário da lnspeecão
de pãbricas e Entrepostos de Car-
nes e Derivados, no Estado de São
Paulo.

Itmtario da pátria l/'on,;o Manoel
Fagundes m

 o ministro dn (Juemí ocsi-
•nu» o 2« ótficiol da Qòntablildade
da Guerra Isollno Alonso para
exercer provisorinmncto o cargo de
recente de aula da Escola de Inten-
dencln, OTirante o impedimento do
guarda-livros Pranclsco Pinto Seidl.

o ministro da Guerra conce-
deu seis inozes de licença, para tra-
lamento de saúde, ao amanueiiso
dn Intendcncia «Ia Guerra Arthur
Cosar. _

u.\
| Ministério da Faaenda I

~U>r. 
min.lKlMi deu provimento ao

recurso IrYierpdsio pcia rir na M?a-

dos Lima & Ca. de Recife, do a.o

da Inspóctcvia de Han.os q.ie lhe

iropox a ron'1'.a de »0:MOÇ0On; por
.niraceáü do leguhirrenti- ápprnva,lp

j-e'o decreto 14 72S. de 16 do ir.sr-

cc de 11-1
O sr mliiistru resplteu n aa-

tei. \ipv seus ítindauieius. 1 decisão
dn í.tiripectoria Geral dos itancí pela
qual foi mandado nrehiyai <> ern-

cesso relativo denutuia apriiSeã-
iada pelo fiscal dé bancos nó Par*;
1 outra a fuma Frederico Petnch.Me
Curityba, pot ihfricváo do rogeia-
menttõ hnrioxo. ;io decrcti" ii. ll.7-s.
de l(i de março do d21.

Tendi o sr. Moiio/ào Pa-

ptist.i de Miranda pedido a sua no-
mer.çâo para o logar do agente riscai
do i m><-sto de C0U8U no no 1'lanhr.
c sr. niínif-tro ir.andxm liccl.irar' fiii.f

oppriíruiii-

I
| Prefeitura

Ministério cia Guerra
I

o requerente aguarde
dade.

idêntico despacho teve o rea.uer.i-
mc-nfo «to remador d? Alla-ioga de
Recitei Mtnoel ppnifaciü Souza Ne-
ves, pedindo a sua nomeação rara o
logar de mestre ou «.wiiâo da mesma
aduana.

O sr ministro còr.caiteú
isenção de direitos para 1111 by.lro-
plano dosiiuiHlo aos aviadores Ita-
Ilanos. hei-oos do vfto Roma-Natal.

O dinetor da Receita Publ'.-
ca, respónifridó a uma consulta di
Associai,üo das. Empresas de Sífvlços
Piibitcos 1'rbaiics. no 1'raiil Ipçl-
diu que o yalbr eoroiner^.al dos ma-
ttriaes a firim impertailos con re-
(tuecão de direitos pode ser deiU-
indo approximadamcnte nas -espe-
ctiyas listas pela estir-atlva tãc exa
da quanto ptssivei, se.ndo reàpcíiii-
do, porém, o direito do ro.-laMaoi»
por paria de tngenhelro 'cüCc: to
nti caso de reconhecer nue o valor,
iittribnido ihs eiatoriae^ é inferior
ac do commerclo.

O sr. ministro indeferiu o

O Sr- prefeito iiHsIgnoti um do-
creio, estornaiido n importância de
i':,;ss?T!-. de rubrica da Límpozu
Pública, para pagamento u um func-
ulcnaric titulado.

 p,u- ter cessado o Impedi-
menu, do eCféctiw, toi dispensado
de terceiro otflcliil, interino, da Di-
rjèctéi-la de Estatística, o servente
titulado, lose Uoberto Àu8uw»o.

O gi-, prefeito ci.,n> 1 tbu três
rnoxO de lu-enea, a inesira de ohrir

I pé.,s -ia Escola Projrleslonal Paulo
ide Pr,.min. Alice Barreto de Amo-
rim". .

 Ppl dispensado do ponto, ,tu-
vnnte seis mezés. o trabalhador, da
Dlrectortn de Obras, João Beliniro
•:éa.

—. Na Directorlu do '"luas. rea-
iizou-se. hr.meni, a concurrencia pu-
blica pari a construcCjilc de um
ifãipuo, na Fscoln João Pinheiro, a
i-iia pomlngros Lopes es. -SI e '12.'>-

tw Míiilnrelrn. Apresentaram pro-
posti* ;•-• firmas Santos .& Confia -

v,.x tJm/a.ia. K- Roma & C, Lula
•/aé.ni Companhia Localiva Constru-
?tora e Egidio Ponzio.

ri sr. prefeito nomeou, .lon-
tem. para' o logar de agente fiscal
da Prefeitura, o bacharel Odm l*u-
bregas de Góes,

(, sv. dlrector da instrucçao
Municipal assignou. hoiM.m. os se-

fliülnlés actos: .. . .
Transferindo a coadjuvante r-dlih

Sàmpãío de Ff.gueíredo para o 1

curso popular nocturno, feminino do

3 3° dlstrlctòj
Tornando sem effeito a 

^"^
dos serventes Cernctno dos - 

^Mendonça e 16* f#n«a»^nÇ?
para a Escola Normal: a desi.un.
èào da substituta effecLlva Atino M.i-

Híi Ramos para a 4* escola mixla
dn ''1'* DistlietO.

_ pe-o Sr tllroctor de Obras.

foram transferidos para 11 Scçeao de

leericua oura obra», a ser mkindo1 
VI agosto, os ongcnhelros

rii rdo deCastãe Goytuuvt Auto-
Vv..-,s Barata Alberico <»•'

Pnt-Annà^uP^rnsiô 
Borges O-

«JSedo Óenesio d.e Borroe. L, neslo

VioirM <le soam. Lafayette bt.ckler
e fíS Tí^;> »«°|' Uor
?cm um decreto, dando as denom -

Sé de ifun-a? Amaral Costa AV;

,,ro Alvim; ás actvite, ruas do.Bio

(1o A" e a da r»™^m ^\..[;f°n

ii\\\ni & Conte — Indeferido.
3òs6 Maria Soates — Relevo a

multa.
Viuv.. Santos .«C- Rocha — Relevo

n multa.
Vlctorlno Perez — Relevo n multa.
Antônio VaW>nte Coutinlio — Re-

levo a multa-
Anlcció Fcrr?l.rà — Itele.vo *

multa
Frederico Dietrlçhkeit — Aguar-

.;»• o auto de imilt.i para ree,,ri\r,
ntierendo-

Seraphim André — Relevo a
multa ¦
Segimdii Dclegac-in tio Sauile:

Antoir.,.. pereira dá Silva — Çerti-
fique-se.

irenrhjuetti l»'ie«• — Concedo 69
dias.

Antônio llenriqui Maríiuos — l'e-
ferido

Mario 1. Meeeo — Aiitiarde-se res-
posta do offieio (iinuldo á Pretei-
tara
Ter, ,-ira Dolegaela de Saúde :

.tos.' Teixeira l.íexèriilfc
que-se.

•rtifi-

I
O ministro da Guera mandou ma-

tricular na Escola de Sargentos de
Infantaria os cabos Joaquim Be-
•/.erra, A. Wanderley, João Paula
Montonogro e Amaro Bento Pessoa,
soldados José Divarto do Carvalho e
Arthur Pinheiro Sobrinho e civis
Na.poleão Dámáhcciio, Cosar liai-
nióliV, Eriièato Ribeiro de Souál.
Moacyr G. Cardoso, Itamar Gonies
de Almeida e Luiz Gomes Rosa.

d ministro da Guerra sollel-
tou ao seu eollega da iMSta da Fa-
/"iida o pagamento, no TIVosOUVo
Naidonal ã epntn ,1a verba ¦¦— oxer-
èlojos findos •— das quantias de
U:it:i:!l ao I" tenente l/o du Cosia,
('.,'iO$ no r tenente contador Rllaor
IjOPOh Lobato e 7|ík$ ao Nolduilo vo-

requer.npnto em que o eoeego Frun-
cisco Rodrigues do? Tantos, vigarito
da par, chia de Atibala. em 3. Pau-
'.u, solicitou isenção de mpostos
para uma tombnla, em íje#i< ficio ,1a
respectiva purccbia.

 O sr. ministro deferiu o re-
nuerimei^o em que a En presa F!u-
ínlneiisé de F, rçn e luz em Vassoií-
ias, Juparanã Vargem Ale-re Br,r-
rn do Pirahy o Linha d?. Ferra so-
Peitava peimiüsão para re<oll.er \
Keccbedoria o producio da ?.rr. cada
çào do imioslo de onCrgla nléctrica.

Pelo sr. ministro uüo foi e.t-
lendldo o roctiiso da firna Mosqui-
In & Toircntüg do aclo da ColLfictò-
ria Federal em Rio Branco, que a
multou em f !,!t7$')llo, cípm obriga-
çfto do rnullier «cirtl importância
por liifrarção do regulaítltin 10 do mi-
posto de coníliaio.

Sià rP.t,-cUs'dc Campo Grande o

K , i-'rim. e reonhecendo como lo-
, ... -om a denominado de

(-rulo-uo, -«"» ; 
conhecido

Pvaçn 1!ílUl i :a' S clò Catruy; ft?
Y,e'o nome de largo ""
.it<ir'e»o dò C.uaratyba. .'"lrl 

r,'o Si- pVofelto. í«í 
^

Uáda a commissão ?P^ ^ 
09a.

.. 1 \i-i..\n Maivities ue uiivçyrtFazenda. M;»ia Mll,4\, 
,- rofer«nt#i«aro organizar as reinas 1 ..„.,.!.

Pdlfftr&níã do augmento de Venci

méntos dos dia.-st.us e mensulfeta»

da Municipalidade.

r
Saúde Publica

DESPACHOS — PClo dlrm-tor dos

Sbrviqos Sanitários foram despacha-
dos hohuetn os «éguintes requeri-
nientos :
Insiieétori» d<w Serviços de IMuphy-

laxhi:
\S'aldeninr Mula. Antônio José da

Silva, João Declaeau o Djalm.i 'P*-i-

xõiiii - Relevo a multa Imposta a
João De.lemi
liirt|M','iorlH de I'i-c.,li/j4.fu> do (•<-.

ueros Miaimut it»- :

11 diroctor gerh.l do Dèpartamcnta
Nacional do Saúde Publica solicitou
•is seguintes providencias:

Ao direetor-ier ate dn 1-Vln and
Power Coihp.. I. d , afim de wir
transferido o medJdQi de força exis-
tente na antiga offlcina tlii primeira
seceão dos Servli.o- <i- Propbylaxia.
â rua Generai Sevcitr.no n 31, pari
a actual, situada á prac.i ,(¦ Bân-
ileira, ^'u seei;ão.

Ao dlrector do Saneamento Rural,
que Informeis se o Dr Cesnrlõ dos
Santos Velho, professor de desenho
ila EScoln de Apiendlzes Artífices
d,. Maranhão, que vem exercendo
ba mai-' de cinco annos, em co.ni-
missão, eiifírO n">ra Dlreètbrin; .it
Optou por uni disser dois lonares o '
uue terá de ser levado ao conheci?
monto do Sr. níinhtrò d;, .liistiga-

Ao diréetor dos .itrvlsòs Sanitários
do Pistrcto Fe.di.ral aflin de nas
seja dado parecer \ íespeito. o ri.iè-
mcrlol e ,iinii'ti';i d:- inventei do "uni
novo produetd industrial denomina-
do queijo pi ompto", para uue IVBÜlHl
privilegio Francisco Inoecco;

Ao iiwpeetor de Pi-ophyiu.x1» da.
Lepra c DOeriças Yenerea-', nfim ile
que seja dano parecer a respeito, a
primeira, via do relatório dií mven-
cão de 'uni novo ;."eparado jiliar-
maceutlco para t-oiv.bater a syphil-
lis", para que nertõi privllegrio Ari-
tonio d'e Álméidíü Cunha.

Ao director a-eni dà Propriedade
Tmlusirlal. no se.ifido de sei- enviti-
dn a esta Dirèoi.orift Cerni, nova
amostra de ampoía e.hrila, relativa ''
nveiirão de "ampola ou friteso puni ,
ejaoular liquldos t\ç baixo ponto de
ebulição" para quí: pediu privilegio
Ernest LiinètiUig,

A todas a.-- dep*nilenctns.;.ilg De-
partamento. afim de que o expedi-
ente que tiver de ser publicado no•'Píarlo Offí/lal", so afrpnreon na
Integmi por forçt de íej cxpre.ssaV

O mesmo dlrector commiinicõu at»
dlrector dns Ser.-ie is Sanitários do
DlstrlctÒ Federal que, por despacho-
de 12 do corrente, o Sr', ministro da
Justiça lattorteoti a roetiti-.-a \">> co
nome il>- .los-' Francisco nos An.jes-
para Jo.se Ribeiro de Avellar. (('f-'
flclo E 1|407)>, <)ue ,1 Sr. mini.-lro
da Justiça nutor''.oti a reçtUiençào
do nome de Lygla Granthon para,
Lytria Ç'rn,ritíhòn de Castro e resti-
tulu-sé a eertidão de casamento üd
mesma: e renietteti p.o s^eeetario do
Sr- | refeito dn Dlstrlctq Federal o
memn lai dos riiorndores le< ruis
Ba rcelor.li, MiiíU"! Cervatlte,; n }';•!•-
rçtrn dó Andrade, ntn C hnmbJK
Meyer. para f.xcciÍQfi'0 da prbviiien-
e a i'e limp,»/..i d* ,10 enrico ., rio
II qUÒ elle .se refere fl ftSSliinpiO !'l
üompatoiicla dessa Reparilyúbi
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O fiiivea Oluh offereoo, no proxl*
mo domingo, 29 do corrente, uma
'matinê*'" niifuiuli ooa filhos dos
aio'oH daquelle rt-n^rn mundano do »1

g

O IMPARCIAL' •}l'AllTA..n9f|A, M T»r ,m,TJO lis; lfc%

tH («IN c5€CiaC$
salriii da flnvea.

Haverá JognH o divertimento*, cnm
•letriliiilcuo de premiu» Ah crliin-

4se«

m^aHATMArt

dnquoHe pais, Dr. Joae (liumtarl, ra domes, gr. Manoel doa risntoj Mala, \ Avenida Pa**»*, 4* I« horaa, sen-
do celebrante o conexo Jullo Vimi-
ney, na qual *o rara ouvir a sopra aa
D. Lydiu galgado.

•

sua visita no noieto, o Kxmo. Hr. major Alfredo Carneiro da .flaevod».
Dr. Nubuco d» Houvca. Hr Carlos de Araújo Portelln, He-

, 8. Kx. seguiu acompanhado de verlno Peixoto Cerquelrn, Narulno
mm Ksnni. senhora. Ferreira e Joio Pienclaco dn Cnrva-

< O Sr. CiiIiih Brcdlcoáno, ministro' O ««mbarque do itlurtre diplomata lho.
«a ItiimunUi, nu linisll. oífórecou, fo' ""•••o concorrido,
no paíuelò di» lofuçílu, a rua «Io IUwj a* '^niu. senhora Nabuco de
n. :o, um almoço u alguns nmjgõV. Uòuvta foram oíícrec»dM rica* cor-

Ao "desHerC, 8. Kx. levantou-M MlUi* «• f,orw» n*turaes.
pura saudar o Dr. Osório Dutra, a>
nosso cônsul cm Onlntx, a quem o A convite de associações culiuraea.
sei, guv.ru.» ücuIpi de conferir o rMo ',0 Aostimpcfto, part«u liontem, em
de offlttlul dií Ordem dn Coro» P.Ú- mi**u «Vtlntlca, para o 1'araguay. *
mi,nn 8ra. Frunccsou Norlcres, que viaja

O Dr. Oiiorlu Dutra falou, om «o- "° "C"»' -*™'"1"'.

miidn, parti agradecer « homenagem *
d,, „„0 cm H;VOi Pelo noetiirno do luxo putillsta.

Chegaram liontem a esta capital o*
'i»Mi;iti:\riAS deputados AliiHba Leonel, Marconde»

Pilho e Bylvio do tampo*.
Rciíllsa.sa nmr.nha, na sí-do do -

"livulo Citrjlnr?. á rua Voluntários da Polo paquete "Slcrra Morena",
Cairia 20; .•> aniiuii. la.l.i çonfcrèncU «me chegará hnjn, passara cm tr*n>
Io antigo propaga ndlstu, Dr. Anto- sito P«rn Buenos Aires, o grande ca-
nio Ausústo Pinto Machado, sobro thcdratloo ruthnlco, profescor Dr.
im t honro réplritn. <s. Murineaco, que f lento da Uni-
**» — vereírlndó d* Htic.ircst. c vae, a con-

f>
( NASCIMENTO»

Na pia baptlsmal r(.caberá o neme
ARA. COHMIO SKTTO — A data de Muriliu. a m«nlnn que acaba de

de hoje sasisnalu n i.nnlvonwrlo na- nascer, filha do Sr. Inflo Pinto Oue-
talloio da Kxma »!ra. Coelho Netto, des e Ou sua Bxmái esposa, Sra.
dama de alia dMinuçílo o esposa dn lluvdêa Xavier Ourdes,
príncipe dos prosa torça brasileiros, .
o lllun»rc eacrlplor Coelho Netto. Aeha-se ein festa o lar «Io Sr. Ho-

Multas scrfto a* íelIcItae.AeH que dolpho Moolln, funCQlonnrlo da
recebera, hojoí dn sociedade carioca, companhia Llght and Power, o de
da qual « um dos c>raeutua mais em rj. Noemla Leite IIIbeiro Moulin,
evldeneia com o nascimento '.:• uma menina,

quo recobora o nome de Uaga,.
.«OIVADOS |

*
Acaba d# contratar casamento com jPnssa:;o|ro do ' f'ap Arcona". re-

a senhorlnhn Icl*a Amorlm d;. Cruz, gressóu hontem a Buenos Aires. '. •
filha do Sr. Manoel Amorlm da senadíor ni-gentino Antônio Açudo !

A sessAo, «mo sm.a presidida polo
gr. Ignaclo lílttenccurt, será pübll- 

v'" Au* un,V8r",rt»'>" *• Buenos

Cruz. o «Ia Extna. S»rn. D. Ktclvln.i Avlln. que aqui velo tomar parte na
Soares do Amorlm da Cruz. o Sr. "Jornadas Módicas".
!'Yanet<eo dos Santos Lattari. do e>
commcrcio desta iiraçÁ. I

en. tendo Inicio nrçclsúmchtò &a '-'<) Aires, Lu Pinta. Cordòbà, faser uma

j A bordo do transatlântico "Cap
Arcona", rogressoti hontem da Eu-

Contratou casamento com a se- '"P!l 9 deputado Lmdolpho Collor, (

- m
A cura do

pinheiro marítimo
em nossa casa

le que ei ¦IsHjsai dat vhs matratoma tio 4tnwaia<la
travas aara «*• a» tratrataa um dndtin. mttnw quando m
rteVsami a aúaple) caeaiipHan. Tornar-w.kao itnuwn
drnira es» aaeta aa nla na» aafta»Mtrmaa a rniuv«l-«s M«»
podara ter ancarada» **m mqutetacia te nat araxarmot poJua»

aamtatt caaua cllaa ceai e vardadtire

G0UDRON-GUY0T
Que, tatrahida doa a*ahfiro» maritimo», «' d'unM)
claatia atesttda de dia para «lis por atüliarct dr curta,
Aniauila a ofcnalva doa rakrobioa qtw in«*c!an o
aparelha rfaawatoria, de tal maneira ajut a coMtqiafla
• a broneKite, par nus» tanatet qiie arsini. detatureerm
aaaira asa alia te apratesta no* pulatoc» e ao» bronclum.
A tua ateia anasepliea é «ficaz em todos aa catoa de

mfet<*o pulmonar.
Elifir • HtfWdttf» AI<«iri*.Cuy«l Ditar, •*•<••
U». »Ml» imi«(.l). TWs« mu p>*A Miri i ,,.,-,
• ttiqiMO »m "»« »*»fi i '•»". »r>d». i>u'-i!,

> m •««•(«to a* M..v»f TRERE. 19. «... j„«t..
Bi rtril ih'). Nla lt;rr ranfuiU

iam reim s>a<lu<iai iiiruUiii.

l^Ãéí
A *«n>la te» lailat
«• fcott Pktfrticiat

tioraa, KP,k' de prelcccOea universitárias na nhorinha Hlza Ribeiro de Carvalho, delegado d.-> Brasid '•. 6» Conferência
Republica Argentina. professora municipal, íiWm da Sra. Pan-Amorlcana de Havana, « & Con-

Eugenia Ribeiro de Carvalho e do fcrencJa >"«"nr.ciona.i Intor-parla-
ALMOÇO» part|u m do Drt ssacharlM da Gocifi dlrector „e. montar de Commerclo. reunida em

Paris.Ksta mareada para o dia 2r» do l"Almedai', o Dv. Vlctor de Mornen, ral dos negócios diplomáticos d»
iorreiite. ns li hoias, no Club dos quo V;'" 0,n v',8,,a •'* HHo família, de- Brasil, o tenente aviador da Armada, ° desembarque do illustre polltieo
Bandeirantes, a reallzaçllo do almoço von',° v,s,ar u" farèsso em noveni- Ümur Pgaltagraff Brasil, filho da f,)l mult? concorrido. O deputado
iue os amigos e t;olk>g-as do Dr. Ar- ,,l-° do corrt,ntP a-^no.
hur de VasconeePr,!;, clinico nosta 'l*capital, lho offerecom por motivo do Regressou da Europa, a bordo do

teu rf,;ei>ti» regresso da Europa. "Arcona", o Sr. desembargador Al-
, ,, íredo .Machado C.ulirarãcü.As listas do ndhcsoes estão nas

insas Moreira e Lutz Ferrando, am- *
>as á rua do Ouvidor.

A|i|*MvNifc> D X.S.P. 91 de Abril de 1S8T

«ra. Alice Pgaltagraff Brasil o do u»d°lpho Collor aeha-so hospedado
general Carlos Brasil, já fallecldo. no l'uluce Hotel

CASAMENTOS i ENFERMOS

!

Bm nome dos manifestantes falori

Pelo "Cap Arcona", regressou da
Europa, o Sr. José Of-mes Lopes.

Terá lor».r hoje, nu maior Iiitlini- ' ^¦"Acontrã-se grayemcnto enfermo,
dade, o enlace mnlrlmonlal da se- ' &u»rdando c Klito o almirante Mar-

) Dr. I^eonel Gonzaga..

FESTAS

AXNIVERSARIOS

nhorinha Cnnsuelo Furquero Neves,
filho dos rallceldos Américo de Sou-
za Neves e Julia Barquelro Neves,

j 
sobrinho do Sr. JoJo de Kouzji Xe-

Fazím annos boje: ves, do Tribunal do Jury, tom o Sr
O Aüdax Club promove para o ' Senhoras: D. AMte ilo Souza Cas Arlindo Bastos, do nosso commcrei^.

dia .'. ile agosto próximo, uma festi, tro- D. E.lith Liaboa de Castro Nu. fjlho do Br. José Figueiredo Boatos'
(tie está despertando iutcrò<se en- n09- P; L:l'"il :lo Paula Costa ftnn- o de D. Ermejlndu Franco Bastos,tro os seus sócios c convidados. tos- Ó. Octnvíii dç Lemos Corré.^, i «. , ,

D. Julleta Bapílstà Borges, D. Ivet- : n 7 -? ** »,'ld'-lnho«: nó civil,
NTES te Torres o D. Ottoníá Cruz Carva- [ !,rc,,Kl08;' P™ P^te da noiva, o Dr. .

lbo j Raymundo de Castro Pereira Rego Pa^c«u no rtla 20 do «oironte. e
'c sua esposa. D. Ed'th Pereira Re- tni '•¦Pnltadd no cemitério da Ordem

do Carmo, o Sr. João Augusto da
Cruz do Almeida Sampaio, filho da
viuva Maria Caedida Snmpaio. e
cunhado do capitão de corveta An
tonlo Barbosa MorcJci Martins o do
Sr. Pedro do Magalhães Machado.

quês Couto. Em sua residência, a
rua Senador Vergueiro n. 5t», o en-
ferino, que 'sm apresentado ligeiras
melhoras, continu'a .•» receber mui-
tas visita.-', entro as r.uacs a do vice-
presidente, d.i rtepublka, do ministro
Pinto da Luz o de r:'tas patentes da
Marinha e do Exercito.

FAlil ECIMENTOS

EXTERRAMENTOS

A bordo do "Cap Arcona", che-
gou hontem o corpo de D. Rlcird.i
ltestier B:\cloicu9er, fallccida recen-
temente na Allcmanha.

. cão, egreja do S. Francisco de Pau-

Ila, 

Os 10 horaai, Abelardo Itudrigu*-*
Fernunde.s Chivee.

, — A's u i|'j heras, n.i ogréja i!«
Sno Fr:inel*eo de Paula. Chafika <!"•
bara Mutran.

— Julia LeocaAio Pereira de !-¦•

VIA.1AX

A bordo do fransatlnntieo "Cap Senhorlnhas : Rulh e> Castro Leal-.reon-r', regressou hontem para Conceição Moreira, Lt,ontina JuHa'•araguny, afim d.< reassumir o seu de Oliveira. Cordélla Sá Earp. Gcny
posto de minhrtrn do Brusll junto ao de aiàttoe e Jutílth Machado.
Soyeruo do paiz amigo, depois de Senhores: Dr. Bulàlio da Silveira,ter acompanhado o presidente eleito Dr. P.-.ui Gouven> Dr. Ruy Pereira

I
80, e por parte do „oivo, os seus
pães.

A cerimonia civil será effectuada
na 3a Pretória Civól, e n religiosa,
na egroja do Santíssimo Sacramento

A cxtllicla era esposa do Dr. Ev»
rardo Backseuscr, fiUia do antigo mos. ns 9 homs. r.a egreja d. \.
profecesoe no Estado do Rio, Joa. S. da Conceição e Hon Morte (ni
quim Pedro Gonçalves, e irmã dos do Rosário).
Srs. Joaquim o Aureliano Resticr I _ A,g D I2 llliric nt ^^ ^
Gonçalves, funéclonarios do Correto gSo Franclwo ,I(. ,,ulla (ca,K.Ua ,,,
Geral o da Prefeitura do Dlstricto v c ,...-•, , v ,. , ..%• .*>. das vlctorlas), <iil \ ii:efitc de
Federal, e Carlos Kestier Gonçalves, goura.
da imprensa carioca. v. ._, i /•• , ...! — .Vi ogrcjn da Cruz <L>s .\'.tiif-

De bordo, os restos mortács fc- res, ás io horas, Conrado Boriido
ram transportados para Nicthcroy, Mala d.- Niomcyér,
ondo estão deporiudos na Cathodrnl
do São João BitptIslã, até o enterra-
mento, que .ve realizará, hoje. á tur-
de, no cemitério dv Maruhy.

MISSAS

Serão rezadas hejo as seguintes:

Baronóza de Salgado Zenha, na
egreja de >'. S. Io Carmo, ás 9 1 [2
horas.

— No altar de N S- da Concci>

A manda Borges \'illai< I^oh"-.
fis 10 horas, na egreja de N- S. do
Carmo.

Xá matriz do X. P. d;i Coneei-
çào (L'ng. Novo), ás 9 horas, Octu*
cilia dos .Santos Co«;to.

A'^.S honus. no altar-m<ír d-i
egreja ,],. Sã0 KmncWn .1^ Paula;
José Lopes Martins.

Julio de Preitas, n;i egreja dó
f?ão Francisco de Paula, ir- <j \v>

As manobras navaes na ilha | A viagem de inspecoão do "Sao-r que MANIA!...
„ i n , ,, , Xa distincu roda. que um limita-Grande tos Porto" utjrzui ^^°^°9 d° n°-r

Na Ilha Grande, a flotilha de' con-
•.ru-torpòdeiro.s permanecerá até o
dia 2» do corrente, quando deverá
regressar ao Rio.

Aiqui se abastecerá de cònibusti-
vel, voltando, novamente, cím ou-
;ros navios da esquadra, na primei-•a quinzena.de agosto.

As manobras continuam com ko-
:al aproveitamento de todos os na-
vlos. empenhados emexorcicios de
jucrra.

Depois de ter procedido & in«pe-
ccâo de diversos pràroea na costa do
Esi&do do Rio t> m Ilha Graedo o
navio pharoleire ••Santos Porto" já
regressou ao nosso porto.

Essa unidade, que vae prosegair
nas s-.ias viag.-us de iuspec;ão nos
pharóes por outros pontos da costa
do paiz, deverá deli ar o Rio deu tro
do breves dias talvez para a costa
do Espirito Sivnto.

lyptACOS
I ..desuiram contlahlâ a es-

trella de Bethlem, e encon-.
trararn: o Menino Deus!.
Sede como os. reis magos.

Segui confiantes o nosso
conselho.

Começai a usar o URO-
LITHICO e encontrartís o
que desejais: vossa saúde
pela eliminarei do ÁCIDO
URICO.

O UROLITHICO será
vossa estreita, confiai nellè.

O UROLITHICO é
um medicamento exclusiva-
mente vegetal o melhor até
hoje conhecido, o mais effi-
caz no tratamento das mo-
lestias do Fígado. Rins. Be-
xiga, letericia. Cálculos. Ar-
TI „ 

^^^^^¦'¦¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦'¦•^¦¦¦sBaaaaBauBBBBaaaaBamaamt

thritismo. Rheumatismo
Gotta. Sciatica. Lumbago e
todas as moléstias prove
nientes do ÁCIDO URICO.

Nu aharmacia» a drogaria» padir (tmcrt
. IMOklTHICO, rncunm HmUarta

¦ -— — --« »|»av li iii llllllltl-«o grupo do apaixonado? do nosaoturf, costuma fazer, todas as tardesna confeitaria Pasohoal, na qual,«empre está a conhecida e formW.i-vel "trinca", composta dos meus es-Umados o velhos amigos, os conhe-eldos "turfmen" A'irglllo, Arlindo oo Mario, ente meu antigo collega doCollegio Milltiu-, rtrde bancávamos
o» ban-ban-bans (Uello tempo!...),
da turma, commentava-se á frieza
aue ultimamente 83 nota no turf.
muito embora tenham sido realiza-
das boas festas, o sejam organisados
optlmos programmas, os quaes en-
tretanto não consoituem nquolle en-thueiasmo produzido nas temporada:»
de 1926 e mesmo da do anuo passa-do, havendo pois um certo desa.nl-
mo no pessoal. A própria primeiraturma, dos nossas parelhclros, não
attrahe unia concurrencia maior,
que a costumeira, apezar de ser for-
mada por cavajlos de alto preço...

No 'apruziver, então dizia o Ar-
lindo são sempre ria mesmas "ca-
ras", se bem que as corridas sejam
mais divertidas, mais familiares,
visto que se tom liberdade de entrar
em todas as suas dependências.

Ha aquella "charanga" que ape-
zar dos "metaes". andarem em brl-
ga constante, ainda dá um ar de
festa, e sempre contribui, para se
ter uma recordação dos falados "bel-
los tempos" que os velhos tuwfistas
se referem, e que nôs, estamos ven-
do que não passam de historia, poic,não eram melhores tío que o do ho-
Je, nem tinham um "Chantllly", co-
mo e o da Lagoa. No velho e anti-
go prado das moças d'outro tempo,
hoje o popular do "seu" Briani, ain-
da so grita, so torce, se discuto, e
as vezes apparece o "sururu" que •
sempre tem a sua graça, porque não
chega para matar ninguém e quem
apanha leva meia dúzia de cascudos
o vai ,\-a hlndo...

No outro, no chie, a coisa é ainda
mais melancólica! Tudo calado, as
pressas para so jogar nos pareôs;
sem musica; sem gritaria, e, por ei-
ma de tudo, o povo, o coitado paga-
dôr, separado por secçáo como, so
todos não fossem iguaee! Nom se pó-
do torcer ponyje, não se sabe quem
chegou primeiro «o .vencedor, não
ha discussão, não ha "sururu", de
maneira que a .sorrida fica triste o
desanimada. Kmquanto isso, o Foot-
Bali, cresce e ganha terreno, sendo
quo durante a semana, do turf nem
se cogita. B* só p-5 na bola ! •.. dlu-
se o Mario;

Ma* será isso a causa, desta falta
de enthusiasmo no turf T perguntou
o Arlindo-

Não sei, disse o Mario,
Remexendo-ae ,'ia cadeira, o Pe-

dro da Nympha que até então be-
bln o seu guaraná obae: Não! 0 mo-

Itivo 
é outro. Nas temporadas a quovoefl se reforo, tudo latruhiu o l»u-

blioo, uão üó p..'U inaaguravâo do

1 prado novo. mas. lambem cavalhada,
que era bõu. principalmente a tur-
ma de nacionaes. que é, quem faz vir
brar a alma dos freqüentadores dos
nossos hvppodromn.s. Vocês devem
que arrancaram dos contentanwatos
que arrancaram, o Aanguary, o Ma-
ranguape, o Boi Tatá, o Queizüme,o t)ue tor. sem falar no meu, queera bom de pagode.

Mas isso, não é razão, disse o Vir-
gilio com aquelle raodo, de sa.ntarrão,
que encobre, o sabido que é. porque
ngora mesmo temos o Santarém, o
Sucur>', a Rlga

Sim, mas... falta o glorioso...
rebateu o Pedro.. .

Você queramais glorioso do q»»
o Santarém, que ganhou 50 conto*
cm duas corridas \',

Sim... mas falta o rei da gram-
mada, o pae dos pobres, o crack
da turma quo fazia o pessoal gritar
de arrebentar ob pulmõec!...Quem era est*; 't!...

Pedro no auge do enthusiasmo
p5e-se em pé e diz commovido: Era
o Sério!!

0 concurso para Escola Superior; Dr. Jayme Poggi ^""f,;.;r;;,:i::;,
de Agricultura e Medicina I1I0 

Hospital s

Veterinária
Rcaliza-se. hje, na Rscola Suno-

vlor do Agricultura o Medicina Ve-
^erinarla, a defesa do these do pri-
meiro candidato inscrlpto, Ür. Aris-
loteies Dutra de Carvalho, no con-
eurso para provimento da cadeira
Je inspecção é conservação de car-
eo, leite e produetos de origem ani-

Ora seu Pedro vá pentear mact».
cos... ouviu'.'!

CORONEL FURA

ÜLTIMfl HOBft ESPORTIVA
fennis

I OS JOCiOS I)K BOMlNtiO
i.» Bivitão

| pLCMINENSE x Vasco — 1
e 2*° quadros a's 9 horas da J

jmanhã.
1 "Courts" do Fluminense F
| os primeiros iiuádros.
1 "Courts" do C. R. Vasco da 1
| Gamti, os segundos quadros. !
| ^NBARAHV s America — |
I 

" 
1"" e ""° quadros a's 8 ho- j

1 ras da manhã. 1
J "Courts" do Andarahy A. C, I

I os primeiros quadros. 1
| "Coutas" do S. C. Bnusil os!
1 segundos quadros. 1
| fLluCA x Botai»'go — !•• e |

in" quadros a's 9 horas da |
1 manhã. 1
| "Courts" do Tijuea Tcnnis Club !
| os primeiros quadros. |
| "Courts" do Botafogo F. C, ]

1 os segundos quadros. 1
. 2." Blvlsio |

| gYlUO LIBANKZ x Uaiigu' j
— Somente os l™ quadros i

| n*s » horas dn manhã. |
! "Courts" do Pyrlo Llbanoz A. I

I C. a' Rua Oezèmbargador Izidro. J
| »}. CRItlSTOV^O x Vllln Iza- |

Ik»| — somente os l00 qua- |
| tiros 11 'h 9 heras (Ia manhã. |
| "Courts" do 8. Cbristovão A. |
I C, *' Um FiguoU'a do Mello,, j

mal. A these é esta: "Applicacão
do frio á industria animal".

A commiseão examinadora consti-
tuida pelos professores Drs# Custa-
fo Ha.sselma.nn, Cassiano ' 

Gomes,
Cloluntino dos Santos e Arthur do gui vem servittego Uns. armada. '

.loão napUstu .Li
iSigoal cm Botafogo; «le regressa ''•'

KurMjw u da Anwricu do Norte leu-
briu seu consultório a' rua dn Car-

mo, 5, 2« andar. — D«.* :'. horas em
«linntc. — Cirurgia em geral, Cinii-
gin Plástica: Ungns, I>cforinaçôe.s ile
seios. Narir. Ore!li«,s. (.Kxo«. etc.
PJioiic: Central (MIM). — llcsitl.: ittiii
Badmarvcr. 54. 1'lione; V ."iT2í».

«-o-»

Regressou o ex-capitão do porte
da Bahia

Regressou da Bahia, o capitão é-
tnár c guerra Manot Sernit. qàç ali
exerceu as furicções de capitai, do
Porto.

Esse official, que passou o exer-
Cicio do cargo a'o seu substituto I'1-

nu Estado .Maior da

I to
I 'I ktuií.auwJH

"""""•'l c-! I
C. I ^LbIbÍÍíI

5fande oied ico ao Pará
"Attcsto que tenho empregado em minha clinica o cónhr-

Ido preparado ELIX1R DE NOGUEIRA. formu?a do plwrma-
ecutico chimico Jofto dn Silva Silveira, colhendo sempre os
melhores resultados, pelo que considero um medicamento im-

para as affecçoes syphiliacag. •¦pôVtantê;

Br. Eutlchò de Paula Pinheiro.PAPA" — MuJo do 1906.
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itiMinovaiH n. <li rn«"i». n*i«* ¦!•¦*«
'iyivplHMH' — Cwntrnl, • i"i

trmmimmmm

)á étempo de ser umarealidade a casa do Estudante Pobre!

Scieieia e literatura' A ^^ 4o Estudante jesthetica do vencido
l.*)|ffloHm«nte *o hs de encontrar

um nub.iõtetk tA-.t paradoxal; ou oPia todo o mundo
d.'"«in|.|n como íiiiiui itnorniuei, inuluios, dw.-nera*

João do USo; Mesmo em v'da o !«<>'• dos. tarado*, dia, mi s<l uduiiit* nl-
chelouo ds "Rela Mme. Vargan"*' luciniiqoe* ut* ¦• .tpiiihutçtM-* verdit-rnvn>a\i -«r- v.-.„ ¦ *• ....,»....- m«iim;i"7t 11 nr* '» *pi|i i^«* ;wn »*ww»-
foi alvo do* mais lÍMWWelros o doa | m-IrNine-iu* psych. patlta*. "Os amo-
mais Implfilown cnnimentario», jilvtí», os k'andes omoolonuea, turno

As huus »t 4.ude*, i <t\\n obesiita- , todos n> outro* doente» da mxinall*
de. o seu pigmento. o seu imychlsmo. ,u,u hão |iaas«ve:s do »mu ftlluclnt-
:i >im niinriiiàMiJhde li '•'* "v.ihe-j.i .»ae".
JH llli. •<¦*' ia vll.1 .,- tf» 111 ' 'flltlin li >á.*1I Au .il uaIbumAmo - ..*. ítl,.t.A«.^ l/.tllde tur •.¦'', a sua «exila lliltldo. o sou
"cachaço de porco" as nuas «lundu-
ia> o seu amor por Oscur Wllde, o t delírio (Chartlh).

Km rlaoí1 repito, .Inflo do
não era ulluirinado nem tfto

As a) ie In* A> s »¦ a« llliihArs tem
[ uma llRite.uo muito estreita com "

delírio H Imitiu l.
Rio

000*0000*0»

pórronaiidde j „*0 *,..; "„iiMeiíwd«' ne«7 tfto nou«°'niovíuiientoe acadêmicos concrctizavam-HC numa obr*
vanos nio-!nm delirante! Ho niramo por forc.A •»"»»¦¦»"•-¦"»•* MMW"'"

posem* uma pertena pnanr». ..»|w- , <j *»r- .\evea-Maiita irik;m
eitou-se. então, de «pie e*>rria sobre.0|n^ psychlatr.Vío, uni nguc
a >ua geru«:âo uma decisiva intluen- |MUure „ „Br)i ,|0 «^ciiptor —
ria. Qúíx por:m. que «ie.B •"''»'*;e j Jèmencoes o Intvas jnos «o
p.>rn»*» o*a, tanto quairto
Créou-se um homem puramente ai
üflrla*., com uma oxletencift. Cheia
de anitude« ensMadoraa. dando

multo nu.» f«lar pe'n sua vida des;
c..»:Mfla. Com o» vir dos aneos. cheio
a* glorias e de renome, conhecido
cm todo o

«.111 csiyín. a« suas bluaues.
nhra mental e n siia
i^m ftirneeidii n% mais
tivos aos crttwôa è «os ccinmenta- !,|r un, artificio, como aqielle pintor
dores de tod«»« o« >;encrna. 'hritatmVo ,|iie fixava "a retlna co-

Mudo se tem é inttlN ^e liai do; rcbral :i imaRem <|tie dearjava ro-
e*crévcr sindn. sobre João do li». prodtiHr na tela, João do lllo 1,oní
Kllo foi o chroniala mais brilhante j,,.,. uihado como um aüoclnad'». K ao
d. trmi»o e sem o querer viu-se PlWÍI, 0'rroJ, ,|U p?rccpc.ào houVeaaoni
terçado de pr««elyto« e ««••nl"»*0'; atormentado o expirllo de Paulo
res. J Barreto, seriam eomtudo, alluolna-

riomem do monde. vem'a-M- bem. | vot,8 rjènscicutlèa. Kllc foi Inegável-
frcquexitava os satòf* eletíaMeu «, mente uma figura de uoeella...
pósettla uma perfíita rnkiira. Capa- , t) *5r- \eve«-Mauta lam.-andu. iom" ¦*"•- agudo olhar

«liriz ver
, «intenções o Inteaa jnos oontiw de

posmvel. ijoie do Klo. Nerte |K»nto estou cm
i inteiro deáaceordò. .loâv do Kio que
conhecia tão bem tonto nlnguetn a,
theorin da Decadência da .Mentira,
«wnbor Je uma imaginado prodi-
glosa;, sabendo que os unk-oa perao-
nágens reaes «âo preeluajnente aoue-

pala, .loão do Rio foi se ;0H (J||0 „ao extatem. nõo podia l»"an-
toríiando um Indolente «» ipplciiriata,-j:^mmtit a «ia .Arte num espelho,
só vivendo dos praeerrs. .lá não U- xilo <w- iwde negar <tue os materiata
r,h;i ambifiôea. nem iKnaSer. (colhidos para a grande constiuc^ilo

deixava correr os tentr-os dl ver-
Tindo-se. |»o l<í*l»m «a sua vivenda
rianumktna o'hava os homens e
mundo, corno um espectador çança
de de asaistir íi meama farça.

Kia un: sreptico. Taivei por too.. 
apcziir de seu formo*.) talento e «• .qU(." j0ft0 do Rio viveu em súau pa-
«ür, inagniffcn ctlÃura; não tlvCH8aj|.inag. Nüo pode haver ligação <mi-

sido um homem de genio. lro u literatura de fic«üo e a ^t:ien-
Mnhi íssp Jbào do nic anecdotlcOJ^. sà(, áluUi ooiitae oppoatas. Foi

e incrível, cheio de vícios, cynico, jfes^ „ ni.,, A,t Sr, Afranio Peixoto.
Abominável c ridfculo, que anda POt'juA r:*fi:i|C»" í UB>* ohwervaijMO co-
ahi na boca do.s ingênuos. Iiblda na hiítottia de uni caí«o na"

Quando ellc morreu os sana »«* jtbo^íco Não ha imagina»!***, ha re-
prodjive.ào. Isso e uma uiferiorldade
num homem de .talento'. O caso do
I)ostoievj*i <> outro¦ Blle teve a an-
ti-visfto dos gênios. NTâo se ^ngla

a nenhuma es.:ola scienUt*<-». Sem
nüncà ter Mdo Ixnnbroso descreveu

A dttwrgnniwrçfio univewilaria, o denure«o cri-

minoho iIoh esludiiiilcH »'«I"h quealôw du clasne, l«m

dado como conscquiíncia o fraca«Ho de ioda» «h obras

emprHiendida* |»cIoí« «-.«udanlcf». Quando lia tempos

«urgiu u ulvii da fundarào da "Cátsa do Estudante' o

um grij|»o de universitário»* trabalhou um anno in-

leiro 11 *la sua realização, pareceu ipie finalmente os

gente retardada do N*orte. que a to-
clolog .1 difpii'<'iii. 0 ac aclana âo
prof. Couto üonsldvrbu \ reatrya na-
uional, Triste rmarva.-.

Kniquanto ni>« primeiros Estadia
ha um siintllftcro do dçmoçracln, do
ordem ele., no* M«i;undos Impera
nlndii — doloroxantcnto — a feição
primitiva de ema üoo'ednd« de se-
nlinres 0 oxriitvoí, cm que * Juátlç*
apoia-se no bncamuito rústico dou

que, m»ls mocos. ,iá tinliamos UIUH
lltloratúra recom«.'.on<|avel ou pelo
menos promissor.!. A «¦«•np^*' deww

estagnação, 110 n»««o vêr, eata -m

eonslruelora. InfelizmetHe lodo esse esforço foi in- causas econômico.^i,,M,
i««i-_i ..-«^ O mal'>r desenvolvimento |itterar:<»

ulil. AàtCiar do aiiplanso platônico ile looos, o pro- ,,„ Brasl) ,.„rr.., v.n.t.-u ao ffm d«
• Vr. •¦%«••! J j «•• ..-«... f-cule pafcbátlíi o começo des*e Coir-

jeclo do Conselho illunieipal, mandando aforar uma ridlll oconomicamente «-«m » reata i-

grande án.a ile terreno para esw fim, está encalhado. S&^nTt í^iiin.rSSfc
0 próprio ^Comitê Universitário pró-Casa do Estu- SÍ^^i5Sn^%*íJ2Sí
danlc,,) ha muito tfue nâo se reúne.

da obra de João d0 Rio fossem
apanhados dentro da própria nalu-

0 ie/a! Xàc foi. porem, um realiáU.."*iKis 
ahi a sua grariiie virtude e o

ihtntho do seu grande exVo. Não na
I diagnostico possível para as figíiraa

sana
veies estavam hynothecados:
um homem pobre*

Paulo Barreto tem o seu ultimo 1
analyslà no Sr. Xeves-manta. A
ü;d!vidualidad'j e a obra menia' «•
.loão do Rio em face da pschlatrla
.'• bem um estudo psychopathologi-
eo ftcá.iaandb e autor de "Dentro

da Noite", dentro das *uas próprias
dimencões. , ,,_

r Sr. Neves-Manta e. porem, um
r^riptor infiurneiado por WHde «

pertence portanto á família mental
íie João do Rio. A influencia lite-
-ária nns homens de talento faz-so
no próprio inconsciente. K' apenas
t «nave perfume das ro±n* brancas
do fórailò de Readins o que se en-
trevê. Assim nüo hn negar a aeme-
Ih.uica nas duas theorias: Nao ha
uma literatura morhlda e sim mor-
b!céns; toda t.bra de arte ó «1: oa
olhos lclicos d<w homens e que a tor-.|
náiii enferma (Xevea-M*r.ta>. Lm
livro não é moral ou inimoraU
aquelies que encontram intenções
feias nas bellas coisas sao corrom-
pidos sem seducção (VVilde).

Km smbo». o eHc-ito vnm do w-
Uv para o Hvro: Uma obra nunca *
doente ou immoral, os espectadores
sirr, podem ser doentes ou imino-

João do Rio era alluemado ! Eni
rigor. nào. A Pty«hiatria. porem, &

  A propaganda
efficieiite que durante um anno realizamos, vae sen-
fio esquecida, e os eslmlanles pobres continuam a
viver em sórdidas moradias, sem assistência ou con-
foiio de seus collegus.

Tud » isso é uma conseqüência lamentável da
desorg«inimção universitária. Se em ideologia já se

pode ai firmar a existência ile uma volumosa corren-
te liberal, ansiosa de rtnovaeão e de justiça aocial, se
em ideologia existe verdadeiramente um grupo culto
Je estudantes de vanguarda - nitidamente esquerdis-
Ias - na pratica, os cstvidantes brasileiros nada tém
realizado.

São uma maioria amorpha, sem ideal político- nejmms
•ocial. Todo o heróico movimento da juventude in- F '

quieta «p em 18 reativou a Reforma de Cordoba, só
pallidamente repercutiu entre nós.

Frlizmentc, este anno inaugurou-se para os es-
lutlanl* s com mais largas persjrectivas, e essa mino-
ria ain^lia-se poderosuíiiente, riichendo*nos de en-

::
0 moderno Rr^il InteUeetual,

apoiar do vlgoroao movimento de re-
novacüo traxldo polií» corrente» '•»«•
dernas. eyta multo iongo de «PP1-
reeer como contribuinte nn mundo
do pensamento.

rV» procurarmos úotorinlnar <"?
causas des»«e faeto. vomol-ttH compl»••
tas e disparatadas.

Sao podemos afirmar que fi uma __i
conseqüência, de «ermos |oveni\ por>i faxendelros e scnhoicx de en3"nlto." ¦"" * a folçAo do uin.i naetonnildnde t«o

diupar e vária é quaal lntpÒM!vél do
se> fíviirt i no conjitncto genial do
uniu aj-ntbeni'

Aarim, todas na nosaaa obrna são
fraginenUirlns, tllapersas, A" valor ai-
gumas, mas Inferiores todax ns-a
Bltuaç.lo d<* liiforl.or'dnde parece éter-
níznr-ae, pois, Infellxmontc, n* m "'
podo orperar grande cblxn do* mais
moços, dos unlvrr.''tnrlo*

Indlffcrentes ao estudo do <.ue :mo
seja propriamente matorla dos cur-
nos. oi estudnnlos brasileiros (sal-
vam-se dex ou vlr.U no máximo)
não f.'u> ünlverritarios n<« sentido
vordadelro t>i «'xprissão

foclalmcnle. e «»c3P,omicaniente fo-
mm nos tornando remi oolonlns da:;
grandes pntenHas.

A vida llttorarln do Brasil reflexo
da vida oconomlco-xocial . representa
o mesmo aspecto de*ta.

K iuwim. toda lltteratura aetüal *
fraca, sem vigor, ^m universalidade.
Be apparece -«bruma ver (e Uso «
raro> tim livro qu<« revela um atKor
de talento, euse mMmo e regional *¦¦
nào apresenta a- características
uma obra humana e universal

Mesmo nos escrlptores modernot
de malf orlglnnjld.tdò, como Mario
de Andrade, ha uma irresistível ten-
deneta. uma estrMt.i rreoccupação «.e
faner «rte regional e restrinjrir na
powIbllidadeM duvidosos, alln-, de
obra mais ampla, mais ijeral

E toda nona lilte atura Indecisa,
oseillante. e bem a Mda do Rraru
econômico. submett'do docllmento
ao Imperlali-mo anglo-americano, o

a de alffuns homens livre?, do-
de libertai o.

Falta-lhes ante de tudo. o lnt<«-
Tv*w pelas 'dias gelava, o estudo d«'
.««•ien«ii.s afins ás "h seus ctlmof, 0
sobretudo sobra-lhes total Indlffcren-
ça pelas questAes polltlco-soclaea.

Vivem numa sociedade sem pvejs-
tar-lhe collsiborai Io, alheio.»? n tu<".».

de apenas deseJosQH t- orelir se a» «ir-
sos e cntiíinunrem •« mesma _ V"«R
monótona de auas fumiPas t»o-itlcnsi
c bttrguèxhs.

São moços »"^m idealismo.
Nâ0 ,'h«'i:aiii :i ser sreptieos i>or-

o.ue r»'tnia fhegaram a pensar.
Tudo isso •'• drsoliidor. tn:t.< ' ver-

dadeiro, e essa n»eld<tdç qttê ur. Ir-,
de vms etn (júantlq d.'» signa! de vida.
(• tim pequeno giupo de ider.lk» »¦>.
re'!<»kie< qu" nada conseguira da
fria e apathlco u^nie unlverslttirla.

llvfier CorrAa í/ma •-¦,»:i r.izSo: so
m.<»< uma geração de talhados.

n façiea do homem delUniente com
todos os s».'m estigmas de degenerai
çã.- somática. A literatura sempre
andou na frente da sciencia- O seu
âmbito c muito mais vasto. Júlio
Yerne. que Imaglfnou livros para m .

treinias <wn«se*iiu mandar dois UlllM;i>IIIO e de Optinil-tllO .
lioinens>a lua. Joio do F.lo nao era . ,um copiador servii da •,al»reraj. Afora, que vão reabrir-se as aulas, f ptsto que
Blle sabia qae a %ida imita cada \e/. i. t °> :»
mais a Arte íwikie). ^,„ftri»0 façamos um ítoiM Ho aos membros do T^omilc ua

Estou inteiramente de atcorno Ti I I
com o s. ^*|-¥»**^^"á^tí! ^a»« à" Est^ldante,^ para que relomem seus traba-
diz que o autor da "Vida Vertitfino- __ !*.«...
Ül:' era um glândula.. Nao ha du- ^^ ^ irwiH.n( i;wit ,f :f# a hi
vida "

ihos e realizem essa o*>:a magnífica de assistência so-
:la. ,
O s'»u aspecto anüdpomoiphologi- Ciai aOi CStudantCS pobre» .

6 bem o reflexo das suas pertur-co t ,».i.., - -.
baefles endòcrinas. A ?wa quasi es
leatopisia por si s6 basta para con-
firmai- o asverto do .Sr. Neves-
Manta. . .„

Bis em palüda visno o volunie
primeiro do Tratado de Fathologia
da Ksthitica Brasileira.

Olhado .in «íònjuncfo •• Utrm"?
trabalho .observado com .probidade
scientlfica. Nelle o autor revelia "ao

Somente as suas virtudes de psychia
tria mas também o seu
temperamento de esthbtá

mental de Joáo do ttio" <• um livro
própriol~n.üe di«'pcrtà n curiosidatlê dó leitor

I pelo imprevisto! polo escanda*©, pela
K" um Hvro exi;uisito por órigtnulVi I origlnrilidade.

Veio inaugurar um novo geneíò dei Kaãgando os limite- estreitoi» do
çr/eiçp. íiterarla que ainda não po.s-j-roiteeito scientifico, p<»ii(» dtecí-»e.
«¦uiamos. jqUò fi um tnibalho de um ãl.htciiiiidp

elle que devemos a inicinti- anal.vsaiide a obi'a de um delirante,
va 7A indiv«l<uaiidade c a obra

E' toda a vido de um povo q'J«
S9 annos de um novo rcglmen mal
dirigido e orlehtalo, desilludlu-o e

. o tornou pe««imisf. A litteratura,

| como esse povo. * uma litteratura de

I desesperados-
i Nenhum artista poder* crear «rija
| verdadeira obra :*m tcl-a vlvioo

pelos sentidos e realizado pela 'ma-

ginaeão. e para 1**3 6 preciso q«c o
ambiente lhe sugiii* todo um con-

juncio de movimento, de aapl.açnes,
de desejos e d» intensidade.

E isso nenhum artista brasileiro
poderá eonsemiir. porque, economt-
camente. somos dependentes, e po-
litlcamente. somos um povo sem ex-

pressão.
.Vivemos lamentavelmente em um

estado de letargia toda vida brasl-
lelra s<» escoando monótona, sem
tranaes violentos ne,u açritinões pio-
fundas.

As grandee obras — c por isso uni-
ve-saes — exprimem sempre o es-
tado de espirito de uíii povo. a P»V-
cjiblogia de uma taça; reflexo cio
seu bem-estar, condição econômica-

ATJEÍ.MÒ DE MENDONÇA

K «KCINAI.DO FERNANDES

A ünidado política — essa mesmo
_ í uma illusão. Os Estado» mais
adeantadoih-os do Sul notadamento
—vrvem num triste contraste com a

PELOS TR1BUNAES
lAl i VEIVM

0 hidtMtriol Jorint» A1v_e* T!Jbas. pae
do menor, de 15 arruo». Geraldo. rc„uc-

re» Ho m Meilo Mattos u:m« prov£
deneia no tetiJsMÓ de evtHjr oitç o sen

filho freqüente nptcfc*lo» e ^ma*

L--ifdiatan.este, hW»< o »c« pedUlo
Hi^do. crtter .outras coisas, 0« ? 

««»
iwo havia, de abordo com o .ÇW
4c Menores, tomado íodnv as provdni-
cias. mas o Conselho Supremo do Corte
it Arpetlação, por »>eio de um pro-
ehnento correcional, <,«a«on as »««»<>»-
ims petos fundamentos de auc o to-
rftno de Afesores i oppücudo a WgWft
AÍUKD0XAVOS e DBUXQVBSTK8...

Assim o wopenilor de Geraldo, ikio
H conformando com tuse despacho, im-
«ediofawettfr, i«le;;i«: o recurso dr, an-

provo para o referido Concelho Supremo.
A enseenaçtlo <:o»m nue este processo

vae correndo, logo deixou aperceber
que no seu bojo, ha uma arame oi-
retiçíe de forçar o reTtfriwrfo Conselho
a ¦ iroaiin-eiflr.se sobre a situação creada
setes dois viUmoi iic.cordâas do SH-
pretao Tiibunal. em virtude do qual
sómentac os menores derta 'idade fce.
queruasi o» tnrotróai e cinemas, livres
dé qvaesauer .constrangimentos.

Jttsc aspecto, porém, vae ser ojipov-
fwtameníc analysado em outra scc<;âo
deite jornal.

trote, o que no" importa, é uommfit-
for a petição do pae do menor Geraldo,
que não c abandonado, c <jse ptvci.sfl do
Jniso de Menores para .salraguardar a
Md «dueação Sesse documento, o shii-
pllrmt-c di: ao Dr. Mello Mattos: "que

teu filho ultimamente está frequen-
tando theatros e cinemas, onde se re-
presetam e apresentam acenas que fa-
tem temer Influencia prejudicial sobrr o
sen desenvolvimento moral « ÍMlO/féeítMil

porfrm excitor-lkr perigosamente á' 
phanta-sin despn-tando-lhi etcilnclos máns
e doentios, corrom pendo-lhe pela furto
de san» imoucslúr.í» Ao isioio d<t pe-

tiçào o progenUor He. Geraldo allega qut
«casado, indnstrM, domiciliado nesta
cidade.

Quando acabamos de ponderei- sobre o
documento logo tivemos Ímpetos para
esta interrogação: rate cavalheiro não
estaria enganador

Como é poiisivel um senhor., resprl-
tavel sobre toiios os Mulos, indust-riol
eonceituadi.iMmo. naturalmente com re-
cursos, precisar da acedo do Jui:o de
Menores para au« o «eu filho não fre-
quente os theatros c einemast

Alio frm èlíe, sobrr Geraldo, a força
do pátrio poderf

Geraldo, porventura, com 15 annos,
apenas, já tem vontade para enfrentar
todas as suas resistências mJraest

Será mesmo da autoria dr. seu pae
o teor dessa peiirnot -Vho haverá um
engano em sua assigimturaf

LUVA hYRA
AS AHUWyciA* D« HOJE

./iti-o da primeira vara oiimisaf —
.liiir. Nelson Hunpriu, A 1 hora;

Ju-i-.o da segunda vara criminal —
Juiz Barros Barreto, a 1 hora :

,/mííó da terceira vara criminal —
.luiü BuHie de Figueiredo, á 1 hora:

Juízo da quarta vara <!i'i»iino/ — ,luiz
Renato Tavares, Ã 1 hora;

Juízo da quinta vara e/'imin«7 — Juiz
Carlos Affoneo, ft 1 hora;
Oliveira Castro, »s 12 horas

Juíío da oitava pretoria eivei — .luiz
() JVr/j fíBKSARDO OA VEIGA

RNFEfíMO
KnoOhtra-Kç, lineiramente, enfernio,

sendo liáóúgeiró o «eu estado de saúde,
ti juiz subsLiitiio da quarta pretoria cri-
minai, Dr. Bernardo da eVwa

íiKcoxnfzisno o ksòkiVAo
OfiWAUJO MACHADO

O ministro da .lusti(:a» «caba de re-
(•(induzir mo cargo tlp escrivSo da (|iiinta
prcioria crenltial o bacharel òswakio
Machado, uni ios mais estimados func-J
cionarlos da Justiça local.

Supremo Tribunal
Sob a presidência do ministro Uodo-

fredo Cunha rcune-se, hoje, o Supremo
Tribunal Federai!, devendo julKar todos
os feitos constantes da "pauta'.'' liou-
tem publicada no -Dta^o da Ju.»--tiç,a".

Corte de Appellaçao
Ao nue nos Informaram, hontem, na

secretaria da Côrtet nenhuma das Ires
câmaras funcçionarfio, hoje.

COSCVRSO DK JUWB8 B /*/,'»-
TOIIE.H

No ultimo dia do corrente mez encer-
ram-se as inseripçüres para o concurso
(It; juixe-s e pretores da Justiça local.

AS AUijõBH aOKTKA A IXIÀO

Vma que foi julgoilu em parte
O Sr. Alberto Paz. evrlpturario do

Tr"«)unal de Contas, propaz no Juízo r«-
deral da. segunda, vara, úina acsilo or-
dinaria contra a União Federal para
haver du mesma a dlfferençu de ajuda
de custas, que lhe è devida por ter
exercido como commlsslonadn vários
cargos em pequenas povoaeões e ate no
estrangeiro como agente aduaneiro,

À União contestou a acçfto dizendo:
que o dlreV.o do autor estava precripto;
que nao foi dada commissao no estran-
gelro e que nao ha nent pode haver
agente aduaneiro fora do palz.

Os autos foram conclusos ao juiz
Octavio Kelly ijue em sentença de hon-
tem, jilipou, em parle, prescrlpta a acçfto
no tocante, ao pedido de pagamento da
liMTerençu de ajuda de CÚfctO, liquidada
em lS-t», e em pane procedente, para cüll-
demnar a União a pagar an auntr a lm-
purtaaciu de 1 :60i!ítitii', (ouro) conver-
tido em piaipcl ao cambio da véspera do
dia do pagamento, deduzido do respe-
divo conjunto a pàrcèlla de 1 :5o0S ja
recebida.
FEBIÍONJO TAMBÉM DEXVXVIAM)

XA OITAVA VARA CTnMIX.il.
No Juizo da oitava vara ciim nal foi

denunciado, hontem, Fcbronip Índio do

Brasil, por haver praticado tatuagem no
rosto de um menor.

Varas criminaes
Telo Dr. juiz da quinta vara criminal

foi recebida a denunc:a apresentada con-
tra José de Paiva Ferreira, pelo crime
de ustelllonato.

Nas varas criminaes serão sunimaria-
dos, hoje, os seguintes rêxw:

Prlaieira — Oswald o de Carvalho
I^entsruber, Norma Duarte, l.ucy Frajra.
Dr. Abiílô Chi*.os de Carvalho e Bene-
dfcto Mello dos Santos;

Seguida — Domingos Ttodriguec. Out-
temores Avres de Miranda. Carlos Me-
nezes, Anyslo Marques da Silva, José
Ferreira de Almeida e Cuido de Bor-
Konha ;

Tftwiw — Alberto Ardulni, Walde-
nvtrl.iisna, Manoel Pereira da Moita, Pe-
dro Labré da Cruz, Blyslo Ferre'ra e
Orlando Ribeiro:

<?imW<i — Auionio da Silva c Antetior
Fl-aiicksco da Silva ;

Çiiiiitu — Júlio Monteiro tionies, O.e-
bveiile Barrow dos Santos, Manoel Joa-
qulm Pinheiro, JoAo da Silva Corrêa, Ma-
noel Tavares da Fonseca, Antônio Alves
Ferreira, Oswaldo Costa e Salvador da
Silva Pinto;

Sétima —Mauro José, Bellarmlno Áde-
Ia Ide Santos e WeneeslAo Vanathe;

Oitava — Mendel Freedman, Pedro
Bules da Cunha, Giovann' Caracíòíò
Povoa e Fernando Cardoso.

Tribunal do Jury
Sob a presidência do juiz Kdgard Cos-

ta reúne-se, hoje, o Tribunal de Jury.
ay> trabalhos sérilò nieiados ao meto
¦tia em ponto devendo :»er julgados oh
rios José Império dos Santos e José
¦iVcccslAo da Costa.

roxciniso para sscrivâbü
A prova escripla

Terante a conimissüo dscipllnar, com-
postn dos juizes Renato Tavares, Kd-
Eard Costa e Burle de Figueiredo teve
Inicio, hontem, na sala d:ia audiências Io
Tribunal de Jury ò concurso parti pro-
v'tnciitii do cargo de escrlvito da .lus-
tlçii local

MtSo inscrlptos cerca de vinte çan-

oidHtos, podendo ser classificados, ape- ««k flC

nas, os quatro melhores approvado-.
E' vatlldo por três annos.

Tribunal da Relação Flu-
minense

Sob a presidência do deseir.toarador
Bittencourt Sampaio esteve reunido, hon-
tem. o Tribunal da Redaçio Fluminense
que julgou os seguintes réoa:

HaV.eae-corpus de rguossu1 - Wact-
ente Pedro Alvee Barbosa -- Pediram
informações ao juiz até a sessão do
dia 18.

Recurso criminal de Ca"H'os — K»-
corrente. Fablo Bastos — Deram pro-
viinento.

AppelUo.òes eiveis do Nictheroy — AP-
petlunle, Cândido Ferreira Carneiro; ap-
j»ellante'. Cândido Ferreira Carneiro;
appeUadou, os inenorés Antonia •• ou-
tros — Negaram provimento.

De Campos — Ai>pel".ante>. Franclsoo
Motía A Irmãoí : npprllados' Çleryas.io
de VístMiieellos Corde ro — Negaram |
provimento.«-o-»

Doentes do hospital S. Sebastião
No hospital São Sebastião acham-

se internadas para tratamcntn 55Õ
l>essoas, sendo de febre amurella l.
lepra .175, varíola 1, tuberculose 320,
em observação RS. doenças diversas
64 e eommunicantes S.

Para aff cçõps
da ppllo

COMO SEJAM

Espinha». Cravos. Sardo». Man-
citas. 1'annoe. línea* Cnmlci*>e»'
Iwrtbro». Krieainn e Irieiraa.

der»olm'f- \W.l
Vnirn de i-ecnlt**** rofddoe e «••

ramlrto». r-xteroso n<^ «nore» «'••-

s-radsvel-». Acalma InMnntnnca-
wetite c cura cm poucos dis«. 1»«- •<•

j;(,ll\\ k |.oi>E7< luio é poiiitt.vla.
Hf-ic óleo. f um llquidi que nâo man-

clia a pellc» n(,,n 5,,,:* * rm,na»
A* Tenda cm todas as rbartnv

ei:,- o llrns.Tln-.
Drogaria Hober — Kua Sete de

Setembro, «t — R,10. . ...„
Vidro. 5$tH)0. |>*lo Corrcw). nfoOO,
rdidos ao Labora un,, li.,..o. •

Caixa Postal. 2745 — lilo.

Movimento sanitário da Cidade
Conforme consta do boletim heb-

dbmadavio da Saúde Publica, de
numero 'Jtt, durante a semana de Jt
a. 14 do corrente, foram registados
nos pretorias eiveis desta capital os
seguintes movimentos: crianças nas-
oidas vivas 7St! e nascidas nionns
;,!!; casamento» 112 o óbitos 4«n.

Os óbitos por doenças transmissi-
veis foram 14H e por conimuns 31fi.

Fez a febre typhohlc dtlranre este
periodo 2 óbitos, pahidisino S. sa-
raúípo 5, coqueluche -1. d<»phieriti 2.
Brippe IT. flysenterias ;",. febre anta-
rella 7. lepra :', nueinsite l e tu-
berculose, 9ti.

Academi:i Scie tifi-a

do Belle7.3

Qirpctora Mni?-.' CÀ'T0>
Av. RIO BRAXCÍ), l.T». V l^ev.

'rratainenios c l»Hi produetos
de TJKííIjE/íA rle rama immdial.
premiado», cone o " tlran lvri.x ".

q»A! Kti»iin das scnsaek«uu?#
prtMtricttndes niHgteás tb» cnibel-
Icrnr. r<»juvcntf»;x>r e otemlaor
a moiidadc, na»; novas v lnvuo-
sã*. Iiistiillacõc*».

Pohm iatal(»ií»i sratis.
W

amf* ii  ¦!¦ .».«¦.- • -.'-¦•— ¦*. .*.-* •«•«

LIVROS NOVOS
Piílavra»; t.v> u- — \. Carneiro Le^o
— (hJdlijio da livraria Wr<u>.i.-*vo

Alve^ --- 1«»2S.
O livro que o si-. A, Carno-ro Leíio

acaba de '.•¦uJdoar •' uma bro?l)ura de
864 .paginas que encerrara os diseur-
ses que pri^efiu en\ diversas solem-
ntdades <i:i viãa escolar da Citcrta^
rVderal ptiüe desetraijehhá as eleva-
das funocoes de dirèòlòr dn l«stru-
cçâo Púbica.

I'iívr,iiloi- de ostylo' leve e cx.posi-
ção clara tem affirmatlO a sua bri-
Ihante intellp íjcia c »n?o oeiaíO-
rice em vairias outjtis \-' Víc^^s deegtta'- meritii.

A crh'ca mani-festou-^v a re--'>e»'to' ''" :'• CV'-"néirn Leão, e.val-
tande-lhe. com jüsíjça o valor ino n,
Ic-tíivel. ouc o colilcça entre (vs »ii*-
lhr»i>v no gênero;

Os di«eui-sos contidos ii?s?e Hvro.
eiTeLxadiiu sul, <•> titulo sitágèstivo de— "Pilavi-a. de fé" -- -ào cun-w
bem traçados n,ue revelam os ipenÜiõ-.
ti-n úv uie.i Itltciligreriõfa »Vt> tdtie, queéobó ii.ioar c dizer rei lh..:n veVnaçiJ-t
Io. A ubrn do sr. Carneiro Leão
fia) vem attestar os foros da
cultura. iv .•omm*iv.luido-lhe b
eonio rte um estúdios
«Kcélientcinènte, a I na\ía
wt.

afi-
nossa
mim.'

i'i> maneji.
portugnie-

\
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» ^^MMMMSIBSBaBanMMaHBjaBJBJJJJBJBJJJBJJJJJJiJ^pjJMgBjBg^gjjBj^^CINEMA TOGRAPHIA
0 segredo do êxito de Lily Damita |-tíiãníãa{Sítífftseu «predo. nuaiid. a protiisonlfttu.;;., HOtUU que 1IHH irffHm Ülffl»! eril.M <|*mEm "Lyrio de Granida" q iie w, exhíbir-sc no Odeon SSS&JrSlSZlSSi-i ™ .v.. wv hv vuvvu possuíssem Irradiantes ««.nMItui,

pleotriCARt., H depois da festa, nl»
ffUQtll ItüIlH MC iipptOlimil o fulu-thr> em rasinieiilo, em uma vida i« li.-

; pntwadu distante dali. mim ..'.ri.»
j.myHtorlopo o demmhivido, omii» imo

havia, ("• verdade, u rinurs d» tcenle
, Mu difitintla, rifai i,ii<» podia ser o
, paraino ,miíi ok que 80 amavum ver.dndelrnmonte.

nil.i acedia •• casum-so om mo»
ffUidit jii«ra m- iranmmrlarcni au rei-no do* tornos sonhos «Io amar. Ma»o qin» iiRUiirdavn, i»ra coisa muitodlffercntp, Aquelle Cald, senhor de
grandes fortunas e de «Linde poder,rm Ja casado |w»|o» costumou d» miatorra, v a moca, que recoltrrM tom»espora em Irrraa < biránhas, se no-dia ser, dali rm doente.., a sua"Feriava branca".

li' esto o fliiu quo o 8ão ,lo»w» Iimapresentar do»d<» iw..iinda.folrA, Jun-tnniento com "Berlim, a symphonl*dn mí-iropoie". „ curiosa producçaode Itulmaiin, Inspirada na vida d.irrimii,. cidsdò alli-oil.Ksta M-mana vemoe no são Joxfto BTiviil,. do mar", Mipor.produoe:Ao
dp rrogromnia Hcrrador. com MiltonMIM. Knld Konetl .• outros, .. no pai-eado entro 0H seus mal» ncerriraws ™- ,,s, 4'2.0 v *•-". as .oproseiita-ixioradores. Mas. ..n, nenhum ou- ri ''" ,'ttnim ¦ "itoes". originaltro film, como um "Lyrm do Grn-I#A p r<?c. &Blt(«iicpMrUM«n*i»H, o*l-

«mia», eiios irrompem denôdad». myra'Sllv? " VM° ",W ° P"N
«•'«»<"• Por quo? Porque l.tlv in-llorj.r, ta a flsura nby»madora do;EM 1-hKKO '8UCCBWO 

O FILM

Ql.\iri.\--»UM.v jiv l»i; ,ri i.Hu u >• l»íl

MI.V l»AM.IT\ no huuo-,1"o liVitio oi:
í.ily Uamitn, para «mu Indo ser,

iinn «ieltn i|i>s I tt-u.-t >. ate provoca
n« mais Intermináveis disciitisòTs eu-
tro os trincos de todü o inundo
Posso cila lima Interproio vulgar craro despertaria interente.

A cada nova Irabullio hou abre-se
a (toureira du diacufviit; a bc<í r«>s-
jwlto o rada quà! irrompe sobro
uma duvida que entro lodo» ollea
pxlsto- "Por que e donde advém •'
fegredq do oxitn dn Lily Daihlüi'."'
Ah respostas são variadissiuias, dis-
jmrnR. mas uo que fidas cilas são
iii-inimci v um accúnliitti uma ver-
«ade que se mctlc pelos olhos aden-
tro fhis mais incrédulos nos seus In-
discutíveis surcessos: :i sua femini-
lidade, condirão primordial do um

Dev

"I^M*™™ vr""""

THBATR08
w » *rn 1 —i

0 earUi do dia
H, MtHV.' — "ItMOM »« Itttl.H"
('«MMNI UOMKH -. "Mo é |,mqw r« wmtsmn",
IIK11IU.NA — ••! a »••
IIIIS .- CUmnMns |Mirt«BMe«i<"UIHHUA - Pa«i« Nmi" *
HlccitKlo _ «caiM mi. noitt»-.
PHKNIX - "O HMluoo ,|„ Avo.iikl» ".

, MirNKIPAb - i oMiiaiilii* |..w.leva.
PAI.A4-K _ -parli, cn Pe«"

Primeiras

eh*fld« as mm piiiAa, nuw au«eenslftiM sdmtrev*! orsagi» d« Jsv-me «'«au, mu ¦ratêceniaia.
¦tcdiinti

uma bailarina vlsoerolmonie hes-iwnholn. lá qnn bailado.? os seus •
forno poi-or.i bsver mortal que s«auo smta arrastar pelos seus pásmimscitios. pôsíiiPtis que n.tda tini

IK> ODr)r>K. k X<» f\léCO »a
MAR.AVIMIA |N)8 AlVviVHOS-
nxr^llrior programou n^t.i offo.recendo Mrtnnim«inir o Odeon. cxiil.'!«' ha manos dnndo-uoa sunihra .i k -¦».-....¦ « iwnn. .«.'.t-'«"Pressão de que queron asondor Í5í Sn ' ,í,.,° co,,'b,',, fMm "° *«¦••'" :<lio. minto para o al|0 aonde um, ?Zn«V ' C"J" T»rot*»jroni«ití. 6

«tio possam subir os ,, ho« ,ú„",. ¦ t ' 0,',',l*:••'» ««« W»««n snis.
•tosos «tos kh aba SiílSS W"n" 

í /•O'™»'i,«^o histories do» usos• eus apaixonados! e costumes .1,. .s-riilo XIII, domina
Km todo o fi|„, -Lvrlo d., CTana-lcst^pcndí" 

""" "°m Um" rWr,i0r,'"!
lafiWós „!!i,m,''a lTPSvnU ,a,i,,H . Skn '"' "uw ho não recordo doexilo duradouro. d«vo soi assim. K„^?2L^¦'d^t^m:•'0^í••''0¦'"•",»'t^,l^,l,,,o r»"nidaVH desto grand!porquanto um do3 predicados de i. »0,r >? v a<l,K',i(-' «»o nota-'í"',or olnomategraphlco. Como no-Lily Damlla umsiste pic:i.sn;ncnte *1 

™*. ' :"!a rto lo«n«noe, a ^ran- ,,rc if;K,Cz «' <»«Po«« com., pirata mou-na serie de auribulos femininos .L," l" "?c Son,a WwwsKaya. o!Z\. y,é í'*"° "o «««• ndmirado
que a tomam <-w*madura o quo ,ií "•'•'""'"m)". Gomo cila des- T LTn" 

' '""tr-^^ profumlos
encanta indes que a admiram. Ne- ' ,"° 

" 'nor,e ú^ l»>hrn lv,i„ t.ln 
,odil " 8n« actuacâo.

nliuma coinn í.ll:i i,nu ,i-. ., * "!° l!,)s P.ccpde aos hihin« n »!«-,«- ' O roniancr rfo »>.^.. r— ^_._.^,J.

•AO .IOSK- — "IUI08
K HA'IW*\ Pi:i.\ COM-PAMII.I iAM.Mu'Cardoso Meneses <« Carlos Ihttvn-oóurt íigurarn d«Kic iiontem uv ear-tu* do S»c .Io»h, ifiiiíjfWdn a hur-Itla-senUstu "MmIoh o Itmovti". ,««•cripta para o publico do popularihsstro, üs«i .lUkdros intvrcMutnton

isntuMu.'. d" v«'i"«'. critica» opyoriu-nas. A 'Mt,-/,ii, dcscin|)cntioü*so
brilhanlotrrOMto na iiUorprctiM;ao,
sendo Juffi salionf.ir Pinto rllho.1'ulmyrs Silva. Udlta J?*a'cfto ü Ai-na Ido Couvinho.

INT.
Mota ••- Não s«iu hor.tcm per tal-ta de *'P>n;n.

"fAltlM tSK VKl". K%1S« Rr4 ITA J»r: \VM<;\\.
WRA. NO PAUtClO

O Pelar to Ter» tro muda lioj« decartas para offcrewr a !• re prole a-Ugio cm V recita de aiulgnatuiad»« 5 "prr>m«*rr>!<". da Hcnsaciohál
rtvtsta "Parte «n l-Vu" • «Histdersd.i I

PAVI4)VA tV%\' USSÍHt OK üt.TIMON rNPMrr/UlI/OS
XO lll i:\TKO MI'.>'|CU»AI,A «rande heilurina A nua PavloVH,«ujos e«|s<ciN(!ulen sao no momeutüe maior prMMfiipaqaii do publicoc.irlor/i ^ti« «ma 0 tkeatrn. snr*

danjilo os 4,,UN uliimiH e«pe«)t«eiiloeno rtin
r.' í4«*iiii quê w ema noilotorcmoso •«•« uMImo descunso, Ainsnhâ r>n.tiL» Piivlõrs dA-nos a penúltima ri-cita d<» .iRUnstur.i mm um pro-arasam* vprdadf|riim<>Me surpr*-n«edf*ntr, no o<ul «»ura e mais Im-priaetonentr- IwlUdo de Pavlovs. rm

Jirn prólogo r linin uetos, Intihiledo"l>om unixotr". completando o <»»•
Pfitfnnulo Mr numeras d#» '•diverti».-
¦"•m^nt"1', do« mais brlíhantos doi*P*rtorlo daquelln níàravllhosaern»tn choreoa/raphlca.

ÍW^Ic de amanhã Pavlova trms RIIS Bolt»» de f«<HtS.
Sexid.fpp,,, fm „tninn píclta deS!»sfRnnturii. o Muntolpal hc oncala»•i» para snplaiidlr n maior bailarina«J» »odo« os tempos. l\ira a •>„« nHr.

rata d'onere" Pavlova eicolheu **dlv«rtiHs<»m»nis" nadj monos de
Domingo a companhia dti a suaUltima vr.Hporal ,-om uni uroin-ani-ma v<<rdadoiram«nto extraordinárioe ao qual fljrura. «nlre eulro« |,n|.«•ns. o rrsndo kalfe em dois nu..dros "A Kada dns ponocas"IV d^fiolitvamfMo * doeiwdtdadi» I «vMv« «. noiir Paèlarmos » dtnsarlnos.

HfO&IMA APRüs, vi x.'"IA mWAtfHU lllt^uíí^

Annenn«»'«.'"¦"11»'*» ., It „niHplelos s nnea ¦,.„ ,"' ' '
Tlioatro t'4tki» ({orne. \ * '>•
lutt niiressQtacao ao mihiii !'Ut
paiibia HnsÜiMni ipi yi. ''"•"*«•o nmprehondlmontn ^nplenas para irlumphár, .'..h'»",rlnlo da llmprrr., |»rtfi.j„A Comptialils nr.»KilPi.i V

Cômico tem por riiiHlld ,i.¦•tonar ao i tihlleo »S|i( >.
ro.». por bofoooh, a |,|,„ ,,Á" lOd M) a». i|a**Os. Hi-ivJdi

Rrlmoroso. Itit(l!,ü,.ntm3,"" i""ad., « ntr.» ,,, „, ^ 
'"f/K

¦rtlHta*, darit ,-r»,-^,"a,Z^'leda* ,|, ,„.,.„„, „„,.(,„,,„, ; M* «J»
(.">lrse rMft(l írii|Mrt#, ' '.• 

JJ'nos no».sow coitlimri» "'"•
iln in rl«oro*nrrtentr> í, (<,i

• t

If.M

"» D
l'dtpor,

|i f.,
h*'s

oleni <

rr».

lllf
»io m.prehvndimentS.Hi.ooH uurlcías vaiid«revueilM", s*„ a- ,«,„. , ,' *

»'•» om .tre.< hpwom. nttniBuiinI5
i'tr

i»>

ir*"»

i.i.

Hll» OI4MUA
TIIIIV

--••»— .».™. -i, rVu™ I'hiipi'ittiiu.(
pur toda a imprensa o pi»|o proprlv>• ater Mr. JaoqiM* Charles - c9l»o I l*op<H.lo f^o» d-rvi hoje noum do.* melhores espectaoulos d» *i1i»*oiro (íluria. »« .. n,n*p 'repre-

sentaeAcK da adnravet comedia ar-««'ntiaa: "Pavfio Real", irss aoio*meimiripos d» . snirlto e »e4itirri«>nto,

Companhia."Paris cn feu" t«»m quadros ma-
ruviliMsott c do maior cíMio. dou

te. no rioN.ir, ,;„.in>, ,;„ostes próximos úUih miV|Uitrabalhou do ensaio <U.nhla, nob n dircoç.*u ,,„ '„
Eduardo VJoirn. sn„ ,n,,^,„rder. Vno ser w-jo uinn t,»,„-flr e«po<Miicij|.»!, ranirttuosrt»! ''-
baratos, ,-om.. „. ,t,hm iV.„'multo a ri«sp:i^h-, ,- , a Znr
que. eatre nás, ,*¦*..•„, ,,.r";, '^^
cnthuflostlea a.»?» it ..•;,, ,-> !, m*
«ia Com,,;,, i,(tl nrn„||/.«,,; ti, Ph 

*'"
Comlço quamo ás mi .s „ri,,. ?
flatiriw, enta ..s,,m orei,,,,.I.U Mioait:. Diilro de \ .„ , , ZMartlnçlll, Ampista i.i»'.n. -;,'. ünnellno Teixeira. .1...",., m,,-.-, \Vroa»-,, stuart o Vriim, (

DK RISO DO s .1,4 7'
Impor-sr di-^f)

•o-/.

encanta (tidos.quo a admiram. Nonliuma como ella noti d.i a irnprcst-ào dp uma mulher que .mn atéuc sacrifieio e so some am.ula. A
alegria de amar baila-K o nos seusolhos ÍH?m p»»nÍH8tiJaroa. são pro-ílipdos «• meigos, sí.dii-.cni . áflrá»»m. .\r- arredí ndadn tio suas
Ptipillas ncgr.-.s como a roite horbu-lha nin niunrio de csporai/ças paia.cs que delia esperam ai min bepv»lias snas pali obras irradiam iiillia-res do i>r..;wes:as. quando descemsobre a rotina adoídada de amorNao .são palpebrus; são doteis dou-de emergem os soas olhares ãvellti-dados-.

Km todos os seus trabalhos LilyoamiU) se impõe a iodas as piaténspelos predicados acima exiostos oque (an*a divergência tètn provo-

¦ o T,.' n°8 h,bins ° des<?- o n,:°,"ancr "P *"ú0 ífíi «'".«ido
C 

' ««»."Perda 'noaarraT,-:; " fl'm "í™«>a l*!o sentimento no-
«ni li \ DamitH ,n,f'P^<a e»s„ Jr^r ,,U" r ba,4,,íi- K' Mma obra
glladp o tantos outros, c-otno o d-., íl '!* Fy* sr'' i>r^-"^-"ia pe-lescnipçâo choreographica de uma'S ,?ULa',nda n"° ,iv"»1"n » Prascr
corrida de tomos em Barcelona 

"rò 
v 

'V' co,,,° ,n"r'•",•

¦*- - -*"''v»Si ?;::^ srri£
poios sou* ni-^-i;. .... . . •«¦¦¦¦•synchro ' pelos

I sora
wus oredicado* de transmíe-"" pepsameiiío alheio, o qun

vae a-oinpanhan.io. npineismo perfeito () cla».«lnn . , , •í;;;;r"f -"«^ 5"li
Preta .ness, „.n, encantado"^ e„« 012"^ ^^ • «« «rabalho. Si

ternpi )! ,„. ' '• ""' .nnt-o. li ou.»
'»'M como a artista se oocuita numa

*A KKCRAVA HnWOA ' E ' III |{
!.'m-,->.SVM,,,,OXIA DA MKTÚO.
« tw... s.BISUM>A-»BÍÍiAi XO

Progra.mina Seri-ador apreseotara
««ilibado no (.deot, ,;. a :milhei ,.,„.'«•""-"••¦' Q"o por sr„s encanto, tomWhido conquista,- ,0,a,òeS „m t(K|,mundo.

K 
atf'm «**«>• "nin demonstro-

novos c dos mais arriscados Para,sua execução petícüa. a. ronítn Ins-Ullado* no palco do Palácio Thca-iro tre» motores ek»r.tr|cos para a
prnducs^Ao dos resultados apele' I-dos, sendo verdadeiramente imprei-slonantc o espectaculo de uma fio-resta ardendo, tendo acontecido em1*00, r>ança. o que a s«-jruir fito-mes, podando assagurar sua aJ»solu-ta voracidade: » cffclto do fovo foide tal maneira iwríeito que houveum principio de i»ank« na platea eee bombeiros de serviço no paliocorreram a suas mangueiras. ju|-«ando tratar.»» effectivamaBle daum incêndio.

sou do i ublii,» <>o Tlif.n-.a burletn.phantasis nt,o rcotirt-C, Mwi"7rs oscr.»v«ratii •• 'oinp.inhi.1 "Zs-X.ii;" ,,sapt# original, om nada iV .v«r ax mclhres trabalhos .h,rnna parceria, 1tp07.tr >i.- -.-, -. ,'•V-rio li-rini ,|,- .sr-f.-.,,^ ,,,,„ ,..,,ei" uma hora de ronrio.ni'.-,,,, >..,
pido, movimentadd .- mil~ ••ob-ire»-
magniflra, talvor. a n -Ih,,. n-u ,tenha produaido sobro o o>|<umMemomeptoso e oscanduloso d.i> rtÂfaida Arrrortiiacflo, .*• r.-.».-/ir, ,\, -,
oolol.ro revisto •••.•,-,,. eontó»- 'ar..-'*
Blttenoífurt r Cnrdòvsfi .ir M^rt*-"»íó'lnsani o '*** com niníu, v, r-,<» >>..

tâo A altera da* orpb»n
d* tods» a comedia, como Brunlldu
Jndlee. P"o<^do Perreira, Anton'i»Ramo» Lygla Sarmento, .tos»'- <le ..,..„
Almeida. CoreXia Ferreira. Saiu' de S , , ,farvalho, norvaie» Guimarães. Cao-lK,0 ,'"m ",r"" "'" ""'
tatio Júnior. AliwMa Pnatlahe' João S1"""10', Xa '""rm ta
Silva e Arthur Co«a.1  Amanha, primeiras roprtaen-
taça#»n. aosto cbe4tro. Ja alogr* co-
modia franeota, «ri«sn*l do
Oandoca: "A HeWior Aventura .Pontoiira Hasretto e fioncalo Rami-
re» ndaptanir> ao KUi ilo Janeiro
com muita fePvrrfade. Hão três actosentravado*, mg quaes Uopoldo
Krôos tem,a mais graciona das suas

!cr*açóe«i de gala tomiro.
vi° w er-iíS TnÍMi 

•"¦"«—¦ Km CW>< "V°r**° A«
Para o «vertC • iíl*. -£?bUea * *,Mlh*r"' Wo •'•»?»»'««= Paulo do
ravnhâr pelo ,uxo Õ" íoS «ia^ W** comedia fina e »n^a.:a-
¦4o verdadsiram*»»- il« .íinM" (,,í,sin,»• expressamente escripta pa-",.."*. 

..™m",t* ln>P»".*nt«s: o ra Iy»opoldo Pr«ea * «tu, artistas.

rtcpresentava-HC em unm
11 ÕkV. fifllflM(f f

— .-»*.., ,#l IItl (
toçrãcia refinada que possuii

rnnr——- ' 'iUU u nu"liei

iio,m.:aprosonta o griuule aiti„ia
»o csUípciido film"O GAVIÃO IH> MAli"ÚVO PA..ÇO --A maral/flia lIos— -idvinlio.s —- Il-Olí AWPBOA —Celebre Pythonisn - 1^, (i(.Mj-siicrbj

Suçoosso cie 1^. »Euiic(|u(tn Me-
u'Â'?"?l,ír'','n*"* " '•""•«>es).
HORÁRIO : -2 imi __ 1 ..„

u«f- ^fft ~ 10 Us. ,UWPAI.iCf» : J,üO. S.IO (- 10,20

^1
IIO.IK i- ri?i,,,a.s rj^ireeciilaçòw - f— .1 s S o |o J|0|.as __ I

CRAN1>E aÚOCBSSO ARTIS.'•'"o «.o MaòiwriDo PK<-,FS"" «»<:"'iadora ,„IIM,iia ^Ona <!«• .70.SK' I.Kox PAÇANÒ

Pavão rca/
^aotg 

de CHpiriio P sentimento.

I Copacabana Casino Theatn
•lO-IL - 

^ llE:clTA KxmAOR„JXAKM
GRANDIOSO SUCCESSO

iO POSif
, (-ORREIO AÉREO

SAÍDAS do ãviãZ SZí~i:do Rm ««ee» Poetaei
SBXTAI KIRA, dla 27 .

... imra •
J.*?*"4*' Parawlia,.. Baiiia m>ceit?, Recife, K«a, g,íjj «J

««Maiin,. Aliene» cTnalòseSAIJOADO, dia 28 :
P»«:

Alegre, Mot... JSSSerw^;
ttuenos AiresCORRESPOWDExSlA «lé ^Vésperas das saldas até ás MJJ*5^.."¦_«**!_da Compagaie

 INVÕRMAVÕBa

tMU 1 um 55
TELE. NORTE) 74 M

<io 1 tteto dlvid«»..so ^m tre« ponV.,:Uma laja dP floroa-. »»o urdlmencantado- e "F„tos de artificlos"e a oelcular pelou aniarlorea traba-lhos c concepções artísticas de Mr-Jaoooea-Cherte,, facll wp4 „e 
"ai-

OàLZ ° T e,,,! ten,,i| ew brilhan-tiamoj o <i>a} do «• .cto intitulado
-S? 

,ttmb,"Ü e 1"* "«uito deve re-•altar também, mHÚ0 oa „t „realiaadoii por eletricidade
O cuidado „«« Vom s«,,do p^na terceira revista do ret^rtortT^de ai ordem ,Me „a0 ha dinsTtÔ íduvidar do ql!e ella seja reaSenteainda 8Up.Pk,r . ..^^ «•'«•«;

c que, por sua vez. superior a «Pa-
rto aux etoiles" com qUê a comna-nhis feZ sua su^Icíom estréa 

" P
- » »H. XO REPIBijov

«; . a «ando seus últimos <»™w.
i^âUa",0r*cH°i,He,'U,,,,C*- «5^l2C-
revtea It» "°'' 8essôe8' '«^n"0 a

x ê- e-.CTUM*8 Pa«>«"«^

rs iS 0o Aus*"^ do Oi!5a' Aldina de Souza, Sytvio Visi-»a. Maria Altares, Colía Kideí ãVasco SanfAnna. «*«eaes e

Paulo do MagaNltes apresenta esta
pe<;a '«mo um fitado do enrarteros
humanos. A uraca n«io a comedia
tem resalta do próprio feitio
pertenoifens, entre as quaestam ik entrofníBn a i.eopoUo

Brunilde Judiee
AS SVCWtMnVAS VHTTORIAS

I)E rARTAK DE "CADÊ
XOTAS?...

Filho confirma nlndnaoiia credllos d»» cômico quetéa» nlo vn tnncnm do fostc'1
¦p^<lcaufi"«£?° '•'!"ly'-' S,Kl " Ar':

mio li,0"-1"1" "•""" *( lüatlngiiem K- ralcun rm ' gc-ducção", i.ir1 lions applausos o ompapoislentes o» demai.s i>|émentos dn •
7.nV formam mr conjuncio liar"'co •¦ disciplinado, '•ilotos rtõx.n". repreisenta-He todo? .- .<t.-'(l .» 8,30. Xa tela, ., TrioáiroJosá exhibe '0 Oavià,, do mar"Prftframnm Scrrador com MSíl|s ?» Kujd Renner. :omn'eUnd.
pr-ratnn.a "Aí.ik dn loi" da !versai com A] Wilson

rOMPA.MUA Tlíó-.M»-!.o
A Companhia ¦Tr..-i/.[,,-,•¦

jdiwindo seu adeus ao nv. p,m 1
aviü-l v*s...f,i:i-s-. ''¦' w' ""'•''; rtõspVdida

Pi-Oe»

AS

r3fK

MILTON
":t sua c reação

,w^ UN B0N GARÇONOpereta om ;3 actos. de André IJarr,t, > In„sica
Representada mais ,1e 500 r„ consecutiva.no rhoatro dos ^otayèautiSeB, do Par

de Ma urico

11-iWifeiiMn
I Residência : Tel. Sul SOU

J GARGANTA, NARJ« E
OUVIDOS

AeseatMee, 74
Pt 4 &s 6 ««"•• tel. Central 441'-—wc

' li' i-vident* a preferencia que o
publico carioca está demonstrando.
pelos a|egres e sumptuotios esperta-1
eailos do Theatro Ke«-rt-io. onde. -com 1
o mais ásbphito oxlto se vem rèpre- '
sentando .1 JA famosa revista "Caiif;
oa not;«'.'...", da popular parceriaMarques Porto-Luiz Peixoto, cujos
dois actos constituem completo, eu-
canto para os olhon o cutininanté
prazer rtorn o es/inito. "Caõé as
notas?..."", em que, ainda, ó rcffls.

tradr» um vivo successo de represen»
tagão, tanto na parto cômica, como
na parte camtante. festejará, depois
de amanhã, o st>u meio centenário derepresentações, circurnstancla esti
que d<z hem de perto do agrado esympathla da noesa platéa por es-tee dois hilarianthmmos actos, te-das as noites dHiníruidos r>ela nu-PRIMEIRA DO Piurvix Koror'x P'a«ía com o» mais rttidoses

A Companhia l«yme reata m,,,)» *' l)r0,<,"p*10» upplauans, platéa
ho> scu casta* levando em*nS. ie,Bpr/, ,uttenl>1 ft «*»«P«nda acLuacão
ra "0 MaVco da 3S!í5 iá ,«" TvÜ ^ °á,Tldoi « Rain,,a doATtrtioa , já co- Ihtetro, apresenta na peca,

V

das ' ves dias. fi rã suas
publico do Tlieatro Catlo^ Hoonde actnulmento mat^p- comcesso a revista "Não f- isr-0 qu,prorsiro". Bsss producqão ;i!»-salantc <|p Pacheco Piwo e lliiiCampos, musicada pelo''>.maestroParaauasBU*. cumpro dV?«aino! •

sua lirisraçâo. «endo toda.- as noite-*PPj»udida ec","_Lnt*Íra syni:>a thia

TNCATRO S./OSr:
Empresa PASCHOAr. SEOKRT().Matam*.* diárias a iwrtlr do 2 horasHOJE - NA TlíIíA ^ HOJKKm inaünóe c soiríe :

O GAVIÃO DO M R
Uma maravilha da FIRST \-\T:i •
.VAIi para o PROCRA.MMa si:::-KADOR, tom Milton Si!'- ,. IM.,|

Betinou
Completa o prosramrqà .1 ar(tora prod;ucçáo dh CXIVIS

AZAS DA LEI
com AL Wiuso:.'. o aviador ;

ta do "ícran"
NO PAIXV) __ ,Vs .i.a-l <• S.-Jo

Prosc-pulmiMito dó estupendo suè
cesso de riso da ultima prbilueqâo da

iniicoriir RiUeucourt Menews

RATOS E RATÕES

bata-
«A i.

-.-

JHRISTIAN DOR 7
ÜRBÃN

! na síjá creação
HUGUlf t'E DRACY
MARTHE DERMINY

TEA.N BRQlCHARD_£TÊÃir^lR77iif

^^lJiA^^Klz\^^^^^

nWeotor da
BIIiHEiaSS

no theal.ro.

ADRIEN LAMY
orchostra Mr. PIEHtlUil (^IIAOVOX~ N" Palacc Hotol; durante o dia, o f, noite,

Todos os inovei
MARTt.VS.

são fo rriecldós oela CASA LBANDRÒ

—¦+ e »

Dr. Manso Sayâo
Cirurgia geral; moléstias de Se.oneras . OíntfoOrlnartag

Tol.: Villa 1932Consultório; Uoa A^(,ibléa. :áHe 2 as 4. - Tel. Central 441

THEATRO MUNICIPAL
CQBcesrtomrio OTTAVIO SOOTTO-Temporada Offkial de IMS

— AMANHA, St
AMANHA, a« Vs ai h9> ^

?' I>E ASSIG NATVRA
GRANOE COMPANHIA m •.— — W> .- pe BAibAitos Anna Pavlova

D,. Qüixote — °——-
DIVEBTISSEIENIS — i»zr

^t?."*"?.'* •'" irrf' 11 jj _

Mhs

flilhetes á venda na bilhete ria— HOdK~ deHOaaso:

t

ACENIESKâEUlOTAt

L. MAYENCE & O
l »*via«i,iwiu)tT*o. w

«. Roo Traoeftet, PARIS
19. 21.23, Ludgst. HiH

LONDRES

í ^ ELECTRO BALL ^RUA VI6CONDB DO Rio hdav». .- *

1

JtK Dl*.

[theatro recreio
hoie -._. nmr.

a\n 7 34 o á.« » :»t
Brilhantes exliiblçtVs da mal»»alcSro de todas as revistas :

ias 1
*^ilT^ «,r»Wfò>!. de AT.DA6ARR11X) _ „ „aÍM|w A)

Theatro
I>1A, 27 - MEIO

ORNTFNARJO Djí *
REPRESENTAt AlK'

Com o novo quadro :i»r. voitoxori-
para c^tría de J. Figueiredo,
=T3tlC^:

RITA VISCONDE DO RJO MBANCU. f 1
'" ' 111

HOJE— —HOJE —
«XCBU.JJNTI!» 1\)UNÉ110S SPOKTIVOf

HOdE —

MO CINS MA :

NÃO E* ISTO BONITO?
Cinco actos filmdaos sob a actua«àe de (ÍWí!0 0 Htt,a

E== ^I-eCTRO-BAL,U
RVA VISC<ONI)K DO RIO BRANCO, 5I

Theatro Cf rios Cumes
(Empresa PASCHOAI. SEORETtJ)

COMPANIILA

TBO.LO-LO
- noiE
''4 c 10 hora* —

brilhante carreira

— A's T.
Çontinu-a -sua

no cartas, a esplendida revista hu-
moristica de Pacíicco Pilho e Hora.
oio iamiMir,. com musica de A. Para-
(pqassü.

Nâaé isso peipcnro...



4pjr*~nMt\ *» nr. jn»i i>k iwa O fUTAUCIAi:
-*"¦¦ - «i^m* narre no loco Corinthians x America
Osvvaldinho c Hildcgardo tomaram, realmente, parte no )ogo «_«===—

CUIDA^rê^^uLE1 ROS •
.. i. .'rmnlfii muKuayii *r. tuam» ano lórflo li «OM -i»r,!" » °, |0 AÍt\ ,u.i 0/ 

"Se 
MM ia o onw- füM «Io preatlplò do tutob.d br»»-

'"'" .•l.,,'1' h-i êin titie vu.f.M oh ar- c*a Itaío-branHoIru.

.•mrctiHiiido. W|.n»deu larga* «ou

?!duru»;tíea " ,,,rbU llttlilUa € ulrt»«» tu-

^.aüt.HM.breo.oniiodcAi^
W

M\/./.\>l. <• crande tttidtai»

iiiiiiMiius u->? w >,HMC$"
,„te .ojs ItllU.tiiua m .,

" 
^àSuucm puni bwvaU^P»-

lc Mytisulir.i
;"•- uma lmrrí:»»5o iniillo IlaojiJ.^

,., «.Sre os nossos próximos «d*«r-
:;r; ,;;,„• .*«!.. >;• o,.,,-!.......... .«-

i.ii
1 riflo

UrtiRuay, rcallrafln poloi .ani>«" "

do mundo «mi. HCRUldn u> tiermvi,
Inrbnro J«»ro rufo o« nltomftiii i u«-
Mílcado i»f!o çn(rQyW«»lo '"' 't!rui"
iiclrn liocutoinhi*.

l-:w n« palavra» leitua-s d< »r.
Itürmudcz :

— Ninvitem quo nflti Jtaja |iM'
Minclndo •» énemutu f>n: « "s',n r".*
pri-aciuutlvn da AUomnnna, uoücrt
ín?er uma Idia mais •>.' ui-iuns ap-
pioxlmadu ilc que. na lOttliUwrto »¦„ •'-
fhou e foi essa Jornatla.

Para que M |ns«a nppiOI n.tr l n>
tanto da realidade du» '••'»>•'. dlMi
que nun.a mu ain.cn em quo lflHlB'0
n mttiiíhes do íMiuIm! P>",,' iniasi-
mr que em uma .incha isudoBHUin
cffei ttiar-se jugadna de '.no cxitair-
emana bmtalidiioc <• roa htençilo.
Os nof.ao» •oradores retirarám-80 de

ieímipo complitlamontf imin/bsiüiUia-
dos.

Acròditam. s que icrlatuos que pi*-
M-indir do tunciírso' •!" ?l«una dv.«
jtipndores. di'do o estiilt' lauiçuiavej
«mi quo haviam ficado, tlefois «Ia
dura jornada cumprida, •• a eni.ni-
tro com os iiali.-.nos nos vinha ver-
tipirrasaitionte cm êltnt'.

"Siioainos fiiorzu de corape" como
diy. o 1'eftão »• nus aprescntúiiios nuio
c perigoso conjunto Italiai <>• N:"'
minto se ui«o qiM' e.vo :i»i o m*.tc!:
mais diflaãl de quantos tivemos que

1 iiiiipolii

ÍT * '•làm iM

HHL '.ai H

nmllxnr. «»S ITALIANOS ASSIMI-
l.AKA.U Ml ITO l>0 JO'íO KM -

PÜATRXSE «• «cm um treina nüoiol «Oca nada lywpniuHM.

>«i orrono

roiiiinoittc .Twnpümvfc' « nliaiaram
frente a iio??i.8 rapa/eii con I"''-

Os jogadores do Vasco são dignos c briosos

Não lioave arranjo, diz mim, que lança ura vehemente
protesto contra os boatos ecrates - Uma rcvaache

0 interestadoal Corinthians x America

ü tentativa de aggresão ao juii - Terrível a assistência - 0
N 

{oal annulaio, conlorme c onlessou o próprio NecoT loi
precedido úe um evidente ioo!

^WkJL*

Dliv;m os lin-
KuarudüK nu"se-
htelhante rcstil-
lado tinha si.ln

um .•eam.mlaebo". Seria, portanto.
,i.. íntereise. dennto-do taes ver«0e-

.• match empa- Multo naturalmente. .» Spor-

tadii do i-i '•»- ,l,,e t"5l<1 ,,,n1' mo,hi,r '""¦ co"
ire o Sporlinc " Klu.ini i«o.
.Vasco ila Ou- 1'odorliiiHoH lor KnnliOi também.

,.,„ motivou va- niio n.sse o frueoss.. dn nossa Unha
ril cominoiita. media, que núo pregou . iiece«.s!irlo

íontlnuáni na que se achava mu ^^^l,d^
i,rdóm do dia./, prejudicou. Ku. i"»- ««mi Io. 

^fi-
„„ol Impos-Hlbllltado do cortei- a
vontade, roueloao de uma queda
violenta - que Confie de resultado
pruve para mim.

\lii-- irosépnlti Siint Annn -

em virtude <i» quo «lUeiu i>oi ,hl

Doado que ao onluicu •• roPH»*
manto dn lictilHüaili*. u« dwntot"
ro* Ituluiiraa no* mo*lim»'»!;i suo .»•
In-,! Vidoiiei». ..'ui «x" l'"»1" «irm-
I1II118 <• 'om urina niwla» Icium «»
vencer, IniKiitani-io a Nn-io 'lomo
\\% prlm .|fa»> «•' '«*'•'"•

Conquiatarant " primeiro loritn o
n , mociio !iU« *ini| .1 SiiíM " **'

lia p.Mc.vel que IteilH ri: tu» Ui'J

t.im 11 ir a |i«»ic .In li '''•" "•'•*'«''

Mhí fclUntnic "4 i!i|i«'«\. «mu-
|itMielrã?am-ae pjotiMHdnimiii 

'••'

HiHino •' I» .•«" a M"" ;"'"'"' ']"¦
imndn *ua tnilh». rlaaae e qialMJ-

1'rluieiro i«i Ceo <iue «ilivioii a
«lttinç>. nt|«!8 volt.Mi-os n l.r
nmpl.i aalUfncftp •'• '•"•' ¦a auarlo
Campei' acabava de ninrcir o íe-
nuiiilo .'U'< «• finiircnic ''iiies ih
terminar o hnlf-tnre Searrjtu uni*
nhoti dc lórti n esf.Pvnd.i a b?»la :v.
réii" In aíto ciufnüa 'o i" t • ei ••!
Indo i-to. pcrcni. sim q.t ir-asasHvm
im nenhum moniíiilp a* uiener •
oas porlaotíltrhltiitta .!""» cotnniatida-
dl !< pi 1 |.;,",i nclici. (guiirdcui «.''"}
nome)

Vu Rcguntro "mi" as acjõts nio
melhorai:u-. Notava se claran."nio
qiic o- jo;ndi res •.-.•iliatt-s lia via ni
tnirn ! • u. iam Itn •• .m 1 iiinnr.tit i
impcrntivi. ile >i mer. .

I-: a-sim coni • ?•• m*trtí!ilar cen-
llnno sobre im!--;.1, Iinlias tltíCcast-
vas lcararàm vencer pe a hOtonHa
vi & 11 Miizrufi ierr.ini!o-si soti:-'
ín.ssi valia, em < .-.iiíi,.ai.te ;>crl?o

que sA o tratiíiinn eàlupt m/o da '!•
: lin nidd i< « w*ctt*iUè 11 tinuttr,
Maxxuli em um dia ileanraçid.). n«r-
v.'io pela inibem .a d'. RiamJ' iip-
(Ao, leva joviil.1' leiilm^n!» doacoi»-
euiiantea nu i:in p.«.*«*i* >Ío iwil.ia1'
le e Inala 'flipn

\ja*#

.MuwaU

Mas t« raiazes para tjkrio n-s-

S! „;,. dfwnlinãMrh ui.» .n^ani.'.
.. ..... 1 ura lenüllir um

Sõinprc pn !t:r*"-

iitnnu ii .•i.-.r .i'i:ri
;>.'| íii a< ío i >loiin para

mainiveu.in-... ali- a
1;,,„.e que .-iits.'!! >"• momento cn.

(|ue a angiífa nni iuva-1 a p«r irm-
i-.leto

de Interesse, deanto-tto «"«¦ .V"»"™» ". ,: , ,.„.„.,„ forca, que estava
r.uv.r um doa elementos do V4sco da q.m -r™™*™? 

^^ n6„. „s
<!•4,n•',• - ,. terrível wlavors «l-- Vasco ¦!•> dama. envia-

; ponina. r-ntuo, piooura.-_o -torruo '>''... 
,.,„ _b!llx0 ánütenado ao

<|.>s automóveis que ficam dentro <i«t
praça do er|ortçsi peto do lairp».

Os dois giiils do Amei ira. o \'t-
nii iro I it- |( 1 Sf-br.il >' sotrundci

,m.>s. Milão, prouura. « .•¦¦•¦ '—•¦-,, nbalxo assiitiiudo ao
Pbnlrir .querdo. Sebastião San- 1^»^^ 

gSSÍrí Sr. Adrla

^"Jrnno do nos, mpanhclro no nodrlgüw, pedindo uma " rc

nSo pruoado. o .,ue julga uma infa- ^-^ '1|;i

" 
Resalcoi. ':>.-•. .•". absoluto, não se r.lay |Hira ven-i.,

Agora e que se vac ver

0 Flumincn.se e o Sporíing preparam-se para a revanen

!'.|ll

veremos
arraias Vil-

informações leU*r«ph:cft* proco-

,,.1t..s .'c S- Paulo, ás quota K '«-"

ít.ri„' homem «. IMPARC.^L. r.»(e-

iciitcs ao Corinthians x An.erica.. a.-

,,.,„ nue u„uvc üiulia pancadari-r
;.liri, os assistentes e inter-ouv»

da policia, que foi obrlpada a tímrar

,„ accSo, "... virtude dc <;mcativa

Deus Gàiidieia, peitfciicenlc.ao C. H.

dc FUimcntro. r!«si:i capiaav^
Sobre o -..¦" li» Kur.V«noá hontem

ouvir um d...- rflcníbroá da embatxa

du 'ari. i a
Declarou-nos entito o nosho t~

formaítiie mie realiueule ».cn-oli«aiitcs
vL-enas íoram roçistradas. -na^ me

i asslátciiciá. ;riAs irritanio, '"> '•-

justa note o juiz, uliando a par da
'(«lava empatada do 2-2. an.uUoJ
um goal illGfialnieiUe obL-do.

CeiAtradn a bola. J>»el cniu-u as

mãos afim de itei-l-.i. e iin-.s quo
fizcss? isto itcebi-i: Cone cm!,u;rr;io
èe Xfca. Km taes eoadwüos, t' b<: n

penetrou nc arco do Atneivca. pois
.leiil ficou impossibi.Hiadfi de "defen-

der seu p^tlo;
O nfUltr."), pcrianto i.R^n ncerta-

tlament?. nâc M»lidant!o o ponte.
AcceiiLtioii iiiüis <¦ i'.os-;o in'or-

miinte que. dtpute dó JojjO. Sétt.
disse a .loel que rwlaniáni por
"Irue" (Cf-sii;.nv«' y.é.hp do gra-^e
,'e.inteUo). 'nas quo re:.ln\eiuo ha-
via incorrido cm falta e q.i-\ P-''-
innio. si decifão do ait.lt'o tinha _ xÉÕo
síil-o justa, .¦¦• . •...

O íiosío informante pp.i«a.è.fóu por Mineiro, luniti; recebidos ma i-

jiiiiis que a equipe <lo AmttricH trtt-i í«rentemetile; Cunebromenle.
muito vaiaOa e quo, en- entl.i ata- ilento como oquelia. conduii! «

oúo dos CiifihiiiiaVis, h-via mu.-.6 líntre.ylaiado, .-ó meime nas Ara-

lievreirb e l«t ?it atlas ènsurdecitlbraò bias !

tcam, ra-

IVfllv' .vi. ; '¦ ¦¦ ^a-: '

^FaQ3 B;^

vJI w^dl RnH

conformarin .-.111 qualquer arranjo

,,;„„ utiuello fim, o <• fariam seus
di mais ompat.he.lros d
pastes tuiiibeiii briosos,

— <*i>ntt>. então, explica
pate .'

Muito beni !
Merece 6 mais sincero upplau30j«

gesto altivo ilos briosos »,upnacs;\t s-
."nin..- . -• de espurav que o bportiuR

o em- accedu ao iippclUi tio seu a
f.l! l0.

d ver-

Ò CASO DA Í.IGA
llAUÍASA

Ainda ha por ahi genie a

aí firmar e teimar i|uc a C.

B. I>. nau vivo i-tn pletiü vc-

gimen fias gaftes. veja-c.

por csnnplo. ^iC l';i>;i J"

I voltar ao

representante «Ia LigH ou-

hiana c[uc votou cotiira uma
moção dc congratulações ao

presidem- da República.
Lá na Bòa terrn houve,

por causa disso, uni sarilho
dc totíos os diabos c o prin-
cipal dirigente da entidade'; 

j local; certamente um pobre jjj. j)
\ provinciano ingênuo, temon- |J homem

do intervenção federal nos

,l O caso Camarinha
FOI CASCIAA.ADA A IXS-

CRIFÇAO 1'llLO SYRW
/.//.'. J.v/'>:

\ inscri|Kâ.. do extrema es-

qucrdtt Manoel Soares la.iw.n-

nha, enviadtt á Amca. pelo byriü

Libanez, vac ser aincellada.
K' que. o rapa/, obteve passe pa-l

ra jogar pelo G. R. Ciraüqaia.
filiados a Afca, e qftrcndo agora

"bcnihnnn" da Amea,
' 1 não ponde con'; ,
I de icv bitlo eliminado daquelle

onseguil-o, cm virtude
eliminado daquelle

1 clube de NMcthcrOy, penalidade qtic
! foi levada ao conhecimento da C

secundo .1 que soubemos

Ficou as**entail > Montem que •'

mateli-revaniíhe Scertlng Club 1'or-
t.iu.;'. x K!iitiiiii"ii— '•'. »' . »er:1 l!°-
mii.to próximo, 1.1 lístadio Cluanii-
baia.

acudo "ic pariida de honra, em

que !:e v.ie cohh ¦¦' " ''••• qual '¦•''"
« cá ,, i,iz"io. 'i astíisteil'l.i set.i. ''•'-'

ceriò, fórniidavel.
ii «',i-.;>.:'ib'\ .. i.üís, •• a!>'- 111 ¦¦ i

, i\i-. ,|qão CiomcK «i.i Cruz, estilo
itibmettendo :' ranazladn tio tricolor i
< um risornso reslmen-

fcJirulíicii -.stn qii» r. turma v.ie se
nprotoiitur em optlhio preparo, afim
de confirmar •< primeiro Coito, ullã.s
brilhante

O . li!«"iista Iv.ítiano, Cândido do
Oliveira, que uceentuòu 'H'>' o.-; 1 ¦ t-.i -

nilciro.H não conhecem .> "atsocla-

tlon" 101:1-1 .(iie h', Cazem unais!!!),
e.^t.i. tembem, prcoe m!><í(Ii) com soir
rapazes, tu. louvável intuito .!.• pro-
porclonaivlbes mivi desforra, «m

pcln iiteno
apertada.

'1.1 contarem

4MF ¦ >- 'p ^B 
*

-«01

*

41 jurnali-la < i.t"l|di)

Kntflm. i spen nios» .1

bel>?r iiítua .

de oliveira
'..rii tia ol^.i

Xâo conscguimoSi1 Aao coiiacguiim»; 00 eniianto.
ncüocios esportivos achou de | J apurar qual c mòrtvo da elimina-

Justifica-se plenamente a inclu-
são de Oswaldintio e Hil-

degartlo
Oswalrtiiiho e H ildi-gai (Io. que si

icliãni sti.«peiiso« |.i-ln AMJ2A, toma
riiiii parte nu match contra ns tu-
rintbiaiis, factn que " AMI A, |»elas
-nas lei-i, não pciniilte, s>b pe ia de
multa no clulie inCincior.

Mas justiflca-sç esse gesto tio liin-
rendi» i;«jnpeão do Ceiiteiiario, por
ires motivou.

l'1'iiíit iro; o .America é o actiinl
piuitciro ilo rampifuiinto (arima.

SV*sitii(io: 1'cniíiifuirc nã.- ponde
«'ijllic.

Terceiro': a tnt;;i para a disputa
tio Jio»o tinha o iionie de Oswalili-
nlio.

Dcaíite dixo o tf.cstii do qi.erido
clube ccrincu f-'i 'iCeriailo, não só
jieio.s motivos apòiítailÓH, ctinti mei-
In especii.lmcnic por sr 1 talar de
rlefemlcr o rcspcita.lo nome tios me».
Ires cariocas,

ti America, fio qoe si ubentos,
pretende agora tra/cr o clube dos
ralções pretos a e«ia «apita'.

Aqui a sulapa será na oérta. ..

OUTRA ENCRENCA
SXCt TKliMINOl i> JOTiO l>i'.

KAsKin: SV1M') V IIANGU'
A partida tle baskot-b-ull üe htm

tem, entre o Fyrio L,i|,àt;,e'is e o Bau-
pú não ponde terminar;.

JS'o sesundó tenr..o, quanclò vetr/i-i
c S.vrío pelo aure uc S-G hcuvt unia,
destntalligenei.i enj t.ar.pc, o que
motivou invasão dc mes.no.

O líangii, oJlegiuido r;.lt,i d'.t -ia-
lantias, àbandévpu a p.trt'i'l.a, não
(distan*.-! oâ dlroct^res rio syio le-
reiii garanticlo 'jue a ordoi seria
mantida

UM CONCURSO DE PRO-
POSTAS NO ANDARAM Y

A. CLUBE

O grêmio aivi-verde acaba de
instituir um concurso dc propôs-
tas para novos associados, insti-
tu ido pela direciona.

Haverá preriiios aos Ires pri-
ligeiros epllpcáclos.

O concurso será encerrado a 31
dc agosto vindouro.

submcüer jogadores ao pa- '
pel ridículo de darem a vol- I

tá campo com a bandeira |

brasileira, parti desaggravar |

ti Dr. Wasliington l.ui/ que |
daqui ha de ter sorrido, se j

soube da historia, cheio de |
dó e ironia. |
O espectaculò abominável |

de scrvilsmo devia acabar na |
província mas á C. B. D. |
lembrou-se dc mandar um j
officio ao presidente da Re- |
publica para explicar com !
doçura e arrependimento a

r

A nova illuminacão do Vasco da Gama seca
usna maravilha

cão c quando foi cila apjpUcada
Cíuiiarinlui, certamente, ha de

explicar-se.

Até parece consa combinada
OS CARIOCAS, DOMINGO

PASSADO] SO' FIZERAM
UM RATAR

Ate parece macumba, mas não.
c, São coisas do football.

Os cariocas domingo passado;
só registraram empates,

Senão vejamos.
U Flamengo empatou de 1-1

com o Guaratihguçtá; o America

Será inaugurada na próxima semana
l-.m torno d ti nova illuminacão,

para tniitches nocturnos, do tna-
«resto..*) estádio de S. latuiario

o na ¦•

i)or vai as v:
1c

""S  »¦ ....-[¦»- »...>.. .. ,  v.. ^. f,..^.-.

| altitude do representante ba- | de 2-2 com os Corinhians e o \ras
. .' ¦ •-*hiiino, o qual, temos certeza,

é responsável directó pela
altitude que. assumiu no ca-
so aliás sem a minima im-
portancia c significação.

\l' ou não c uma gaffc?
A C. B. D. desculpan'do-se
do que não c culpada c
acompanhando a Liga Ba-
hiana nas suas curvattiras.

Aliás u facto mositrá o
desprestigio da Confedera-
cão perante os poderes of-
íiciaes desprestigio com que
se argumentou largamente
contra a reeleição do Sr. Re-
nato Pacheco.

co da Gania de l-l com o Spor-
! j ihig.
| Antes isto, porque, pelo menos,
j I ninguém ficou dc cabçea inchada.

1 ( 1..M AlM-Kl.l.tt AOS t ltltifXYOS
j NO mo
j 

'. O sr. Art li ti r Canto, y v n.rfs.q li'.-
1 j tirmed;o. solicita o cn.niptréci.nento
| j de It.los ou ia< tnhr.* ^la «ol-,'nia urir»
ilvuaya aqui iK-niiei iíiiià nu dose.'.-
1 ' liío-(|tie dos c¦ nterraiieos iMnipei,- 3
i}' Unia flotillií. (iòp -1..-S0.S . hil.o.-

«míticos ir espõrav o ".\'e;"lw/.a"

porto da barra.

os voitTrr.vK/.E.^.ioiiAnAo f.m
s. iwrio

fOdenioM Inforn» ir que o Spprting*
vac 11 sãi> Paulo, onde cliaputurâ
tuna partido com >> possante s.iut.,1i
paulista.

flonoso gfeniu
malta, seu director \>
zes e ate presidente,

Disísc-uós então S. S. (|nc a

nova illuminacão cujos trabalhos
de irisiallação já tiveram inicio.
será uma maravilha,

t k possante- teflectores. eh-

cóinmetidadoi tios bV-tados l ni-
dos. conforme mesmo o tinparcku

publicou, ha poucos dias chegados,
são no gênero inegualaWis.

.Acccntuoti o commcndíador
1 Campos tpie, pelo que sóuIkí çlo.i

protissionties, o effeito desse- ap-

parelhós é tlcslumUraitte, pela inr
tensa claridade que produz, dando
nic-Miio a impressão de um dia cia-

j vo e de sol radiante.
Em tiv.!o caso, lenninóu ó nóssó

1 entrevistado
I rácâo dc

e-peremos a ínaitgti-
quarta-feira; próxima,

A. ixir-

Coiiiuicndiidor Antônio da Silva
CÀinpoS

fomos ouvir hontem o commcn-
dítçior Antônio dn Silva Campos,
que tem StclQ um dos baluartes

j por occasiíío da pugna
I tiug Club dc Portugal com o

scratch carioca,
Agredecemos estas informações

e nos retiramos.
# íí *

LM AI.MtHtl
A ('. B n. o(ferer«rfl ir 11 5

moço nos fittflitjlèrs 'iri'%')tiiea

Ficou resolvido que o quarto match do Sporting será quarta-feira da próxima semana
á noite, contra o scratch carioca, no Estádio de S. Januário
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i Qnnd— IndumMm* ato Movo/a
SS • Emiofom SSESPECIAUMDB dl cia o ilaoido gropo estofado "G1ME"

£in pano, cooro, coblin, e couro: Preços M0S000.
^

O IHirtarlor dV*«. annuar*. lera*
um itmvnti» «V ia * mm pn^
mareado*.

^llllF

Eniliane s Cia.
IletMWHo. Kavriiiinrin •• OMrina

RUA PEDRO 1 • 45
Ao lailn do Thoairo Itorrclo

PHONE CENTRAL 5.088

Para receber os campeões do f; •• •• »•' ., AvtaTT^^es
mundo Ltea Mstropolitana ' eJLftBjaSKfc!*.:

CHRO.MKTAK I PIÍ.IAV, *
\o ttio

Variou clironlslai i«ruiiuuyo« clio.-araiii liou»-m a esta capitai, i rc-jc-
ilnnlea de Motitnvidoo, afie» iii
nguarlarcm a chegada dts ^ántpoOta
do mundo, t|ti« rogretMam à pa*.rian bordo do paquete "Mcndnta "", 

quomnanfih chegara ai. Rio.
São elles os srs. Alfredo I>o*. t-

Jtmn Caruso. iioH«tln copTrudcs <;«"Kl Ria"; Vlctnr Pcmcs, du - i^i
Manada" c 'Kl niailo'", o :.opc8
Visual, rj* "El Plaia" bom cc.no mi*r.s. Anioiiin Rabello o Horaó) Ho-
lion, do \a< ional.

FEZ ENTREGA DOS
PONTOS

O S. C. Manekcitzie officiou
nontcíii, a Amca, fazendo a cinre-
ga dos pontos du match d«: bas-
kctball com o Bnngu', marcado pa-
ra depois de amanhã. ícxta-íei-
ra.

REELEIÇÃO
Na as.scmlilca de ante-nontem

no Syrio Libanez foi reeleito, vi-
ce-presidente o Sr.

Liga Metropolitana
MATCIIKN |)E Pn.HINc.u

DIVISÃO "KM MANUEL.
NKItV

Rraiii.utc.» % •'ornai do ('mu.
Ilicrctu

Campo du cstáçAu do Rca-
: lengo.

liinilicno Xucioiial v Iv-pr-'• raiMjn
e

: Campo da Av. Pedro Ivo.
Americano \ |'i«|»lg<i•

: Campo .Ia rua Oòyux.
DIVISÃO "BMMANUISb
COELHO NKTTO"'

Torra Nova % Magno

Campo da estação de Terra :
Nova. ;

•
Central \ Aim-ricn Suburbano

Campo -ia rua Ir.olinu (osta- :
Ção do Mcyer), •

•• •• t

Festas
AMKIUCA |«. <•.

Guilherme I Seguindo o programam sodalAlarqttcs da Silva c para o cargoI tri,i;a(lt' peio*Amorlea F. c-. este* «Ilibe fará realizar aos 2!) do corren-
te, domingo, i-m sua sede social,
uma reunião dansante que tera Ini-
«'Io ás S 1 J horas da noite e tcrml-

Çttnlnúii a niiKciomir o mlflo «kPailM.iro dn Club do HOgutna ,1oFlamengo que estará nhcrt» t,„ .„„.aimo domingo <los 8 ás 12 ún ,,m.
, mia n dlopoetçfto dou «rs. assecla-dos,

A.1I.I.A.
O preaVlonii. coiivorn o? sr.-«. m<ir,|.• ms do ••ons.fiho d... Fundadores il.«.ia Associação: Aiutrl-a. !'ang;. p0.lafogo. Klamciigo, Plumuioím i.' Sfiot HrlsmvAo e Vasco da (lama. paia afiml.io que per,-, .-caMit-,^, lu |)ro<

ts

XADREZ
«,I'U IHW lUMlMIUVIM UO

IMIAMI.
Iniciado no dia In o grande (oi-,

neki interno do Club doa ilandeirun-
leu do MruMll, (tolo «mio se reviveii-j
de «•Klraoiilinnrin ai-iio.i.ao com a
ItrvNcnun d». elementoH do pre.-u-.M-jdo hhIiw os Clubs do Pio <<m que nu
pratica o xadroR e do reprem-niun*
tea do b.-llo ni\xo i|iii- vieram a.-*-»-..
Pr -i Innumiraçãn do eertamen levo
a niiii corHlniiuçfl,, domingo V.», atardo, iiuiimdo mais doa pari idas fo-rani dlaputndiiH, Hiilndo vencoilorna
oh sr», Tnsao Moltn, Carlos Itela
llaibosa de oliveira Ucrmoto Toli-
1'lnho. Francisco tHmeiio o A-úbroyrllliarl.

Com n. reilrad.i dos ars, Hour.n
Mendes Júnior. Vjiwtlio l^iglneKtrn

e Hobastiao do CiiAtro, fira em 'i'A o
numero dos netunes concorrentes
«pie «'Mão .1lfi|.utii-iitlo n co'|oi-aç.\o

no torneio fimil,
o dlrecior pede o compareclincnU)

de todos sem falta umanhã, '::>, An2íi horas paru i-eiillaur n ."» s.-^Vio.
PATINAÇÃO

C lt. IM» II A MIM.o

«X AHTA.I PIPA. 3fl DP. j, ,,,,„ ^
'"^¦••««^BBaaaajs,3ÜJltÍ

JOCKEY CLUB
A próxima corrida

.i«.. " V!rm* rte dòmlnto vin''... •."0.J,l,T,Mr"MI° d« Oaveâ, f,iuni abertas hentem, na bolsa turlisia^iiH NcgulnteM

-mititn-
K.30 d.i
Iteg-itua
Patina.

alma sexta rena. 2? <k. ei.rr.enic",:1" liorav. ,„ir„ ,,;1,hr <|() êca;i«Int«n» — iKati-lbiiIrAo do proroanoR 
"

b) — rarccercf.;
o)—.'nlcrtPHtíS ceraes

AXIMKUIV A. C.Ileiine-s.- hoje, fa) 20 20 noras rConselho De.i:bw*i,wi du Ariiiaràh}A. c.. pina tratar da aegi.into cr-«Um dn illn •

Itcnllsa--..- na proxin^afolrn. dia 2« de Julho risnoite, no Itltil. do Club d«-do Flamongo, u *«í,in de
eilo desta semana.

VOLLEY-BALL
O TÒK.NKIÒ K.VTRi; As OMtlXT»».

ItlAs IMK » IAHKS

COTAÇOI28

l'«»nil., |*APM> CS.MAK
n»''iri»*j'•'»»>ti

-lulian ....;
Faaelnnnte .Privo I» . .
Pardal ....'.''
Meu Va.lsman 

'. '. 
!Tapuyu . . .l»orlna . ,Finório ..."'*Fauna . . . . 

' '
Tlara 
¦i'i ••••#•lliig.iâ ....
.locelyn ....
Ortlira ...

-i.iat»

33
KO
liO
to
a;.
lIO
XII

1*0
50"o

2r.
ii n

i--i

\erava-ae ,,ue „ g,^ mtín^.
dil". iflija ilri.-ria .|e.>,-,irW;, Mt'" Plano ••, rol « ,w(<Hrt( f'f'tr-prçmlo «i; ,i„ .s•.^.,.mhro*'4n,
pelu patina ,\i„ i„.;i

Hora realjxado, no próximo dia ao.segunda-feira, no gymmiHio do Flu-mlnense p. r.. ,,.„, „ „„,.,„ )|;lprimeirn inova, miircndii para .1»s;iu boi.ia. o Torneio do Vollcy-bâllentro as dlrectorlas iio^ ,.|„|M.S ,,„l divisão. .!,>«,. ceiioric, crendo n-.r.idemonstrar aos associados dos clutu inilailoH, e ao miblieo esportivo .lest.icapital, o valor ,|.. «ogo de volley-nau o para appro.xiinação dos dlrl-ajent«M doa .clube* filiados, pois ovolley-ball f..i Incluído rio progroin-ma esportivo .le„t.., Ansocinção, como
a) —KleleAe .1» -i„  '"" CH^orlii mm cavalheiros d»i-.-o.-,, do »lce presidente. I mola edai m deanto. que não nu-«lessem praticar

«.Klll.\ _ i.imhi mnnm:Congo
Vtilenln . 

'.

Patuscnda .Porl ü'AraIn
Itoinunelil .Miirouf . .
«'erbei-e . ,Doslcinido .

to
Sr.
a n
50

0
«11

tou-se e,u -»bo'iw«nt!;lllií!;[i'Mu'
Cauaa..;,. pom, ÍSS ititr*'??-corrldou .,., Ho.b.,- u»ndem a 

"ti.,w
rnr, f.i.i..,. reprowiv.^ 1, "!!l9*
Olltadov. para n...- ...«,». **•-
oiiivit.;^,"i,,lrj,í;:(;rr,"-;"M,,r4
larem mnos n., dfciheli» HZ^1-tm rigoroso lnr|ueru0 d 

" "••
folio »% se clregur a conchití<|iip segundo corre, hwv.fipunição d-ve .,-r severa»eji fin uu«-Pi for...

A corr'.la .|e ,i„m)nia? iio. ni rri effccUiada ..o im .•••.. da U.ivea. o prcwran™ ' drQ*

f«  «ovo c5mSS"5« .arlente, ombom dellcirlra Imporlnnte
primeira turma,

Mesmo uimliii. Iiuvcrfi in-pelos encontros do Ane.híaída; llalteur .IOr. slléa, Sar,ii.., e oulro». em 1 soo 1t,im-„. ,\
I prêmio -intritaiis"; Ouayau'na 'ríi
\1mant. Sem K.n,, n,0 e ....tr,', .'*

**r
'U

•pplie Ja,

nu o ..»nste
«i« pai-Sh.in%

sr-
«4h

Aisara.

j prêmio
i nntorlá

nnrxA - i..vNi

vago de primeiro .-ecretario o Sr.
Jayrtie Freire.

CHUPE DA SECRETARIA
Foi designado chefe da secreta-

ria do Artdrtrahy A. C, o Sr.
Ernesto Loureiro.
riOTOlUAS DOS ITAMAXOS. J-;M

«VMXASTICA
KOAfA. 24 de julb.. _ (A. Aé) ._

relogrammaa aqui chegados de
Straasburgo. annúiiciam que a« os-
lundraa do gymnaslica represelitati-
?a» das cidades italiar-,, ti|e Bolonha.
Como, Cliiavari, Legnano, Florcnça,
Padua. Pisto/a, pra(0i Uom;j ^^"« e Scregno, ãhiràm vencedoras
r,U t0t,a •'' "".!'»- nas ,,,-ovas reall-
aula» naqueMa cidade e bm Colmar

SITIAÇÃo AIIJJcnvv
BUENOS AIKES, u do j- 

¦ 
__

tina de Uesportos icçèbcu telegrani-

tldpou (l,s Olympbidus
dani, annunclando ..uc
acha em situação affliclivafo absoluta de ,.,

do Amstòr-
a mesma ae

com fal-•ccur«i

c\GAR*0£ ^
PREDILECTflc;

COM RffTRATOSDE:
ARTISTAS OE CINEMA

liará á meia noití .
Para essa reunião o Dcpartamcn-

to Social, a exemplo .Ias anteriores,
cata empregando os melhores csfór-
yi.s no sentido .le quo essa reunião
alcance pieno êxito de fôrma a ele-
yar ainda mais o conceito jâ firma-
do dessas Cotias mehsaea do Ame-
rica F. C. ""''

O Departamento Social comum-
lliea aos senhores dissociados que ii
traje exigido é o escuro compfertó,

c, na forma do costtmié; não haverá
convites especines.

Treinos
IÍO1AF0ÍJO V. C.

O Deparlaii-.into Teçhnko «.ouvi-
da, por nosso intermédio, os aa-a-
elores abaixo csculadoi para o cnsau.
«pie será realizntíi nt-ie, liiarta-feiia,!
25 do corrente. ;.s 16 noras, -.o
tainiio do ilube. centra um team da
The liio de Ji-.neiro Tiamwa.v Ligut
& Power ij» Lld :

R»baa; Meri-les. i.hirajára. Doía-
liclla, Franklin Justo, luiuca. Par-
lamaqui, sar.aio!, Mcácyr, Monteiro,
Doilé, FeliJc. Castro. R. Macedo. O
Macedo e Dor.ga.

b)—eleiçfto de mombron do min-mo Conselhc.
c) — PuoiTsses fèraos,

hUi.\ GRAPIIICA
Na Hccretarln da Liga Orapi.iUi ',rua da Con,Y.iltilçào fi'. acham?,.abertasi as iuscrliçCes pa,a a fi iação

•ToJ'; ^,1"°.,|"tir:,m <lí!?»""»'- nTorneio Extra".
Xes-i.s loriielos sen,-., .li.5put.adi.--

«ivJíaÇiíH 
'CapllSo Páia»n«e" oEduardo Moltn

Os clubes q„e .s„ |nscr0v^n cs.«arao Cf-entoa do pagamento dn i,-,aSoíes X" d" 0ar,P,rRS P*r" ? 4«"
O pri-sidcte .on-iila nnr"osso intermédio. „s clube, fílnooaa compararem fi a»ei:bléa

0»:o se realiz.irã hojn. c,n
convocação as 20.':.. horas

cc;-il.
segu.ida

doí SYs^r^-0 °, c?,nP«^«mento
.ir»./, °.««t«,o Udeim, uiibertoe Almeida ltrffo. Manoel SbnlS?, •». Nelson Tlm.eo Macheco ^MhÉl>«nue Estrada de Rarro» meSSrt»;ommlss.1o ,|e vollevbal' ''" 

ÍldT!l (,p,,lmi^«' mie íaeía
/• 1 «uln na proxir-a sexta-feira,2. cio corrente: ãs 5 ími-as dn tard-afim do se tratar de aasumptos re-ferentes no volleybali

J ¦ Liga Leopoldinense
i RIATCUES DK no.MIJVuo
a

Pio x Esperança
! Campo, da rua lV),-tel!a, es-: taçao de Oswaldo Cruz Oi V! Central do Brasil), •
I Juizes, do A. C. Cordovil.
J colífr F?SC.t!tnte' d° CÍrUIK* E>i-
l,«• •# •• ,. ,. , m . _

Também o Pepartanici-o Tcchni-
co convida por nosso intirroeciò to-
cios os amadores e sèspeccivós re-sorvas io 1? c- 2» teams dí futebol
para nm treino, amanhã, quinta-feira. 26 do correute. áâ 16 noras,com as equipes do Clube de Kegavasdo Flamengo.

O 2" team (reinará no campo doBotafogo F. C.
»KIUO 1IBANIIZ .4. C.O director esportivo, sr, Maaoo»iiarotun, avisa nos an-idires aba x.,\

que esta serrana lavei-J dois exer-cicios com o Averica a saber, am-bos no campo da rua Desembarga-
dor l?údi-o

íaI'.í.0^:.quuarta"íeira•fom ° 2" «Viráas-j-l|2 horas :
Ismael. Urugany, Narciso Pcdtfln,ai, cabral, Jacques. M^rio Vict.-ir;Garrido, Ksperldiâo; Fructtuso. Am-plirlsio e Barreira.
Amanha, quinta-feira, ás :t 112 ho.ias ' ,,u

PTS H ói -1 "niar d0' A»'thur. JOr-colyno Bahlano. Aprigio, Miro, A -varo, Euclydos o Jnyme.

Loteria de
MINAS
2 prêmios de
100:000$000

n'um só sorteio, por

esportes violentos,conforme pubUcnçâo w feita orogulumonto para „ disputa «iestotornei», í 0 sepulnte:
,,'",— ° lirimolro torneio será rca-IbMido entre n>, dirõcioiins dos clubcada 1» dlvlano de vollcv-ball á noiteno sr>-ninn.s|o do Klumlnense F c 

'
em hora ., data d. tcrmlnadna 

' 
pelacommlssao.

2o — cada pnrtfdn será gnniialogo Mue uni dos ouiidros alcançar-1 ou mnN pontos. .,„„ 2 pontos dovantagom sob," o adversário.¦•I" — O torneio .«e.-á dirigido poruma comnilasâo previamente noinen-«ia pela Amen.
I" — A .•-onniis».-,, ori:anlz.irá arorie das partidas preliminares mediante sort.-i,.. .,„. ^r* r. itoblicamentc. designando também

juizes para cada unia.r.» — Os casou previstos ou nãoneste reirulamenC. que Kc iiproscnui-reto durante „ torneio, corao resol-vidos pela cornmissno,
<">" — As regras oííiciaes serão a.-»«!««• a Amou tenha iwioptndo para „«eu campeonato de volley-ball."° — No torneio não será periuit-tida a participação senão de um «li-rertor de cada clube, quo ja' tenl.aritmado em competições offlciáèáoeeia Associação.

S" — Os to.uns deverão .-.- a pré-»en tur unfformisAdos da séguliil^forma: calçu e camisa branca'e sapato de tcnni.s.
!>° — A taxa ui

d* :»ô| por team.

pu-
os

inscrlpção será

YACHTING

 ¦« e » 
NÓ t" IÍOUXD

LIMA. 24 de Julho. (A. A.)— O boxcttr argentino Jcochea
venceu doi.ningo por knockont te-
clinico, ao 12"
Grecco.

AIDAX .ci.n,
Hcgatas <h> motores

Km cTispüta do valioso trophéo,ofiorooido pela dlrectoria do AcroClub lira.MIcir». será cCfectuada em¦< do próximo mça de agosto, umaregata de motoros, estando inseri-Pt.,s os srs. Max Vanke, Òlovls doOliveira l.lorgcs, Antônio Lins Cal-das ..sylvio l-cssoâ, Annlbn; ülondl,»alt?r (. Mprissy, Francisco deArábio o Antônio Nora Júnior.A for.;a dos motores será de
íiu' o 

,»!"-cn": Johnson, Caille,i-.lto e Cento.

Pn'nii'i
Irc»^:

Kora.su-Ir» .
Trigo Roxo . 

'. ' ' '
Rebelde ....'*'
Tira T.-in.a . 

'. '
Valete .....'.*'
J>*'in Rival . . i 

' "
Parnameirim '. * 

.'Sonsa
iin-.ia-claii , ,Secretario
lastimo ....
Üruxu ....'.'"'
l.aRea-1.1 ,-,.'"';-'"

1'rejíiio Sl-RATI-XiV
mi'tni?.;

Fido .
Peccadof 

ea Service .
Bagntejlè:, .' 

' ' '
orquo .

Pólintru .'.''*'
Tiny * 

*" 
.t

Ilamar.ity.
Nilo . .* .'.'.'*
1'irolit.» .Pretinha .'.*""¦ • • • •

Premi.» RJO CI«ARO
meio.s:

Pi osa .....
t.iillon/- ....,',
Souniílm ....'. \l.ugo
Desejado . . . . 

' 
)

. Patusco ¦....,
Lã Princesa . . . !Ralila . .
Mailciosb 

* - • * •
Patife . ..'.'••
Jubileo ....'. I

Promli» OltilTAl.is
OICIrOM;

Dolly
Saracot->ador ... 1Ratteür d'Or ....
CarolitK) . . ,
Siloa .'
Welsh Guardsníun, 

'

Blinkirn
Anclíoà ....
Bèllábô .....' iAlgarabia

IIH>
nu- tro
I «Ml.illi

.",0
7 o
4(1
60
.'10
3.',
&0
SO
70
7u
*í •• ».|
BO
70

"Veron.v v lls ,luaj»"r|,11 "Paiilo Ceíar", cm i.jôbp..nt naclonaer. de 3 „,.11.1 vencedor e ••(>!;„.-,0 F'trungçira". em i.OM metroa r,.'ii'.no venceíor, par,, animaes
|V*om de dois nnnos ond. lionrenpparocern mtfreiitando

Ir.vo.Vülcnlri Patuscnda Porl
I Mnrniif, Cerbere 1 Demeno*:.

Port dAr.nn debutara <ii>ni

•o-

....

na Oavca, e 1 nha .J*

I..VU0

:in
35
to
50
10
5U
70•j:,
r.o
.10
60

i.ao»

l r.» próximo,'Master 
Comi e Por II .-aise i» Co' (• flllio -l« Mu.rPal lll . Clcr.iaute'

j irmão paterno de Cri de Hu<;rre e"Worletle. e--a ,)o t.urf -le s. |»u«(oe uquelle vencedor do Grand Prx
d^ Paris c-m junh.. ultimo. k>sc«
d'l>iitniite.s de domingo, foram «m-
portados v'n .loekcy Club.

Cone-. .* de propriedade -Io sturt
e nascido na ttiglateria^
ouvimos di;:er. ns Sr-;n

trabalhos privados tím sido a-j.r.i-
brosos..•

 Patuscada 6 Ingicaa, de pro-riricdadc do estimado lurfman êrJoão O. Oliveira.
 Xa eliminatória d.-, p^mw»"P.iuln Cezar", reaponrecerá .1 v«loi

Tlâíra, acompanhada de Tíns-íl d«
propr'edade e eíiaçüo do dislfúcta
tiiríman Pr. Mnceti d" l». Ma-
ehado.

!<".. Séabru
Segundo

50
35
25
70
,-.n
60
35
4i>
35
40
3,'.

— 1.84M»

Tent-riffe |ia<-<c^i
(•se Uni
idant" á

n 1 ?-v.i' •

i-

30
10

•#")
5ü
3:.
50
KO
40
40

n«

yy *« ,444*—++,Jogam apenas 18 milhares |! "asa Vieira Nunes

rpiíííd o chileno

bolo wwm

r^ »"¦ .".'rrrrriM i.íJJJJJJw.

Os novos produtos da Companhia Hanseatica:
n

dos

An-

m': rf,

Guaraná Hanseatica - Soda Hanseatica -- Limo-}
nada Hanseatica e Água tônica Hanseatica.

sâo o, melhoro* c ma,fl puros ^rlgcran^ appar^dos ,m Brasil,pois, alem He serem c„prtch„8amc„ta (km^ ^ f||a mesma puríssima aSua da Tlinrn „^aálJnra fnptadn nu própria nascente,com qnc 6 fabricada a delidos» «. 1M)DHlap „.„,„, ^™^" 
nasCCmc'

c V°Viaar cerveja CASCAOTÍTHA.ExrM'1-lmental-os 6 prcfoi-H-o,, á «..»«,• ni os a quaesquer outrosRua Dr. José Hygino n. lis
TO Tclepl.ones: 0608-0Í09-50S7 Tllla{>mW,n,„o^„<M,w,MW)l ~~~~^^J 

J^ArZZ A^&relarib tfe

l>o acçòrdp com o ròWu>tttV!Joío.^de 22 de julho de 1928."*l« logar eom 2o. pontos s,'oni-, Xur.cs - TalHo n/a.n^ .....lulpites enviados: 2-1 4-1 -.-.,,
rateo 450$000. "'";-,J h

•com Iti pontes Sr pÍ...mundo .Silva -Talão,,. 374 1 p.'l*P.Hes enviados: 2-1 .<-->¦> »;.;rateio 450SOÓO. "' """' '

j Por absoluta falta de esnaV-o „.i„
;.":•« ,f0' l»«lvel faaor a 

'S 
li ca«íao hontem. ' » lu

1 REMO
CTÜB INI ERXACIf )\ \r

«ATAS
Assembtfn (jcrai Kxi,aorHI,M,ii«

Convocação
Dç ordem do cr. Pre.skicnU-, convi-do todos os srs. 'Sócios c,w!té« à sereunirem em Asnemblea.¦ Heral Rx-traorrlmaria em 3- ConvoCaçiao (pornao ter comparecido a me/a na "»

convocacSo) na próxima í>extH-feira'27 do corrente, as 20 1(2 horas, paraa seguinte ordem do dia:
n) npproM-içao ao iísbwtra-otò doarrendamento de todo o prédio-b) deliberar sobre obras

Outros'm solicito dos srs* associa-«loa a f.nc^a de não faltáreni, emvrtude da importância dos assum-
ptos a serem tratados

t > l& Mllnlll^ JL A.

;$¦

CAMISARIA i: GRAVATARIA
fornecedora do mano , «iiortivii 7!;i« - av. mo BiUA-co-waiv|!

rrrrrrrrrrrrr rertttt f f «•><*< »»^jjj

BASKETBALL
C. R. lit>QUEIK.VO IX) PASSEIO

10" a seguinte a ordem dos .Togo.s
do torneio inltium do campeonato
interno do Boqueirão do Passeio:

1" Ji-sto — S 1 ;2 horas da noite —
Salvador Amendola x Orlando
Aincdola-

2" joffo ¦—• 8 l.|2 horas da noite —
Adhemar Scrpa x Nelson Amen-
doía.

3" jogo — » 112 horas da noite —
Manoel b. dos .Santos x Carlos Cais-
tollo Branco.

5o jopo — S horas da noite —
Vencedor do J" jogo x vencedor
do 2".

«*• joso — S 1|2 horas da noite ~
Vencedor do 3o jogo x vencedor
do 4".

7" jogo — ü horas da noite —
Vencedor do r." jogo x vencedor
do ti".

Os quatro primeiros jogos serão
realizados hoje e os demais no dia27. Os juizes serão escalados nosdias dos Jogos. * è 1

Prendo SUCUUV —
Ircn:

Kstylo
Sem Rumo . , , , ,
Parles
Saivailura
.Sins rfing:

Prêmio VEttONA
t.ros:

Rhodèsla ....
Güayaüna . . . ,
Kiachuclo . . , ,
Ravissant ....
Danúbio
Sem Fim
lbo

1.800 me

411
35
ni
so.
O-l

l.ftOO me.

3(1
30
liO
50
50
25
60

Promlo CFX'Y
tros:

Calepin
Tãttersall . .
lRi.ua ....
Irupuru' . , ,
Hilae ....
Ijpihbaído . .
Sansovino . . ,

l.aoo mo
60
35
40
50
70
30
50

no

Derby Club
SKSHAO l>E DlREtTORIA

Coiii a prasenga de todos os dire-etoies do i>rby Club. o th-, Paulode Frontin assumiu, hontem. a pre-áidençla dniiuèl.lá sociedade.
Reunida ,, directoria para julga-niento da ultima corrida, resolveuabrir um inquérito |>ara apurayào

das irregularidades verificadas no
prêmio "17 de snembro". para ou-vir os proprietários dos aniniaes AtMeidan, .Malicioso, Áiichôa e Mtnis-tro. foi jiomeada uma wmmissão
composta dos Srs. A. dei Castilho
Álvaro Werneek, A. Aguiar, li". Bar-reis e F. Vieira., que, depois, também
ouvirão os joekeys que. participaram
daquella prova.

13xaminadas as papeletas dos jul-zes. foi iiutorlíailo o pagamento doa
prêmios e, cm seguida, suspensa asessão.

Diversos
LEILÃO DF PFWORES

EM Sfl DE JULHO DE t»2S

G. B. Áurea Biasileira
MATRIZ

11, Avenida Pavsos, H
filial—Rua Sete de Setembro n. 187Convida aos Srs. mutuários a vi-rein resgatai- 011 reformar suas cau-telas vencidas ate ít véspera do lei-lão.

Mais -uma victoriu. obteve domin-
go, n0 Hippodromo da Mowa cmS. Paulo, a égua Gloriette, de 

'pro.
priedade do Sr. AV. Maluf c imiwr-
tada pelo veterano turfnían Cdt-lòá
Cp.utinho. Gk>riette ê filha de Mar-tial 111. irmã paterna de Cri ãmGluerre, vencedor do " Grand Prixde Paris", deste atino.A corrida realçada domingoultimo, no «Aprazível» Ilypodroinn

d0 Derby, tem merecJdo vários com-nicntarias, a-gnns pouco llsonficiro»
Parece que houve formidável sri«|p#.noa clanikvsünos, mais „ma m pri-gado por hábil c apreciado proíiaisional (jockey).

Ante-hòntcm, ali no Largo, asse

Talismnn, para fazer
Macen. lionibàrdo e-

dia *er p<*er...
—— O Marreco mudou de freg

zia e pensão, Ksi.i alojado "^<
cheiras do entraincur Oswaldo !•

}'">. 1/1 na vjlla de luxo. Kol arrt
dado.

Os proprietários do 1 '1
Çiros, vão ofíérecor sáborc»o chur*
rasco nos -*us amigos, '.ft ou ali .m
Campo Cirande. A 10 minutes...,

de avião..
—— Conformo provimos, foi ,i pe>-tranca Montcrla, ;! aiiinoR, fi"ha dn

Gradely e Avant Gàrde, do .vUiri 19
de Abril, a »w;edbra do prêmio"Polia de Pòtrancas". domingo ul*
tinio. no Hippodromo de Maronas,
en; MontevidCo. Em 2» chegou a
argentina 1/Argcnt'iia,. aia.sã tosta-
da,, filha de I,e Temes e Lonco MIRA
o cm :i« Iji Cortljera, nlazõ. filha
de Càldérôíi c I.utca. A mllhn *l;m-
itancla da cãvrelriy foi pèriiorWda

em 39 3iõ. sèBUndos.
A *^g<unda collocada, .'• Irmã pa-terna do invicto lberiee. de próprio-Uade do Slud O. Seabra.

Domingo próximo. 'i-> incs*
mo Hippodromo. s*:r-V disputado ti
prêmio "Polia de PotrilIrjV. Iam-
bem ria milha, com 4.H0O po<-n-i ouro
(•1l:tnojOOO) e mais G« °j» d.i-^ ins-
çrípçAcSj dos que correrem e des 123
produetos que concorreram á pri-meira chamada.

São favoritos: Amstei A-cróbata,
Vargará; Puljiò e Cardcriai";

 O platino Bsplendbf, í
est.il aetitando em Porto Alegn
Hlppqdrontó dos Moinhos.

' Domingo no 8" pareô, foi o -' «1-s
I.lurano... continuando portanto,assinante dos 2-\s. prêmios:

1 —— A égua Bollab—. recebe-tt
,11111 par de ooüces, do seu "colíesa"
, Wclsii Guardsman, na partida dn
premia "17 de Setembro", domingo

jne 
"aprazível". Para acuiima coüsa

Iservo o -Sr." Welsh Giiardsman:
• Parece que a pensionista do slud
Assumpeàò, não tomiirft parte na
próxima corrida do Jockey Club, de-
vido aos ferimentos que apresenta-- o Mouro, jMns^onista do com*
potente eniiaineur R. Mercado. eMã
novamente em ent.raineme.nt.

Retirando-se definitivamente
do tnrf. do fuiidt ja andava um
pouco afastado, .. Dr. Geraldo Ho-
eha resolveu acabar com o «ei, es-
tabelecimrnto de criação tl'> P.tty du
Alteres, no münlçiplo de Vassourasenviando dentro -le breves dUis paraes Estados do Paraná <• Bali ia. to-•íos » garánbôes, reprodiictoras «
potros existentes .nn llaras Paralm.

O ".st-illion" niack Jester e maisseis rcpioditetoras. inclusive Miml
Ali e Cafeína, serão transferidos
para o Harns das Garça*, em UntreRios, onde o distineto turfman Dr-Dlliz Antônio dos S.-intot \Vern-¦•!;.
mje (v« adquiriu, vae iniciar a cria-
Çfip do puro sangue para corridas.

~—- Por falta de concTüeção aludanfio seguiram para S. Paulo, o? nni-
mães Prinler. Jucá Tigre. Iso. Hora-elo. At. .Meidan. Alteza e Iiuskn.
pensionista do entrainettr Antoine
Pousin.

~— No Harns Santa Maria, cm
Resende, nasceu ante-hontem. um
produeto do sexo masculino, porCo>iatantino e AràBtía. ao qual ,, seu
proprietário, o apreciado turfman
Manoel Bclmiro Rodrigues, deu o
racmie de Voronoff.
„ ,1  Pêlo luxuoso transaC-iiilicn

Cai> Aroona". chegaram hontem«Ia Europa, oh tiurinicii Bdgard Cos-ta Pereii-a e a, Morrei Roa*.

•/
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Mil vezes a dura verdade á lisonjeira mentira
•••A lÜHirlttsAü du* «•Ih»hps trai»;»-

Iniithiras fira obra i!ob ...oprii* Ira»
iijttuiiloiet "

S9UQ postulado Ollft C UIC«lll!,l-
iin, conformo i»r«i»:ili »n, a er,aoiit!ia
du* inoljjofps liupeliisufs «intinoit-
„rts petos bocWubob nffilie» «o «•
indo d"s prootontiiH tml).ilh:sta« No
,.jiiri auto, ú guisa de reclprotM, at-
1 i mamas, a iiossii vex, cowo » pro-
claiiiur muro postula/o oiile i »••.>.-
...ido nanlt.t «le fornn nstis ovmYtt-
li. marm convim-i-tile:

-A «>i-ravi/.tit;,h, rim • Iasãos tia-
hnlnn leias tom Kido obra «Io» pr»-
l.r.o- trnlmlliudorna."

Kntre os dois. si-ndo o primeiro
in imUi star.iciiic un.ii hyiiotlicso o o
repondo inmprovaditmome um fa-
. ¦.> cra^i» ao eiirelelo du«> m*»'.!-
fjraçAes cnverieiiodonia «to valiludoa
incultas diffieilmcnlQ o:colf.c:on.o&,
sem mascar suscitpübiHdadcs, iú|tiid-
I, cujo i>rocmich melhor aumla
:,u nterow) dos operários linisii o-
ms. Movemos porem, optar -ntro
um e outro, nu m-piiuh optimls'us
«ti rerercos pessimistas; ou goremos'llsonjelros ou sort.mos rausilcantfcs,
(oiiiiantfl qtie* Bojamos sinceros^ len<»s
» .'unrstos, para que possamos str
orientadores hcnofleos.

Comecemos, pois. declara ml) o
{.rimiiro passível .le serlns r»)ítri-
rròes omondundo-o dovidamunt •-.
i*'o e. urcrosscntatitlo-ltn tio fim. n
seguir: — em cotia boiarão com >s
• açivndcrcs" n "tirgarii/adoros" in
ICÜrLttlHCS,

l';ir:i sumnisrta demoiistruio '!••

«0»f assim deve ser, biutu leiulirur
que ti iii,i piiipi clç.io o dev «Ia \ '<¦ •
ivlligencltt piroi.upifiH 'ri voljni.-
juariiinieÍMP' com n iiiurfrdt, a meu-
to duo |>mv»«n«i d" lihTlhiiKtr» m
.-tidica òhlrc vis h* nn r.«. e nf o os-
quciir, .ou Instituiu fiquei que, s-
iiftt ?Am a a-r/ie do* uotlol »scn. di •
I nhli. nias, dos rluoii st is e ri?» ru-
innmlHt:m, influi ncittudn ro*|tjtviva
mttilo, pela revelai, v> das Injusti
i«v pela ütlií'iK;ao di mti,v.'l,ii (Ia d
iniiiuidnilfH, pile ronvimvrar d;.8 ei-
polhiçAca •• p-da dramal-viuAo gloivíliiuloiii do» revoltados, ok mim-
Mifldore^ pula ;»>iia o'»tula ,'cl«i pi"
Irio •.?furo .• tnlViu ainda estives
ir.tn oacrávizndoi. i<en: vü.itaipj o
frciu doHtlno, c t> o macl'niih uiooii
sciontes, a áirviço ioí peteníndoH

Ainda nüo eMà ilho tudo. l'ra«
iictresceiiiíir .''w sfichoíe porfeliafios princípios (l-risiAes .) á iirul)lçno
linii mui — ,'i tiiiniilCido e ,i ,*ali|a-
t!e. i.ue A<|ti«l!iiH •• .•.•iuiIIii ee.ni-e-
li/mu o defviom -• devem as rins
*es irtuetnrios a» .»ti.i» n.cll onf- r. i
ruioiençoeè por«|iic, i o hoa paran conquista dos mais a*tos lo-rarca
no'sol na i»|. ria. os pclifco», qu •
nüo os "hahelH utllizadoif-H" du soin-
nu dos tiiiilieifi."nto- ptytimtaKli1 *
•• pllllosophlc''8 — como e-timiilan-
te dos ..ipan •nus anêmicos <ine
constltuoui rs srundeB mossas po-pul„res, — tom sid • Ind-ili ia«id-
mente, «.s mais ofneazes fn?tores Ialiberdade das classes trabalhadorna

Bsta e. portanto, u \enlnd' dasverdades: os trabalhadores no .«n-

»ez íie iietuaicut esi.on»ancàn»eniei
iMn sido ttCtUHdui i «tia inlHjln»»wrw
dos antlilclosiiv, rerebtmlo, »*m "iier

cude »• ••1'iiloit'.. «. trav» mliiCo, n«
quolirns dca prandaa nrovtnmi •"••
torrados uos qtui irluinphoni

K 6 por Iíso 'iuc n iwstlíiclo •'|S
li ulllrines. oiiilK.ra reaHltsmto us
apóstolos nliiiogiideí, clonfiui os !»'»•

itleos e os eiindlstas q.:e ^ fntciti
paanr cxcesílvAmerto liara qtie •'!•
çiona colsn poiKim dor n"8 que tâtK*
liuiiaiii umi.» (tetos — sfA «uni o aí*
ftrniar que é justn n r«*nt«Mi»HÇ3o

qualquer iiaralhc, rnmtnnto !¦•••
II o* nAo saia dos próprios *./t>lsoi»

Ü <*hrlstiitii^nio o as ntlstrtos Im-
ictiiis i, serviço dos agitu^orts ;to«

tico», tôin sorvidt». porla»*o ú n*
i» itaç.l" das classes prul^átvati af-t-
,at< ás ira'>>:rni'ins o ás rocDinpon*
ias a qu.' são iPorçúdãs as val.lad'H
{.' as uiiibiçõ' s.

Kls ahi a primeira copplusao sin*
(Oro, leal o Iknesta que servo <i
iii-car vcdn.lo lio poiittiladc que i»s
rortojadoros tl< s i>pnrarios vlvom a
proclamar. pruri; shldo • lltos, ceni
issvj, mires iiunlculnvols. — poi pr."
venirent suas lnK-tlnetivas loanifosia-
çõos de raciocínio t*onti 'i o salutar
aoaUimonlo i Ir.i-lliunuria i.en-.niM

As multidOcfl i-rop ii,rias. eápeelal-
monto no Brasil sem a ol!ihra%ãn
iliih iiitollocliialidndoa "uãc tráliã
lluiiloras*'. dc xi.r-so-ão onvolve.i pro-
grosrfivamento nas malhas da m.its
eomplctn escravidão'''. . .

Como o primeiro postulado, des
portando valtíados Ignerar.tcs. nn

duiir.i easas milltidfl>i« * um dcplo-
ruvel divorcio «lllrti olSas « oi onpi-
ritos orlontudiiis, d.-»o n«i Jota-
lliado. ei,mo iiitallianios, o analysii'
do. como iin.ilyi-amoH miu e»ld.ie
• i.ii o lonjunio de erros quo '.'Io
u.n ciua s.di u rotu » du verdade,
a • ¦ir.iu repudiiido. eemo o ropu
iU.«niu na <-i rteta do ,|ttu lororns
t .ipplaiiso dos operários •OPIOÍOli-
tos o hònostf.b.

K-1 lidemos nttorn o seauu.lo p-
tu lado.

Poderio os iqirarios p.tnsai', »v
quer, na 1|!m riai.ãn. ant.s do reco-•'iioi-mi. mo «jas cuiisas in'positcta.i
do estudo de cscrnvMAo em ene •«•
oeliatn ?

K«sa Imerrcgaçüo evidencia o
«íilios phllosopliieo «• mpfe uma
consulta condiciona),

AcrcilliarAo os < perartos qie v|<
wm sob um reglmon ,ic esrravl
dão ?

NAii param |i»rÓlll. uhi ,»s diff.-
içuldados no títabotorar as Iwos do

I rnblemn t n-lueionar. Sutgq uma
Ftib-eohdiolôràlt

Que idda lasom os oj erários ile
um roglmen dc csiravdio. ou de
um ri cinten ,ie llberdad*.'.'

ICffcotivado ilpon.so Inquocllo
«cotiumico, profissional, lntolÍ"o.ti::;'
o moral ont torno destes quesitos
restar not-fl ii pri>r'.ira i'o cabal so
iiieAo a seguinte thesc •

Kstanio os operários nppnrelhadua
I'iira dar |n>!c!Ò a uma camaânbu li
liertadóra, ou csinrfli simplosmcKto
capa&?a á iomi,ro|iens-.to d.i extst* :v

ii.i dos eloiucatos que «m cvravi-
min .'

Analyfando o primeiro postulado
i videnciuríiui Implleltamenio. qm* .is
litaiws popular, lontuiulcci o go/o
b» llherdiiie tom o ' ut •• IIUO 0 Vi II?
••ativo pr*>yer" da passa|flp< do i.m
pura «mio sena-nr, -- do .nriiiHiri,-.'
fará o polifco. do caplottsla t» i»
í estallfla; e, nínda. a ilóplorov»I
ronftirAo qpo frutom ontro os loittti-
mus c os fa.Voa intorossra. on'ro ••»
nioiTOMes próprios v o* f;it**i•*<»-• s

iie terceiros, entre a-- ;»u;»» <»»**-
quis*»» e us ctnqtllMUS nlli*«us, l*,vt-
donelnmoa, si he ludu que ólb » r< •,-
IuímIiiii relv'niiii ^lèe» com o "ajto

oitnmeiito lios hncndis" qso, na
littn ontno seus cípoliadores, 08c.tr
pain da boca de uns e de OUTOS e
llies vem parnr a» mAos aparado
iii" d • m vali as '.

Plnott, em sumn i. pauqitviath q.ie
.¦ muliidftis prolctarins n*io t *m
i niisoloncia das sins sttuaçõo.*, ip --
iifíspreaam «uns energia*, dists.or.he-

em a forra que t*m •« or-l 'n<. '.-^l-
Mim-se cdilii.ii, c aiclanan os
r-Mis .«siioIn-Lir. ¦ desde q o a-
tes saibam d« sltinierai-o* com os «s
plendores adquiridos .¦ custa das
mas miséria? . .

Acredítamoii '.cr ovidencjado aos
bor.s psyelioiouo*] >• aos yerdadolrna
pbilosophos um rr,. ui* quadro atra*
•cs do uma ;.equc'iâ pb u*o: - *i*
uporarios brasllfiros o.»''.o para «««.
h» a* adrradns p-.luiixis i punes na
mesma proporçrto em que os lng'i-
iiiio.h laboriosos iueuítos nr.iniis
hnboFos o sai rifiendos i»*.pa»»«i estão

purn i"* tUu*. ou' suo ttctto.e- «
tem amigos •• tf-ii i-ala'?e f •< ia
porii.tlo e i. in tonnpiil e (8 Io !'.0
.ipí e da glt-ría -• cnqtuiito oíti«4.
n siiruad »s. «IntiniiiM'i"i tv »< -it v^.-
dos :í» trnliu.ii'. leit."ii"iri lublío*

i.s, um só |i- »s'.tn mo 'cr. ais aa-
rotas, os sti.nd»nos tos filhes <i<
tines :, ..

.Mi' ve/es a dura vei i > l#* a |'«
Hiiijoliu mentira Afíirir.irno», r^r
tanto :

'A esi ravir. ics'u das ela»s4j«. : i-
hulhadorno t>m i-iili obra tos pro-
I rio* inbul odores *'

Quanto» d't".'.tem pn dtiítr qu I
qnçr titiildrtd nos eper; *¦;*•• ¦• s.i.h
famílias á sovlcdnue, u faina e A
NrmanUhtde <!• \ >m rep.tir "nm v*. r-
da.le. i (íiiiil-oindo-1 i*ou a spgu1n-
te jentenrn

A 'i"i 1'iMilia pela lil». na -aj -bis
«lasses uahall.ail n.M d- ve str h >-
U< atrrivés do eoávett' lm< nf d» qu«-
tflo *']••« os ícc.s prlitelpaea tecra-
v, /adote*.

Dar-lhes MoiicUinuto con¦«trç > <
!>quiv.''o n OriMlIrHs 110 *c;i|'!o di
nubsvittiitAo -tes rceoiitri nras toti
vitimes pelas r<iem»iei':as i.elle.ii-
vas. dos provtnfH temporários pcl /
proventos definitivos das myutjA *
íbis partidos politlcvi pelas mina-
Qões dos nyrftomns &i»claos «qiirvali
(mf!n a fornol-a* ronsetentos s.r.i-
vés do amargor focundt que a«
grandes verdodes ntri/tam a quti,-
to» tétn esta Io no hahtt•• da menti-
ra lisjunjeira

COLLABO RAÇÕES
'tffertwmns «»sta scecio • 10 das SN cnr-tmA-*.*. **imereccmos esta sceeio a

v.tnoões soelíii*. para w*r»tM>t*ral
••• Jlffliii'rsfo no* Mnrithnos —

,.<n,1o a Ass,' iaeão He Mitrinheiro.» <"
.v-m idor»s proprietário dc tuna «ran-
d ¦ arca dc terreno localiza*» na Bi-
oicâo do Saràpiiby. •¦ s™'^ ^u ob"
>-<fv,, o cngrondeolmCnto dc todos

• •- Marítimos. •' tendo por escopo
rprínciyal ftefcnilct-os por todos os
nKios ao fcu alcance centra o seu
:n;niiso commum: rcsolvçu lotear os
owlra casa quf «cri o primevo dc-
sriiii ila tíiiinulosa obra que ha d*

sei? "Villa Marítima'.
Caoiarádas. devorhos fa-,/.'>r J<" °!',f'

-mivinvcnto um ponto dc portiSn P»'
ra a luta pela nos.a cninnctpâçfio <¦
appclíámos pára os soc'õs desta
snc.iaçfio pnra acolherem com o devi-

•:,, carinho urna rosoluçilo appròyada,
cm asíorolrtca g*nil cxtroonlinaria.
que (¦ para todps ofl marinheiros ia-
zwein um en^rosthnò n esta af»ocia-
•::"io (jue ícvcitfrá cm benéfclo da
citada "Villa" na importância time
iria d« 10$.

Os iritcrè.sndos deverilo dirlsr-r-sc
:> nossa sC-de, U rua Conselheiro Za-
cliariaa, r,fi — A Directorla".

•"¦^•y- Cootr.) ,|os lOmpregado* em
Tcrro-vias — Keáliapu-so n assem-

Dc conforinldádo com o que pr.e-
ceituum os estatuto; deste Centro,
ennvo.'.! o.s srnliorcs associados (fiii-
,'ns' a constituírem n iisscmbleii PT1*-
ral, <oic se realizará na sede social,
no rli-i 7 dc iigosto proxtino. ás 20
hora;-, especialmente para reformar
os estatutos.

Sendo cHta a primeira convoca-
tão. a sssemiilen hó poderá ser roa-
!r7jnia com a presença de inetade dos
sócios quites.

Rio dc Janeiro. 21 do julho dc
1-V2S. — O 1" societário, Jo::e Der-
nárdlno Roque.

•A«*« A nova directorla da União
<|.,s Eoiiavgados no Coninietvio. —
íom t preserva dc gra,n'de numero
flc associados, reuniu-se era assem-

%*$£#^ -*,:m — «*«»»•««»"«
dia freral ordinária. a União dosfcitnpresndiw ,i0 Commerclo liaraeleição da nova dlrociorla e ,|„ ,,„.-

nota. tendo sido eleita a so&ulntflchapa: : lento • Atfií do Alves I

COMMU N IÇADOS
Peillmos a loibw as aocietlariM operarin% c pafiotafa (agrteola* ou iniltutriaca)

Tcçâo «a sna« ronro^arõc* para r^iiniôo» de qua,'qitcr natarera. em lewpo ottl.
qne rtwmtmm • *m*

m^SJ^^á -»«• is^T-^.?! VJWSadministriuJvo d,. I92S-1U20. \ olel-'.-«o foi ntu.to .lispuiad.i cm •iiiudc
do apparocimenio de duas cliapaa,uma da« ojtiáes apresentada quasi \nltimi hora. No on.tauto sob aac!cação ,1-, M-, Ijoruclo' PIcorolM,ntclamado unaniniomcnte para pro-.«lente da mesa a assembléa naus.cftrreu som incldcutoa d^nos d«

Nãpdlcào) \ ic.--Mr.-rt .l.-nt,
Bdgnrd Menezes (auxliar da firmaT. Danos \- Cia.;; I" Secretario —
Adolpbp César da Silveira, (auxiliarda Kodalt ftr.is-il.i,, l.ida.i; 2" Se-eretarlo - José Dorglçs Pcrreira
(auxlljui do l'ar: Itoyul); ;:•• Sc.re-tnrio ~ ISugenlo Monteiro d< Uar-

(Coiitliiiia im |J5« nttglnji),

¦:.¦+¦!; \l'iaiiea rio» t»|«er.iru,s cm
I Cateail)»- v f:lii«ses Aone.vas -• !••!•
i vamos ao conbeciinento du classe
éoi çeral que na ultima asaembléa

! ficou deliberado organUar-áo uni
grande festival de propagniidu qtie
se rcalí^inl era :'S dc julho de
l'...'s sendo ò prógramma vastlsulmo

, c cheio do ntiraetlvos, in.-lir ive uma
i et afcrenela por Carlos lllas.

Desde iã solicitamos aos câmara-
! das o máxlniu interesse em |>r01»a-
iãir c auxiliar a cominlssflo no que

fi*'!- possível para ter o m«»>tno o

li ir==),K:==3"c= " "—==

1 msior brilhantismo.
iVogramnin: — 1» pwtc — Con-

forem lu por Carlos lii;u». 1' parto-—
Aeio variado, com graodõs attra-

• ¦i-,1es o leilão de preodiif. 3* l>ar'e
— Baile familiar.

iV-rV.. \»s.M-i.n.ào lie lUNiMill.*»
il<.s Coelielros. f amn-t-ím» c Ola*sw*
Aiinè.vns — Çonvidam-se todos o*
camaradas puni assls*lrohl a tjrandn
ns«"inlilé.i gerai ordinária que so
rcill/ari quarta-feira, 2" do corroo-

te ás uu
tratar d•»' relaciona
fartos. — Antonti
Asiui.t:-. i «.., iotarlo.

horas, pura continuar %
."h'i itíoit, assumpto qu*

.U-lll«Mlt|| ,lc .^ii.
Oliveira, da

• lie

0 SYMMCAUSMO-
COOPERAnVISTA
está fadado á defe-
s* profissional, eco-
nomica. financeira e
oolitica do Brasil.

0 SYNDÍCALFSMO-

C 0 0 P ERAT1VISTA 1
não pretende snbsti-
twir constituições es-

tataes ^

=1

.=JL_^j

0 SYNDICALiSMO-
C 0 0 P ERATIVISTA
congraça, tranquil-
liza, confraterniza,
enriquece
os povos

e nobilita

23»

Avisos proletários
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0 SYNDICAI1SM0-
CO OP ERATIVISTA
pela ordem economi-
co-nrofissional, an-
nnllará o anarchis-
mo e o communismo.

*** União ItKiottiil (|)Hi <>rios em c. Civil Avü»amos .« todosos camaradas sócios ou mòo. .i-st*Lni.lo. que |n>r motivos dos prepara-t vos para'n rõalteasjilõ do nn»o fea-tival. fica trarit.fc.nda para .. dia 27de corrente ,t OM^ntbléada. .•iMHin. ».i-

10C

0
as Mie socru

.1

O 3TKDICAU3MO-COOPB- ±

PERATITI8TA realizara o ooa*

rrn cimento proflaalona1 • o

cooperatlvismo d« coaramo, de

tradlto, d« trabalho, d* p«.

úoccâo, da ooaatruoQdo predial.

de tecbnlca-proflaaloBal, da lata.

truegao e de toda* M actUlda-

dez uumaMW

iDtie
PÍK=3UC

Ptiliticaremns, por ires ou mala
•••oias n seus .oclos e ao publico.

JW¥# ünlilo dos Operários Metal-lurstco»; do Brasil — Prevenimos atodos os companheiros associados
quo a nossa escola está em perfeitotuncclonamento. e cm suas aulassito leccionadas as seguintes mate-rias: portusuez, nrithmetica e geo.meti-la e cálculos rosca franceza eingleza em torno mecânico.Outrosim, avisamos a todos oscompanheiros que muito cm breve jentrarão em func-cionamento as au-Ias dc motor a explosão, já tendo ,
para esse fim sido adquirido o mo- ;tor em que serão dadas as aulas
praticas de motor a explosão-

As matriculas para qualquer das '
referida» aulas serão feitas na nossa |sede social, das 19 As til horas,
qualquer dia útil. — O secretario

*&& União iks Enipregatlos doLloyd Brasileiro  Sede: rua do !
Mercado, 39, sobrado. — A directo- i
ria tem a grata satisfação do com-1
tminicar uos srs. associados que oi"Diário Officlal", durante o corren-
te meí, está publicando a Regula.
montayão das Caixus de Pensfles e
Aposentadorins dos Marítimos.

Trata-se de um assumpto como o

ate

Ectis do

-' *1!^b^b^bib^ILv II II

Mm
ü

vom tf

CALÇADO »

Distincto c econômico
ROA LARGA, 133 E 1S4

Ceneja da Brota»

Tyno pn^TíR
Pnra e satiofnsü

Tome-a nma vez que
a tomará sempre

vezes, os avisos das sociedade* op*

dc Previdência Social, do mais rela.
varite interesse para todos nquelle»
Que lutam no riiar o nui< Companhias.
dc Navegação. '

A diróotórla desta União sentir-se.4 ,
k muito honrada com a vossa delega, j
ção para cuidar os vossos interesses
mesmo aqucllee quo não sejam so-
cios.

O.s interessados, comparecendo A
nossa sede, diariamente, das 9 úa 18
horas, encontrarão uni corpo de fon-
coiónarlòs aptos a fornecer qualquer
informação sobre o referido ossum-

pto. — Américo dc Britto, 4» secre.
tario.

vW-fc União Regional dos O, am O
Civil. — Communicauios aos comp»-
nhclros, '..irados, carpinteiros, ps*
dreiros e encarregados de obraa
que ene departamento tem dlversoa
pedidos de companheiros e por isso
faz o presente auoello a socioe o não
sócios Dará uue venhani A noaaa aé-
de, a rua Camerino n. 99, As 90 hO-
ras uara serem collocados. — O se-
crcttfrio,

&¦'&'& Centro dos Empregados cm
Perro-vias. — Aviso a classe de1

or
Itraimlndo sertlços telegrnplil ros. iiinutemos o proletrindorio acç.io irabalhisia mundial. a par

DA FRANÇA — Até agora foram
presos dt-/. ana.-ciii.iLm frunceaos, ac-ousados Ic conspirar contra a vidado |j,-| Afíonso XMI. da Heajianhi.

A .poHcia descobriu uma corres-
rondénuia indicando uue cem nriar-
chLsta.s ticsiianhoes. |ires?ni.>me:ttorcfutriatlos im França, pretendia i»
pnssar a ifromeira, afim de jteinar
parte nuui golpe dc Estado
talunha

do Commctvio
ropreoentarites

Miiioj-.-n declarou .u<h
da União Cooperai!-vá do Coiriméivlo quo a.j d-rfléulda- idos d<? stocks dr, ctreaee provinhamoo sysLenta de r«:ònatnicoao

ifitca.
Foz semi, y s,,., MTkoyon a.»:da<le premente de seremmedidas extraordinárias

¦ •/•¥*.* Coniilé (Viurnl Pró-M dcferias —\,i próxima i|i|iiH.i-fclri, 2>j,üs 19 1 2 horas realiza-se na s/-dè ua
A- T. I. M A rua í-'rcl <"n>jcc.i nu-ínerp t. hobrado, uma rcunIAo dosdelegados -ias assoeiaçAes relnician-do a actlvklude do Comitê, afim dose ut tender aos innumeros pedidos,qu<;- nos Estados, quer desta capi-tal.

I*ani estii reunião a Commisaào
Executiva exjoditi co»ir<fon ospe-

ciaes a todo* os componentes do Co-mit.'. cncareoendo-Uiea a nccesslda-de de sus presqaça para tratar dosossum.ptos constantes da seguinte
i">r<»<'m d dia: I — U>fcturu da actada reunido anterior: II — Loitura •di.s< ussão do expediente: Ifl—lVeata

Tão de contas; IV—Refotaçãodo aae-mcival doa industriaea paulistascoi.ti-i a lei de férias: V — Ápplica-
ção irnmediauí do pomo 10" das ba-

: s»'s do OoMiit*'. Tendo em vlata íiwM|tial(|uer acçslo a desenvolver-se emdefesa da lei do fí-ri;us d«»ve mv soii-
I da me me coiToitoruda pela organisa-
ção áyndicài, deve o «'omite, o *íub-

| CómJtés Regrjónaes inaiuoi- w,trç|ta
ligaçáo orgânica com as federações
syndlcáes exisiente» p r:n*« venham
a ser eou-tjiuírias' : Vi — Assum-
]itos moraes.

A commissáo executrva encarece
aj.rescnca de todos. — A Commis-
sí"ic Hxeeut ivn.

econo-
(Continua na 12* puffinu) -

~Ji'.c: ane

noces-
rcudáá j

di
¦  — »• íi  i ••"."u«i> .ü •inriiinarlK iiits, j. > Ui solpe dc .Ciado na Oa-j conseguir vrj^%^^ |

j tngo e centeio para as aemehtélras 
'

WIA - O Conuiussariudo 
gTgg 

"a M,t^ ^\\

que continuam auerias

aaj|tMa««.
10 íl

Ciiili jm» |lindo que fpLcuste Ji^>
BflBCBSÓ^r^
MANGUEIRA

Peça-ona qualidade
DiU ii

-me 3IC

J>A RUtíS

cnautfeurs
as inscripções, provisoriameute, pa-
ra novos sócios, isentos do jóias, so
com o pagamento da mansalidade,
adquirindo os direitos para a prò-
fissão im 24 horas. — O 1* secre-
tado, <lost- BOrnardino Itoqae.
l'ii'<nados déve;ri lambem solicitar,
»ia^ :ne.'::ir,s çoiid.lijfles;

4%iè C.'4m|iornilva cie Artes Craplii-
eus — A directoria da Cooperativa
c.stA procedendo A cobrança da jóia
e das acçOes no todo ou em pres-
taijflo.

30C 3IIC jsm

O SYNDICALISMO
COOPERATI VISTA, cre-

ando instituições economi*
co-profissionaes do Trr
balho, da Intelligencia s
do Capital, realizará a or
ganização syttematica das
riquezas e valores oacio*
naea.

Os co,mpanheiros que se subscre.ven.n, no Livro de Ouro devem roo-
1\ íi' 9Js s0lm iec,b°s na ne.te dav ¦ r. G. em qualquer dia.

,'H-íè Uniào ltegi<ni'«| ,|os <),M-rn.rios em 0oiwtru,^0 Clv|| _» bÇomté Prô-Lel de Fdrtuâ - Fs^Comitê aoha-se á diapòsiçao de to-¦£**#* ^°.m«»nhe'',os que trabalham
T«Í„h' .' • •so,i0f-' ou n,',u' »»Ara darmrormaçftes ou encaminhar recla-maçôes ilos prejudicados pelocumprimento da lei de «rias.Em vista dos bons resultados ja(Continua tu 13" pagina).

KT ^^

Pereira Carneiro
& Cia f «a.

'«•Prtetartai Asa matoras aa»W
naa do pala.

Sal de Macau e Mossorô
Ahsolfrtacaente sem taàwtwm

O SYtfDICALISMO

COOPERATI VISTA st

destina a organizar e me-

tbodizar o evolver das icth

vídatles profissionaes para

solidificar a Kação eco*

nomica e {inanceiramentt.

1'i , íl1 fgl »" ,

não II >iII »J
- ' '• | ^.^jucr:— ¦ ww! ^^~

em m*
I para

triturado «

Desde o mala
«»a a «ranel,
tado. peneirado,
cnoldo para aaliaa, fl*, parmeullaaria, ao mala paro era tI-dro« para aaeaa.

110-AV. 1UO URANCOllS

3PC

SàoosPucoicaoosw

1
ü

ExPER)MENTEM-N(J• A

auc auc



HK< <

!r

y

lí OMPABCIAL
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LUGOLINA
QjtitwrV-ritm*. » we nri.nc i.r „„

N.18S
4» DR. EDUARDO FRANCA

&

— v

dcposüirtos
¦araatletro

SALSA
CAROBA v MANACA', de IMmit

Pwtjt de cadi un:4$000 v m saal e^sJrJSlT-* S-* 
"til!r^fT^l|lS^Síaa_

a^^MiâM* faaãefeai 4É>m. —

Trabalho e Capital
Collaboracôes

((IrtnMnuiM.api dn II* imkIiihI

» ""««we, |itas^u-km aos uniT^ gg t w e s, rwo,w- R^aejuetra. ^Ma Eiropt: c, erba e A. MANZOrtl -«00"- ITÁLIA v -J
^^^^^^"^"^VS HMÍ l^a^iáBflBBBHBBBlBBBMMWBT ^BaaaBBBBBBBBBBBBW^BBBBBBfAafãBBBBBBBBBBBBBBBB^BBBBBBBTãBWb «* aSS»

^^^^^^^^*"'^''"',*?*''^'*^'j"^jj^j|],1j^,,,»*ss»s'ss*sssi^ r"ar»^

ro-. (auxiliar da Comiuiuhla Naein-
nal de Navrimeáo CoHteira) I* l'he«
HMirelro —• Kugenli.' Miwhado Na-
vier da Moita, (auxiliar da flrmã
Jtt*lllragrodt A> fia.): 2» Thosoiirelro
— Jos.'- Moreira dó A mirado, fatixl-
liar do llaneo Commi -rolo o In-
•lusirla do Minas Cornos); IJIb.lo.
thecario — .lonae Freire, (auxiliai
•ia ftrma Prelre lx>bò & Cia.);
Procurador -. Muardn l»'as d i
Corna, tuttxillar da Ca«n Ingleni):
(>>n.*rhe Flm-nl ¦¦• João Macedo !'•••
reira. (auxiliar dn Pare Itoyal);
Amerie.i fh.iiiiuMr.ij (auxiliar na rir-
ma Tnvarvs Itm.i A- Ckk.); Ibubeiiri
Coniinho de Hritto. (auxiliar •'¦
Companhia Sousa Crua); Arthui
Autmrto Ribeiro, (auxiliar do "Ao
Trocâdero"); Vlrgl.io Joae da Gafcla.
(aiixili.it' da firmo Ribeiro do Am eu
*i Cia.).

Aclamada a vletoría divda chupa.
foi proposto e api*rovndo um v»t'>
de louvor ao sr. Iloraoio Plcorolll,
e qual teve como seus socretuiios
as srs. Clovi:-. da Rocha Salgado °
rondo o sr. Itorneio Pjtenrejli fc7
Adolpho César da Silveira. Agrado-
uma calorosa oxhortncílo aos ti.-j.o-
ciado*, no *r>ntiii>> de r>- manterem
snmpre unidos. attentos -i voz <lo
rammamln da 1'nião dos Umpregn-
dos do Commerclo,

Fallou também o sr. Alfredo Tol-

nlcnmoH a todos os comiiítiihcIroH
iisMn'1 idiii que estando o noiim co-
hrurlor enfermo, lodo nsM.Hudo quo
desejar pagar n mi.i nionsajlilado .»
n.»i tenha cobrador no loenl .Io tra-
balho, pode ittrlgir-vo a ihesotirarla
nesta União, das lü às 21 horas, lo-
dos os dia* úteis. — O thesouieiro.

Avisos proletários
(CoiilimiHçAn da li* pagina),

obtidos por iilgiiitM companheiros,
em cònyoquoncln dn uctlvldúdr desto
Comitê, riconsi Ihiimos os prejudica-
d«s a procurar-nos <Iim 17 ó.s iíi ho-
ran na «'de desta União, á rua Ca-
merino n 99.

I min cuiiimuitioTinoncDi
Deur. I.M8, » «,", « . .
Ideai ".'.OS-, 7 »|», 100 . .'

1-u.ieioa.m o mercado <le cambio, h.m- !!!r"!,',!M.l,'V 
"j,\,0n ' ' '

tem. cm,., com o «mico .Io Dràall m- ,'" 
"T"" "" H'"' mm'> l0

camíó .-. 5 .ti,U .1. e o> cMrangeC Wm> hlw"' ,,,,r'- ° • • - •
a 5 <>l|nl r 5 123} 128 «I., com dinheiro EHadoae*.
para o particular n 5 2S,1|236 c fi d. ,.,„, I00|, ,.,./,o mercado fechou estacionam; »ein \ii,.«, „.„„ .„
moyiintnló .apreciável. I -*• " '"•• *° • • • •

f.it.e.H- „ dollnr a vi-.ia d,- 85,t(,(j ., j .l<».òt«:
Jpwico d<> Urasll, s . . .
Português, port.. 130 . . '

.•«*|i».i c <• íraiico «Ir J.1JK n 1330.

TAXAS l)H COUK'i.\\AS

.Vri alrr;i,ru if<» wrCdtlo
S|lAiiulres, ,i ''o d

I», .le snntii.-.. nòrh., Ta
.MlniiH 3. Jarnnmo. ;'i|*

S l.otulrcs, -i vista:'••*•,'• 1'mnIo de duas irtremiucôc-. , ,- Km ccflisequerielii de ler havido ;t I >'•""•'"**- cabo .
riiMÍlo de Centr.» nónoflccnlo doa . ,•""."• a "n d: •
operar om Munlclpnes pnm n Circulo .'ar,K' * v/:tá. .
i.w ííium.,i.i^ t..i  ....... |,|t|.,^ IViis. cnlxj . ,

S!\'. York. 90 d. .
Si\. Vorlc, á «iH|n

üebcn/iirea:.> 15 16 5 31 33
5 7\» 5 115(128 •M,'Mr,, * lilatKí, I»n

S5S|<)» 5 113 12;!

li):'».!».» Coteu.so .. lypo 7 a» limite rio I1SO0PI«»$oihi pnr srr.iliu, «o qu«| foram vvndldaa n»ISlfSoo alierturn :'.»«•.' m<*nt* o á tardo i.jüJ,!i*fi$.».Hi no lutai du l (Mi ditas.'..tfní.Hiii d merendo fechou sem alteração apre-
ela vil,

Kniraram ll,fii« enecas, foram om-
l"\\  fcarcadaa 8.SM .• ficaram om m«-k ...í3.|ooo K"s.ih7, contra .•:'.•«.:n-j .mas, no annu

pausado.
I7.'i|nn.i — Km Nova Vorli I)i»:hi i.ccueoj
SSofooo ealxa «i«- i a i; pontos naa opcOva du
3o3|ooo ultimo fcchiiiiiento.

SKlooo
COTAÇQR*

Asf-nsar
ItOtflIOU o n...r,...dn ,|e .^„(,jr .

tem, rrtne „ w„ „„ '^ hoa.
rad..«. ' c/* '"«us

entraram i.kjn «.)¦•..« «],!-„„ ,o ficaram er* atock ias ;,,, J^ 
•»"

~ O arcado a termo nSo íu*,'^,
eoTAçoim no Disroxirnc

Rrsnco crystal .
Ti rcefro» jactos
Demorara . . ,
MlIMÍlVil . , ,
Bana-UViMllfl .

85$nn« u V™
NorrMn.t l

IÍXJíMm, ., , ;,

\Mw

l?h|i«iMi Tj/ium :

$32í
$328
$330

8$."iu
.Sg.tf.lt
RÃ300

dos 0|>erarlos Municipêes, est»
ma ngrcmlnqão mudou a sim stfd
iwira o prédio o. :i(1 da rua Vincou- I " •;• ¦;¦«¦»• ¦> •> •¦•
de de Itaúnii, onde fiinivioii.iv.i oi^-^- Viirk, cabo .
Centro. j Vnlcs-our

O Circulo ..os pperarins MÍinlel-{ Xo cnam-amiUo do «terçadopac! <ii accordo com tis cltitiHUlas! c ,dn fusão, monterO u escola «'..e ••; ? '•"",,'-<-n a %
Centro nuhdou. escola que vae .- r c 

•"""''"•'*• ;1 v,8,n
roòrganlzjtdn, de modo a mcílior "'"h"^. c;iIh< .
preencher os seus fins. I ,1 - V* '? "° ''•

SI Paris, á vista .

Ultimas oito

A dlrectorln dn Circulo attenderAÍ-S|Paris «iilmaos sons associados, na iu ihh.i s\ y,,,.^ ,,), ,jrfiúp social d Ia i-Famente, das is ãs içijj" Vlllk' ;".,,.'2tl hmas. excepto iioí. MÍbbntlos <• de- ' s v' V, r\,' 
' 

,k 
''

 ,. "¦' imimrcii ' mrx» .
xelra Presidente eleito, declarandoi .-..•...,',.„.- IS M. irid
que, na presente eleição, nao havia | r.''£ar«!.*.a'\u •¦•"* 0V,;,'",''"S «'•» SÍSÚccia•, !" oiisiriMcim < ivil Acha-im nusn •• ,, ,nem vencedores nem voncidos, hiuit ! nMi.-. .. ,,,-.i , ,, ll,!UJ S Nnmnurno . . . .
dando or «eus adversários de >"<>• Í .,",' .,' 

"'"s ''"^ v<-" > pl"'v«!o\i;iGcimva. ....
monto o ••• rJMreetorla cujo mandato |ro-entaf?iv .^.,ò^ • • • •
ser.', transmittido om 20 do cor- ,;,, 

•''"!'"• .,;'" lT- "'"""• ^ "••'-! s n,-,-,.a . . . .icntos, etc. e ;i muno que |ie.:„ ao.t| ^ ,, .....
companheiros dosem pregados a vir '^ 

ni * 
' " '.

a gci-retnria desta Unlao. IVanklIn ' è. ."" " 
Soares, secretario amiil lio tia».;-" ' '"

lho.
v - ' I nlão dos i:mprcuaiio.

reate.

Commnnicados
(Continuação da ti* inisími)

**}W?. B de Collocacâo de Em-! ,
prosado, om BotiHs. - De ordem >\»\%L™ 2!?! 

™£ li",,t"'mil.,l',:
¦ompTTTheiro profddonte, convidamos J 

"'. 
ri, ,,, .s 

08(!,Sa0J,|,ldf:„ '*9;1 nel Baptlstn Cordeiro. .)<«•¦• IDoniln-

S A oi terdam .
i S llciiííca; «ittrn
[.SJVirnui . . .

S Vokeama . .
do em coinnilssuó nara reforma .lns i \ P,'""'"". .V1'1"5.s M(nitc\ ulco .

- ...... _....,. i|o
LId.viI Brasileiro — Temi., u ultima
a.s.-emlilea geral desta União uointíií-

i t«Mioy os associados a se ronmircm.
em asíeínbWa irrrri! ordinária, na
sexta-feira, 27 do corrente, ás 21
horas, para pre«lai;âo de contas do
lc cemestro e outro.1* assnmptos de
interesse líoral — O >»wrclnrio.

*** Asstwaaxelrrdp Macrnltcinis t.
Itctttarforni — Hwta associação rou-
ne-se en» assembli^ii eoral extraòrdi-
naria quarta-feira. 25 do corrente.
As 19 horas.

B' in<tiK|tensHvol a presença de to-
dos os camaradas associndos. i>ois
tratn-eé do nssumpto urgente e de
sununa importância. — 0 1" seero-
tario.

S! Ibt^arcst
S!Valphra.'*H) .
Vilc. café . .
Libras, Ouro .

lator. da rçferida cmiimissâo"' pi-de ã j-Í1"'n»- c:'J,!bi?!-
tiNrtos os asHoeíadi» e bem lursim aos' l'|1,ri,-i. I,al,el •

gon dos .Snntos Couto, Oliveiras
Quintella. Uajniro Çe.rquêjvu lllffuud
e Lui7. Iteiites por M>l)e!tn'rtiio'do i
lator da
todo; os
n.íiritimos om geral aos i mprçjjádiis
das conipnnhlás de n:iveg;icSo>-.' -iu.»
desejarem collaborar nos mesmos, j
apresentarem por ivoriiiíò ãs suis
susygosiOes, até o dia 30 dó eórreutu, ,
en.iere.jando-ãs no reluibi dr. com- "'ní",:is ",,>la':ca

Màstlas '¦

CÂMARA SYXDICAl

»3J7
$.;.íij
$331 idom (2(1)

K$.IÜ0 l(|,iii 13») 
'. 

.
8$I00 Obras do 1'orto .
81450
,5^,,, ApolHd eit>ulunrn;

Itl.i ilt; imij, | "j» .
Minas, noin, , ,

5 l.i|ln 5 ,!1 ji 1'arahybn . .
5 7!8 5 1ISÍÍ28

5 5S|Òi 5113(128 ObrlKs, do Thotouro
$.'.'5 $,'.7 Pçrrovlarlaa (Ui , .
$.!.'« i.i.tn Attticas -l. :, ti» , .
$.!."• $.;.i: Dlvs 'iiiisj., noin. .

S$J-»íJ 8$.i0'i Idtm, lilem, ii,,i t. .
n$.'(.ii 8S400 dpollcía munldpuc*:
s?.;<ui 8$I5II

. , l$.tr> l$.;s.; Ideiii, n.nn. ....
,V JS.Mi J$):-0 Htnp. I.IIOBJ port,

JJi.iiu 3$005 hiçi" 1.9 II, 1'Ti. .
S4.t" .«II.* 1'lelll I.HI7, port,

. 2S243 .'<;,'15 hlcni I..920, pert.
líol.i í$625 ,l,'t'1'- 1.933; n •• •• .'

$.!,*- $:>'i\ Idçin 2.093' .s ,1 
'¦<

?r..',to 2SJ15 Nlcilieruy; .'• ^ ,'.c
— S$.»0'l

3$3o5 3$37õ ",'».v:
ISI65 IJI75
\i\7h 1*1^5 Itiinçu du llrasll
38880 3$90!1 foriiiKUvx, port.
.'^íín .ijdiio Mercantil',
8J570 SS'-10 l,'uiUTÍi.niii'ii.M

$055 Íi05ó Coamiercio
— 1$»I30 Còmmerclal

$330
•HMim 11*70.1 flivòraosi
¦I0S8S2 40S743
41*1 UO 41 $500, D^deSíiato,. pori

idéhi, Idei», In mi

I.

;»..$.,.... __

N,
X-
x!
x.
x.
X.

Por «irrtibo :

1.•.$.....,
ilt..r.i,
13) 1
131
11)000
3!i|ãoo

IÜo|ooo loSSáou
. fiiftNHi 7ttl.«t)«KM*
Hotooo :<sj... o

MOVIMENTO B8TA7I8TÍOO

g»;í"jil«.»:

I/copoldlna

.Marítima :

JS-l

'.•hi'»..'.i.
'.n'...}i..,i> :..',',iii„,,i
76o|üoò 75otoou
, (oliii/o 7'i>.<i'i»i M|ii,,s

«2lf$i  Minas
S, 1'illllo . .
licg, Plumlnonso "P.io"

"(ei...,) Arniax. aui. Araújo Mala"'••?""" A Comp
Wlooo Idoln, '.Lm Alpolin & c'

id. m, iikui A. .Iuiisér & C.l«i.$u.io I.1...D, ItUtii iMuanl.. \1n1J0
lKotin.il, ,^. ('.,.,i|,

Idõni, Idem Cerquidrs Soa-
re< ,v Comp.

Ideai, Liem B. Albuquerque
£ C<»nii».

Itejr. iln ICspVrlto Sautn . .
Idem Mineiro .

•MUi

ii;.;>
Ji>'.'' 1
is;:j ,

aacoae:

1 .::i
Z.1S"

150
17

2.17

Punccinuou
'•"- imita-

o mercado h.« i'S-«hontem, Hrmo v t„m „. pr>,rn.loj»
Xan b..iiv. oniroyas, ,ahu,.-, ,,.k>h >• ficaram cm st.«-i< ^.757 j,.

cor.ic<5í.s do dispôsivnt.
B> rioor . . . .
Prlnielrat sortci
Mcdlnnoa .
1'aull.stus

^ -"Jc 11in»~i
48|oo
«''í"-*1 •¦» Ht«oZ

' 7Juoo _

157

th

Opções da Bolsa
SBGOCIOS .[ TERMO

PrimMra lieha

Julho .
Aso to .
Setembro

l!$~v-
lt«.ir.o
•i3$f.o.í

Posição — r.ir.ilyad»

SrfnmiUi liolfa Veiui

Julho _
lAitfto ....

Setembro 
• • ¦

Posição — Não funccionoM.

•VOfliB

I .'os ISoJoo
222)000 2I9$oo
jlolouu l!lo)oo
•"•"'í 51)00

l7.",<iioo IH,'.>»o
2iofooò Me,lia

'"•¦•tal . . .
lilem no nniKi imssado
Drsde .. dia I" no uiej!

3.37.". 1 Primeira l>..»'sa

^Iseaunda Bolsa

19".661
8.2SS

EMBARQUES

l'.ss 1 caniara
Riiintcs mctlUu

Dijeas da liuliiji .
TerrAB ,. Colon. .forneceu liontem as se- Loterias NUelònaeã

oft ctaei de cambo e Companhia Brahmâ"A Xüittí"

:!lí).i..o Soüfoon Ksia.los t-nldos
305X0*00 :i » J...... 1-;,:,..,.;,

I..*"!,,, |;„, ,)., |.,;,,.,'
loilo' Cabiitngeni . .

10.9)000

Ibta!

IToviiueDío raaritio
1 OSl

ITíqòÜ

missão na s.'-i!i- dès.tu União, <iu«
encontra fuiiccióniindò diitriamòht.i

das !> ás 1S honis e ;i meu :.!.!.•; 11
ooih.mle.'ãò retino-se ordináriahiéiito n.'..:^

,aos siibhados, ãs 17 horas -- A'mãi'1-
->** Art»aiie>i dos orrii-iaes doiCo (1° "''i1". prliiielro .secretario

S.Uí.

TRarheims c fUh«4h"ir«'iros — <*on .
vidam-se -ws Srs. Dfficiàes de barbei- 1
ros qrro desejarem urna secção re- j«•reativa, para unia reunião níi pro- 1
ximn segunda-Ecira, 2s do corrente, !
para se tratar deste assumpto. I

 Convidamos o.s Srs .òfficiáés I
de barbeiros i|»io praticam o sport, I
para irmã reunião na próxima se- jjrurrda-feria, 29 do corrente, nfim
de ficar resolvido -j c.unccion'a'me.hi«i
da seccão de footb.ill. — O secre-
tá rio.

*-¦#$ ITntão di»s Operários Metal-
lnrgicms do llrasil —De accordo com
¦os estatutos, são convidados todos
os companheiros a coinpareooreih n
nssnnbléa geral ordinária, a reali-
zar-so 110 di,i 25 do corrente, ás 20
horas,

Ordem do dia : Ijciturn da acla
da assomblén anterior; Ijeituni do
expediente: Eleição de um membro
dn eommíssão geral; Assumptos gc-
raw. — O secretario geral.

ComirirHsão fiscnl — São convida-
rfcos todos os companheiros que
constituem a commissão fiscal à
comparecerem A reunião a realizar-
se no dia 26 do corrente, ás 20 ho-
ras. — O relator.

lütícola dos Metallurgiços — l'rc-
venimos a todos os companheiros
que se acham em fühbclonarnehtò as
aulas de portiuguoz, nrithmetlca,
gexunbtria, cálculos de abrir rosca ,
ifránpessh e ingléxa em torno mec.ha-
nicó, c motor a explosão — A com-
mis«ão. 1

Aviso da thèsouraria — Com mu- t

Socorros
urgentes

CENTRAL

Nos cargos de mo-
lestia súbita ou

acciJenlo
^ona urbana 25$O0O* 1 suburbina 30.^000

N. 112

Itália
Portúniil ....
Ilespanlr.i ....
Allcniíudiá . . .
Sir.vi.i .....
Süj.wçi ....
ly . .-i*.».;i ....
* i liccb ¦ D'vaqu'a .
MHMto .il^o . >. .
KivHtns \irc-. papel
.\'<i\,i 

",'ork. 
. . .

Hpllandn ....
Extremo":

Bancaria
Caixa Matriz . .

Mnctfas:
Libras, ouro . , .
Libras, papel , . ,
Dolliir,, ouro . .
I"rair:ò, papel . . .
Liras, pripoL . . .

,(' 90 d\v. ,U visia TecUl0':
121|I28 e 5 1LH128 Alm,,0;i ^^•••'• Prosr. fi Industrial>";' Poiropòlltann . . .

l-]\{l Coryovado . .'*¦;;- Conriança ...,.'2S°n- Allinnea
2.8247 ' • • • • •

\Wá Erradas de .'erro:

500)000
üjojooo

2?c)ooo
31á)uuo

Total ....
Illom lio btillil pil i-;|i|il
lilesde .. il >i I" <|,. moí
kixIsK iHia . . .
Iderii 1.0 iinno passado

275)000
ICOSOUO lSi.Joor
2o)ouu K.J;>-)0

ISoluúO 10u)U'10

Vendas da Bolsa
XÈCOàlvà A TBZXO

Primeira Uolsa Vcnri
25Í4J

*VI!i M.iriri s. Jeroiiviiii
8$5".!

rA PORES A CJtKOAR

-- i Bolem o esc. — "P»ra"
32„ Bremcn •¦ ^-c. — "áleixa' Morena"

Buenos Aires •• esc. — "Alcântara"
¦v,t> Buenos Aires c esc. — Marr;ij.,iK"

lj-,418 Buenos Aires o e-c. — "Liaois'
H9iS02 HM.enos Aires e .^sc. —- "BoWcdere''
308.167 ,1'orto» do Sul -- "Commandanu
226.209 Àl.yVh"

MorseSlia . e.«'. — "Mendoza"
Belém r e^c. — "..'iiritylvi" . .

[Xova Yrn-k — "American l^sion" .
i Hamburgo o cs>-. — "Cantunria
' Guimarães*' . .

Portos do Sul — "Anua" ....
Guimarães" . .

M

26

Com o.

Cpjoüb 67$ooi

8S290 883*3
3S37.5

Scijutos : I

Julho .
A^osi.. .'
Setembro

Posição

Mercado k Títulos
Vendas da Bolsa

APOIJCKS GÈRAES

\1-0s Pliur.iaeii.se .
Còhtlneiiiiil . . . .

5 5" (ilc 5.3IÍ32 ^Ipytl Sul-Americuno;
5 filiól

Drbrnturm-,

II «MIO Tecidos .vlliança . ,
II$501) -blem Conflnnga . .— Bcjlus Àrtc:: ....— pneus ¦!• Suhiòs . .

— Co:i ninhin Prnhma .
Toe dos Magconne
n-cis 11 niviiiü i

Krinuo.
: :7.-o)

1 lojooj Sí;)M irio Ki./ío

I8o)noo —
2oS)yoo

215)000
776)000 17."?ooo

I :oí5)
16b)ooo

11.1)00

Julho .
i.\';ii Im
I Si-tciiilir-
t

PosiCio

28)loo
2S$27u
2S*2 2.-.

remi;
•.•s$-;.".o
2S)22o
28$2ôo

'Pedro Clirist.
"Viso" . . .

"Grai-WKtn '
"Ituipú" . .
— "fru". .

Krouvi

Kciu/ns

Primcint Molsi.
Sotrühda Pulsa

2S)2oo pjo Ha Praia —
2.t$oòo pliorsen" . .
28)123 rinmburtju o esc. -

Pio «Ia Praia —
1 Portos do Xorte —
íS. rraoicisco . esc

Mm». I

.,„.,. VjtPrtHBS A HAHIR_ss tio
27)?.".o Roclfc c esc. — "Ilajabá"
'.'S$l...i 1'orto Alegre e e>c. — "líM;nc:r

Buenos Aires c esc. — "American"
Novo York e esc. — "Brasillan
Prince"

Saccaa

B .000
lí . Oi IO

Progresso Imlu trial í808000 176)000I Hotel Pam.-e
i

Uiviild Externa

Bòrdcàux c esc. -
Soiithanipton e esc.
Buenos Aires e .

Morena" . .

"Jamai-iui" .
— "Alcântara
'. — "Sierr.i

Total

EJ1 S .4 ATOS

Preces

CIiiiforhibsadáH: •" "j.>, l . . .
lilem, lilem, de 200), 2 . . .
i»iv., emls., nom.. 171 de

7«.">$ a . 
'. 

. 
rdeni, iili-in, port., 1.006, do

7^o) a 
ÕbViíts. Ferroviárias :!2S de

958) a . 

.1/iinlfl/)ne.v:

Binp; 1.020, port., I0H . .
lilem l.UM, port. I . .

l-V/irt Com 11. j

Knlr.olas ...',...
Destlo o dia l" rio mez ,
Médialoo »i. ^ . .. ......1 Sabidas . . ....

_^ líefule o .lia I" rio uiez ."** Existência . ¦ Idem no anuo passado ,
Preço do typo 
Idem rio anuo passado .Itopulati o mercado de café, hontem. .Mercado

WoSoon 
i,,n"" (l''n,X"' ,;"n' "m Wlinehtó põ- támri&s (a levnio) 

'.';.'

I6»>opo alteração de intersee. i.«vi«i»n .1., ,...-, ~i '
, lixtstonoia para embarques

7i!o)onii Idem, 1.02, 7 «!«
7ÒÒ)iíoo Coriip, do Thesoúro, S°j<» (Uol-

• lar), l.ooo, 113 . ,
77S)o6ò Ehirri; l.HOti, llb. 100

Ttet*ate, 1.000, 4 •)<¦ .'..'.
738)600 '

96o$ooo VülC

S.000 tguape e esc. — "Pirahy"

.Trieste o esc. — "Beiyçdéro"

inecife c isc. — "AraránguA"' .
j Portos do Norte.— -.lasuanhc"

2:1.02:. Portos ilo Xorte — "Aff. Peruia"
r.li.:!i>:i ;,B]içnos Aires e esc. — "Mendoryi'
23.535 IPUotas Ò esc. -- " líaituiia " .
29. ol'.".

511.30!»
1.162.107

969.6*1
33)500
2t)000

Calmo

II 713

Lacuna o esc; — ".lupiter"
Portos do Sul — "Itauba" . . .
S. Francisco e esc. — "I^iífuna-
nio da Prata — "Aincricari Le-
H'«>n"

Portos do Sul — "Col'.-itân" ' '. 
[Heléni o cê. — "J0A0 Alfredo"

Portos do Sul — "rtaasucê" . . .
Pelem e esc. — "Manuieè"

2S

2S

'li

!S

1.109.005 lAracaju' e esc. — "Itapoan"

Companhia Nacionai, de Navegação CosteiraEMBARQUES DE PASSAGEIROS PEL4 PRAÇA nZvÁ
SVL - SERVIÇO DE PASSAGEIROS

S.M.H.AS «O «¦«¦ WAn^QJJ^s^^A^EUlAS . NOS „,,„

ITATINGA
Sac hoje, quarta-feira, 25 do cor-

•ente, An 12 horas, para:

SANTOS cruinta-íeira, 26
PARANAGUÁ' sexta-feira 27
AATONfNA sexta-feira, 2''
MiOHIANOPOUS, sabbado. 28
RIO GRÀNDJ2, segunda-feira, 30
fKLOTAS, terça-feira, 31
rORl<0 ALEGRE. quarta-feira, 1

1TAÚBA
Sae amanhã, (|iiintn-feira,

corrente, ás 12 horas, para ?
SAM'OS.

PARANAGUÁ1.

S. FRANCISCO,

DIBMUBA.

RIO GRANDE.

PEFiOTAS,

26 do

sexta-feira, 27

sabbado, 28

sabbado, 28

domingo, 29

crça-feira, 31

quarta-feira 1

NORTE—Serviço de Passageiros

Itassucê Itapacy
Sae sexta-feira, 27 do corrente, as Sae. quinta-ieira. 2 de agosto, ás

10 horas, para :
12 horas, pura

SANTOS.

RIO GRANDE

1*1 ;iA)TAS.

PORTO ALEGRE,

«ibbado, 28

torta-feira, 31

quarta-feira, 1

S. NEBASTI AO
SANTOS.
PARANAGUÁ','
ANTONINA.
S. FRANCISCO.
ITAJAHV,
ILOIÜANÒPOLIS;
IMBITUBA.

. RIO GRANDE.
quinta-feira, 2 PELOTAS

sexta-feira, 3
sexta-feira, 3

sabbado, 4
sabbado, 4
domingo, 5

segunda, feira, 6
ten.M-fcira, 7

| quarta-feira, 8
sexta-Iolra.. 10

sábbautí, 11

no
Para p^agem: Kua Visconde a^t^^TuZ^l^-^ %®& ^ ™ P0Plu- "» 8«'• ' ^^ ^^>«"«. Norte 55, para cargas o mais lnformttco«a no oàcriptorio da Companhia

» O novo e confortável paquete
1TAQUICE'

Sae '.sabbado. 28 do corrente, áslb horas, para :
BAHIA, terça-feira, 31; RECIFE-

quinta-feira: ¦>-, CABEDELI/O. sex-
I ARA», domingo, 5: MAIWNllAo,terça-feira, 7; PARA', quarta-fei-
rtecebe cargas para Mánaòs, combuldeaçao . ,n lkMóm para os vápbrèsda Ainaxon Rlver. Esto paquete'nos-!íV,>.1ilet'0'.nm,ot,ilgòCs espoclaos o de1 . -» e 3- classes. PodorÓsaa instai-

Itajubá
Sae hoje, quarüi-feira. H do cor-

fonte, íLs 10 horas, para ;
VICIORIA,

BAHIA,

MACEIÓ'

RECITE,

• ouinta-felra, 26

sábbadò, 28

domiiiRo, 2!'

soghinda-feira, ^0
mercadorias será feita
do câmaras frigoríficas — 

"CnÚm^V?""*'"'
• Ca,8tis ljar>i ps frigoríficos serão recebidas

A. Uodrigucs Alves 203331. Tolophones: K. 0.340.
iSú



MWriUJH» t^LAKAXTI VLIMPARZIALE • MfOM MANRUA

ASSO II

WFwT-^™ DO P.VSSKIO. h Tm t KNTIUI, tW»

mi;iu<h,i l»l 3S liUOMO l»í»«*—¦¦ ***&*&
NUM. **

MARINETTI TORNA A BOMBA

LO SPORT-SIMULTANEO

?-5E
ti

H l'«pt* *1 HiiarlMito dl» «ilvpontl. «Uri IraprotrinuU ai mo-
oect «wMndo •« ,W"K" wl ,n mutilo.
l»ruA PKuiopa |iioft'MM«mli» iib» o» Gata di corsa a pledl mlita dl
¦mova reJltfM»i»e avan»wanlli<ti»: •bi.io" o di Iflla grcco-roihana. II
micia ilollit *&>« pliHÜItitin-o. eorrhtoTo alteirato puo rlaliursl o

orfrhtmo »l •',M',»¦ •«',,orl' n vlncora dollnltlr.imento :»lla •***» -II
minif'»»» «oi i|imlr ¦". *• •*•*• niiiooatoro elto Io ha vlulo litoni '»•

rinctti si «'• aulMpreíciiUm» ai» tnneamento itcHn "boxo" o no.Ia
iiimanitá conte ApnMol» dcl j„(ltt greco-ntaiuna.

a* Gato U corsa In automobllc o
in motooíclettfl con tiro a kciíiio o
caccin. In .uitomohtle o •noinclcletia
a grande vcloi'HA ai epaiauo pi», «o-
lii lanciati. rr.KRprl. rondini o boi-
sn«il in moto. !

1" U-ara éi ntitomobill con nper-
turn dl varehi dlfflcill in IlOBcagl.o.j

L'«S.64» riprenderá oggi
i il volo per Rio
SsasasKH^ioiszszsascSBSiísas »? • .*.'.?Z5é

. .. • \ . *

puòro Vcrlw Int-iriM».

vri fehhralo Hwrào, a Madrll,
,„n,,,et,:. cd Io ftimmo invltac. la-
Cbasciatoro Mediei do» Vaiw»

lAinbits
a(l .,„ golf regale

acctilss
•o»-

™ •' í*ti ~ ^x^^Rtíii* *J^—^i^l^**ff ?.7M JÉmeJB

Hjy^jt' «C». ¦.'_'¦¦'•'¦ -**•'? t*^::.—.—;'.' ' ' - —~ —~ ——-

Ringraziaineoti di FerrariD e De
Pitte ai Circolo Italiano

I duo avlalorl Arturo F>rrarln •
Cario l»*l Itete. In r* gu»to alia «••
MbOrnxIono proa* dalla Wreaianr «•¦
«•Irrolo Italiano dl Itlo hanno l»»ia-
to II si>«o*iH" lelegramnia ai Hlg.
Manora, Vleo-prosldontõ ael eodall-

' 
NM-ol» Manem — Vler-psealde*»

dei nnvdo Italiano — Rio.
>lo4io iitiiiraii nomin* — Sert.
ilnniii Italiano inviamo naotfl

innuxi viviMMnd rlngraaiaiaeMl. —
IVrrwrtn o I>«l Prrle.

Gli aviatori italiani ripr euderanuo il volo oggi

..., ia ma consüiHn t-emplíciui ..........''". «ublto liictimlncvó II mntna. terreni i-atU, slcpl c «"ipl nratl.
L te^ia I comiiloiil di 5wá<ua» .V t.ara «li lentí.zza In btcicHtta

l» .• ,i' lnchMtiiu. tüttl li- nitigll'»- íütto II tiro ihhiiIcq. I cícIIbU si sfor-
i'. mo «oi!» tar.na dl «•>¦• zano dl maiianuoro Ia inassima leu-

"' ilrtii -i -utuo I fraRili V »•'•»• tozza dit mota solto un tiro accaot-
fnfi ,'..i pesii.n.1 lurcausi Iril di -uri- t.. dl wrololtill d'o?rni genoro plu' o

,'. c •Mron" »»*"•" sradovc-H (frutia. uova. g».tn,
ir Roglr,o bionda. «appello a«zur- ,vBcqiia. oc). Quesito gtuoco sportl-

-olf^blanco Kia«-*:a ««urra sul vo fu ir.veniaio da me durante l.v

bnftlo, «arpe eporllve. Le due In- pUerra sul Lago dl ««^•«f'0.0?: ...'"," ~„. 
. . A , _. sono ulUinauí 1" ílparáxloiil tlal/noropla-

Intl. ftanohl seni vtntcnní Iresrhe (ü glocondanienlo et»n volontarl <l **™\ "*.){..'\'0UR 
hIob^o >ará iraüpòruio In iiii P«mto ...os-

.nnlenti in «olf nocclola. Noi con cllítl mllanwl. : i,o "Savcia-.Marchtltt o«,R. , 
arU.0P5tí rírandi di Spacua elogantüâi- «• Oara di itucio onlro corrente slmo alia eillá, <• plttdlctito adaito p«. .... Bicttrj iiiogg.

mlHchcíetri vc-iiil di rnarro^J in fiume o maro. cm zainr, o ,;:t compleio. (io| ¦ -, 
BfmrtàClUio „el cnm-

chctiatl di bian.n a '.oodra. bosta. cane sulla H«hii»na. , Cosi eI 4 *"mu '.',.„ ', 
„ V„|„ ,„.,- uk. dal pnmo .ndicato.

Si, a venti mntrl. langolo-o 7; Golí caatato. Spottaor e «poj. ,« do a La ec Ç*^ * »JV« 
JJ {" , „,! 

'^i's 
;„„ 

",1o!,, 
,'r,.e„ura. un

camplono scotreso «Ira nel cielo az- i„,riei «anteian.no dursnle lc paese Prlraa dol.* paiten .v av_ .

So ia caniia il ei martello o.scn- dcl gluoco. rlcovimcnto o toi.t; d I e • or .. r

tio scintilla o mlnacciã 'rrotna Ia S« Tiro a» ?olf. Speltatorl o spet-, occ.yion« il bi« i-refd. ton ei it ccrt;(icali 
(1-i . cliiadínansa

¦dia bianoi sol mlnwolo pled«*W- tatrici annatl di fucllc tonteranno. n:ltu dl unn deitborazronc í-.cl ronst .

!,' neircrba voMo; nalPiUo pioinba dl colprirc Ia i-alla biaiic-i nol tuojdl Natal
f-ironte íl colpo' mateinats-.o su'U volo.
palia che aeatta ortooiniilmetite. poi íí * *•
miIh. d»?scrlve una cti.va •: elido a. j, CorgR g J)if!íl, ct)n (jcc|amaíi„.
duocento metrl sul "ííroen". |„j rti versi.

XZSlriZESI^o>,r^l 2» S.i,,*.e d, .. »,.Mem, ,(l
íe Tní-offl?i. si uuovo totta matemática, .imp.nvvis.-mon, d n»
1 ròlllní 5 chíacliicrau.o arist.V- Po«sla, dl una «.nzone n d', uno

a a oetrô i gioctitori Ia Re^laa. «çntoo pittorleo nelle boste¦ hrjv. dl
. duc InfaiVtl c ntifauto.Sceo.„:a so- «»a corsa a piedi. a cavalla, in 1)1-

, llILl»» «niir/zo verde bi- oiclctla. motockltita. a n.toto.
»ta M.l grecn ,»» 

^ert 
lawn-tonnis. con n.a-

iPl"t H S dei »í*l X «)m- driKali alia gitt.K^trlce avvor«ra
SícS âiíhie iSlI^Uto"; «" »« Bpettatrlce c .11. Giuria
¦ r, ,nei,e >u irs.iin u j, ^ fl cmo,„,, (. ,„ „Tro gloi-atorl spiano II auartp «.lio

Lcmedagliecheverranno offerte a Fcrrarm e
De! Prele

i
preparai ealcòla prude-nte e saplen-
1c. l'n s''eu7.io religioso dllaua no'
faesaggin c:Ã'Hg|i:i'no. amlülázlònl
Incide di armatura aiitita <• convés-
sita geoinetrifho di maechiua oli.ua
di sole e veltcilá*.

1,'ncchio ,'crca e non trova Io cur-
vo seriche vólíütáte semicarnosfa dcl-
Ia Frauda, vici,tia ópp.tirc loiitauis-
s.ma.

Brillairj .lomocmtifUè pc:Ie*di rc-
dore stiílo fornti regale: ciiiàndó il
Oiiadafráma líç.voso nou fialu, "I sole
africano offre turisUcatnente ai Ma-
drileni nu Inverno ai Cairo.

RespiiázSofií i. salivo ton sorditia
t-iillo labbra nel sijenzio soupeso in-
tvirno ai sio.atc.ic curvo, cho pru-
dentemente fa uscillare avanti ín-
rtíetro Ia caniia fra le gambe, prima,
di vibraro un diillcatlsrimo oòlpo aí-
fetiuoso alia palia Manca.

Par! Aniorosatnenit' «pinta, quisí
accompagnata, Ia p3lla biaoca tr.iv
Icrella come un topoliuo c sparisjc
vèl buco.

Aaah !. ..
linmetlialiimeiuc si muorc tutu

In coUina di chiacchieranfe arluto-
• razia menti-o ir, sogun •; preciso .1
sêguenttí manifesto cho vuolc rlnuo-
rare Io Spc.t uiriccl.undo!o di si-
multa neilá.

.;•. -li ^
II uostro temiio é d»oniinato dallo

P.port, Rrauüe roligioue dei museòli
i dul corafígio, religione dislntt-
tussata poichó i tre quarti tlci sttoi
fedeli guarda l?áltro quarto ch»? «gi-
•Me. Lo Sport v.nue Ia poli'.«;a ü\xr-.
le Ia tavola faniore. Lo Snorc é Ia
'Üfesa offesa sfda che rijmanitü op-
innc alia sua morte 'ncalziiUe. Noi
iiuuiisti, prinii fra lutti. abbiamo
porta tio lo Sport nellt poesia e ael-
i'arte cnl nostre primo manifesto
("Kigai*o", 1HOt») cho dicova: ".\'ol
vogliamo esaltare il passo di corsa.
il salto morta)». . . La niagniflcínzA
dei mondo si é arriechita dl una be!-
lczza nuova: Ia bellezza delia velo-
(ita... Unauiomoliile da corsa é
1 iu' beíla dtlla Vittorla di sactitra-
tia... Noi vògV.anvo inneggiare all'uo-
mo che tiopr i1' volanio. N«>i raute-
ícmo il volo soivolanle degli aero-
pJani. . .»•

Poço tempo dopo abbiamo dato
csempi íi ia ebia sporltva, como i
miei poeml: "L'aeroplauo dei papa","I/autouiobile da corsa", e sa;;gl dl
danze sportóve come Ja "danz. dei-
1'aviatòre".

N'el 1919 Paviatore e poeta íutu-
rjatia Azari creó u«l tlelo Ji li'JS'.o
Arsizio i primi .saggi di Teatro aere-o'tni pantomin?e c dauze d' aerop'a-
il camuffati c dlpinii.

Ora. datn Paudaciit. Pelüsticilá elr- slanc'o Taggiunti dalPanatomla
uniana. crodíamr. Pluiliuno partico-armente capãee di perfezionarsi fisl-carunnte pertezionando Io Sport. Oc-f»rro arrticcliie ro Sport dl sir.iul-líineitá, Pérçió propongn I seguttníi
gluochl srH.rt.vi slmitltanoi, ch« sd
posBòhp (lividere iu doppi giitoc.h;M»ortivi fisiol ed in xíitoch' dl riu-scolo o petmiero artístico.

* # #•
1* Gara dj| cálcio con cor:.u a pio-nl, I gluocutòrl InscgüoiVn o f,i dlsixiümio il imlloiH) In (iiverst cinipl H.ii-voMrfvamenLu ccrtKiulitaLJ, uUijij

p&rti-j
ta a soarei. 1 o o corte dei dtiu une-1
cantei.

Prcvedo Oc .ibieskini c Ta tut"3
rjuelin piti- nattirale. I soiiti ml?o-
ncisti dirannn:

rol distrar.p i giuocatorl vw
risçhialc dl dilnilnnire 1'intcnsitá c
Ia |)erfe7.ione dei iritioco.

Uispo,ndo •
Sara f^vile tilIènÓFii i çluòcato'-

ri a pássaro da tu. r.iuoco alPaltro
con una fulmiuea elasticitã, cd in
cie consiste Putllitá delio Sport fi-
multando.

¦ jUM wêê( .JM ¦h^k-
,ii flAt. *dáM Sk«.

'i^ÊBt Wàmkw\\ mwJ W£& Si^Süti v&%-...
¦WâH ¦¦FaHIaVaKHBV. vAVH a^aT If]||aWMriLMMHIuf»»*'. v In «~ *

JV¦ aVaSliU li ¦¦ U N^ití^l'"'

¦iHhIUh nlfiil Lwn"
- *fl mt' ¦ »9 Br
ai wF*' * ¦ ' ^H w** • * '

flHBaSPàW»^^^^ IA-.- :^HH^HilP,>^'»i • "t*i¥- \v , .,-..»v ..i. '^IStWÊtr^ "¦..• w .»?¦
ft;S-J-'. ..-•.<i.>-'....-'•.-¦• ¦'.. >.:i.O"»; i^..;..^; .... •-_.-_¦'¦ _!—:-Lr-.i^LL^A

Lista de ikL'Imparziale"
offerte fíl connozlonall alia sotto-

scrlzione "Pro Mcdagllu":
Somin.i precedento, . . #lso$000
Mario n.irdi r.ojnao
LJmondo Oiossl ^JOO*)
De Nlcbln :il<W')
Sâlyatoro I^oono B$OeO
Brncsto Ltonumico, . .'. .11000
Llno* Põrottl in»o#e
A Ido Mnraachl r,»ooo
Emílio Catnodccu r.tooo
Arturo florioli üíOO»)
Achillo P.orloli ;.*(M»0
Arturo Ponti 5$000
Qonhuro De Seta in$»00

LM.1$0«0Totale
!-i sottoscrir.lonc ai chiuderã qtie-

sta acra.

Aviicioaiaeoto ira ritalia e Ia
Grécia

IM>MA, ÍS« f8. IM — Tele-RTam
ml da saloalreo anauoahao cht
!'ez P.-esidente dei Cvnniglirt Vettf/e-
loa, parlarão in qoeHa eltt» 'a oe-
citalone delia campa«nA eleUOTüta
ilibo a fare oft&lirKe tlMtlãruiÕnl
con speclale refereata aPattaa-e mo-
mento pnlir-eo lalenutzionalc.

Decai di rlttee» toa» I pnntt 4el
jiiio diaoorro nel «i»H tratta drl rrp-
por« can 1'Itália, veinu Ia «oale
Vcnizelf» etiele Inaugarare una p«-
liidca dl srneera aailclaia. d' intanaa
follab*)tazione econoaiica. inaaata
dalPcsame delia *üaazionc gauorale
mediterrânea e dalla unatatattavi
the nortstin Intareaec conttaataote.
dnnn Ia aiateawÉrtaaa defüdtlm ta
*enao italiano dH noéecaneao. potra
imvedu-e d crrtVale e falalr 'jwiet-
namen*o Hati-greco.

II Siç. Meotern. Vontxeio* dksMa»
t*é rke ai neatiri llttiaalaa». a>n*ndo
Ia fidndia .lei Pata*, di trattare n
firmar» un ratlo dafmlrtvo ran Ia
vieina poderoia llalla. di graada
vantagjciie esaaaae. e dai «mio Ia
sna* lungs carrtam aoHtira ifc#?e-
rebbe il siggHIo dl iraa cnacli
ciorlosa e plana di pmaeoae.

F. T. SiiÀRlMitll.''

Associazione Brasiliana dei di-
scendenti degli italiani

Si invitano p.li iuturcss.iti a inter-
vonirc alPAsaeniblc.i Generale Stra-

Itjrdrnaria per ia costitu/.ior.e delia
-•'Assoolaziono nrasiliona dei disréii-
denti degli iialiaiu', ia qtialo avrA
-'tiogp oirgi alie ore 20, nel Salonc
delia Bcneficnza italiana, Viav-zv.
clflla Hepubblica 17.

rer i Promotorl

DR CAÍMOS R JORDÃO.

I> medaglie d'o'rò che verractiü offorte a Perran:i c Hei Pr t>» ai
Joio piTKsnni arrivo a \V\>. r.ostltuIscono una pregovolo onera d-arto.

L'«n.blema de: Fasc:o Làtf.orio o il tac-sitni'c ilol "S. fi,4" sono in
platino, meiiiré ¦»iu Ia cDSteP.aiiobe delia Croce dei Sul é rápprcãentáia
da clnqi.p lUtisb.mi liriil;<nt; :hc sicçreSconíJ 11 pr.cplo d»i>ropcra ai-

t

a^a^a^H I
I mt:^t^êm I

11 Lfl

K.'* »fl HV

¦et '¦'#s&^\zg^*!M WmM
ijL^^av,^f':-i/q;1 Wvm

ron'iaz'ounll Sigt;.iistica.
11 dit-egno delle modagUo í- esogulto dai nostri

Gabriele Cápilo e Caeva.vo Bftlbl. !

Ferrarin e Del Prete visiter anno San Paolo e Curityba
OUIlirvtV '-¦• <A, A.) — I ««unali loct i piibl:.IIcnhõ che Ia co-

lonin i»alian-i riitverã con glüÜilo In notizja dei tlòsldcrlo .li Ferrarln
di visitaria aric.'ié S. Paolo é Çofltyba.

NatVirii.l!R»nie !' InteTtíssr.ntiito dei R, Cniisolf, dei rapiiros^htariti
dtilic SciòilóU <i delle pcrtuihè pi»' otitorevnl! e piu' vk-la-; ai Éentijnicn»
(i che unimt.n» ia colônia itaPana.Ciinno uffidv.icu.o ch.» raccenr.lo
progràmnia noti subirá ridvzioni. \

Iiítanto il 11 Consrr.ie ermunica »>1 rlgtiartlp con S. KcToUeuza At-
tolice, il quale non pern ctterú cho lorti nuclei d'italinnl r.cl Erasljo
siano delusi nelle lorn í:iiisto os gj"ze patriotticbe.

Lloyd Sabaudo
PROSSIMB PARTENZB-PER L1TALIA.

• o

o o

o o

l'IC-1

o o

CONTE ROSSO
Pssa. Giovanna
CONTE VERDE
Pssa, Maria. .
CONTE ROSSO
CONTE VERDE
Pssa. Giovanna
CONTE ROSSO
CONTE VERDE
Pssa. Maria. .
CONTE ROSSO

18 AGOSfO
28 Agosto
15 SETTEMBRE

3 Ottobre
6 OTTOBRE

27 OTTOBRE
6 Novembre

17 NOVEMBRE
8 DICEMBRE

18 Dicembre
30 DICEMBRE

llnsii di tvrraiin e Hrl Preto es-gviii dallo sraUor» Cialio JTer^atHtol

La partenza é stata ftssata alie ore 3*
NATAL, 24 (Telégrafo Nazionaèc); - <CIi mn*

tori Àrairo Ferrarin t Cario Dcl Prete, partiram-o
(íomani mattina alie ore 3 per Rio ide Jaaeko, a bor*
ilo dcl' "S... 6^1".

• per Baeeellona. VIII» franclie (Nina) e Cenovn.* * per Nanoll e Gênova.

l'cr prcnotaxionl di blallettl o ml jíliorl inforuinzionl rlvol^crai
iikII Aeentl Oeverall dei

Lloyd Sabaudo ftnil) S. A.
Rfco de Jnnelro — AVF.VIDA RIO BltANCO. 3:i

Vorte 1..'.05 — Intllilzw» (olograflcoi "K\HAU>0" Tolofone.

II ritorno dei nau»
• fraghi

ROM. L'l (A. A.) Tolegrafa-
no da KopenhaKen cha "La nave-
base delia spòdlziono polaro italia-
na, "Cittfl di Milano" 6 attcaa oijííI
sul tardi a Xarwlk. cbndüccttdo i
suiK-rstiti dei tiaüfrajjlo dei dirigi-
bile "Itália".

"Filio a ieri notte. seco n d o lo in-
íormazioni ràdlograficho dcl Co-
mandante delia nave, non era grave
lo stato deiresploratore Mariano,
che in consogiiehzn alia ferita dei
suo piede destro, tlové snttomettersl
a una o^ierazione chlrurgica, che
ebhe per consOTtienwi rumputar.io-
•»io dclTarto inferiore.'^'aniputarsiouc dovette essere
aocòlerata, perché ^d annunclava un
pericolo di cancrená,

I superstiti (leU"'Italln" non si
ferhiéránno a Narwick, dovo debbo-
bo giiiitgorç <|ucst'oggl a bordo dei-
lá "Clttá di ^Ilhtno", procedente da
King's Bay_ H trenó che dovrá con-
durll -fila si trova In rjuèjla cittá.
pronto alia partenza, che avrá luogo
tmniediataniente, In vista dello stà-i
to di saiu te dei superstiti, spoclal-
mente dei coiinindante Mariano. 11
viiiRgiú sara fatto senza formate, o
11 treho non paseerfi per Ia çápltálé
Rvedese, come siisperava. seguondo
in viaggiu direito per Roma.

La Iiglia di Biagi sara cbiamata
"Itália"

KOMA, LM i A . A ) -- Si eonfer-
uni l.i nollzltt «In» nttrlbujsco ai rn-
dlotelofrrafÍBta lílagl II doalilçrto dl
haUezzaro con II nomo "lialln" Ia
sim flglln vonutn alia Itiee in qn«-»»»ti
Kloilil,
Egll diaohlró cho non aaprebbo
Hcogllero notiíc piu glorioso è slunl-
floatlvo, n Klniboloeglare il bii »
B/rande ampre verso Ia pátria

lS=XKr?==3>

IM. O. I.
Navigazione Generale Italiana

Prossime partenze ia Rio de Janeiro per PItalia

ÀUSUStUSM te ••

(Vlagglo trangurale)

(iiüHo Cesare.... Z
ee

» ee

••• r» m n n un i—» na
'ee ee ee •• ee et aa '•• ••

¦

Colombo
Giulio Cesare..

tViagglo Iníiuçnrale
per Napoll)

•• •• ee

(Vlagato «I Natale) ee ee

k Agosto
7. 22 Settembre

13 Ottobre
2 Novembre

14 Novembre
24 Novembre
12 Dicembre

Ü=vks

AfiCNTI GENRRAM
ITÁLIA - A/V1ER1CA

AVf^lDA HIO B1UNOO. 4 — TEL. NORTB Í.Ut
M. IM

30C anc
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ASSO XVI NIM. d.Bftil

As relações entre empreza
rios e artistas

O ÍMPAReiAL
Graves irregularidades fj AS O Snos serviços da '

•íl AlrTA.KHM A, 3.1 DP. ^M.nn IP m;h

~]

Ligeiras impressões em torno do decreto 5.592, desde
^qunda-feira em vigor, no Districto Federai — Uma

realidade a garantia da propriedade autoral
literária e artística?

Alfândega
mm#ii *•»*.«*«

<'<iiiliiMia<..'iii da I' |Ms.)

CAPITÃO ATROPELADO
) eitpllAo tia p.iiiciii ,M|.|tiM. r„.

Icriliit, Kiiilu, ,|„ ;,s imiiioh, casado,
inoniiloi- d lua Kiiruülreilü ii.ih",
(lUUnilu tentava nliavcMiitr, liuiilviii,

I

Nfto foi ilovitinincnic illvulipnlo,

mi» conimcnluríuH iloij jorniwí», o

decreto 5.4na, aatCgniulu nu imitia n"1

Juirtlga, que riiurgitnixii uh m>rvic<n

1111» òniprcaat' tlièiitriiW, dá iiovii

formula ú* suas lífacÓCH '* rutrulii*

menu o velho j>i'Ob!èjn« tlii próprio*
dado nuti.tnl. iltcivirlii •• nrtltitlen.

Com einu novii i'; aconteceu o uno
n» Brasil wnipre iMinnfecü com a*»

outra"!: nlngriiein ,i discutiu, eonve«
nlenteinenle; nilo foniin iiobatltioa
os htum iiíiHvioH prlmordlaes e, d"*'

lio hontem, puni todos os ef feitos,
cita. ost-t em pleno visor no Dietrleto
Federal.

Vale A pena, nor b*o
i«iiil as grau ti es novidades dos seus
dispositivos.

A nov/i regulamentação Irnu, logo
Io Inlulõ, um granOi violo. Depois
de mostrar as formulas itus contra-
.os. entro omproznriosi o artistas. *
no suas causas tlé loscisào, iitlnilltc

que na fnlta desses contratos o em-I

prezado possa entregar u
ou auxiliar, antes '1 iniciar o ira- \
baliu,, unia nota por oile nssigtuidn,
em que declare a natureza .I» iijusls.

a rcmunornQiío, a fôrma do paga-
monto * o tempo do serviço.

Trata-se, r.a espécie, do um siiuti-
laeru de loeuçilo. • 11;.-. rigorosaniento
Interpretado, no judiciário, com eer-
teza lia de .traze1' as maiores do-
cepçOes aos locatários I'. depois, se

l.i í l"'1'"'1

* '•'"• ¦*• 1'ii.tiin "ii«in ;^.ii , tMMIivMli
fciltCS Dr. |o8o Lllltlolpliu Oi* » rua An-lilus Cordeiro.' rui uullíldo
miirn, Wnldcinnr •!«• Aiitlrntlo, « o^^p1 «««frondu Wi,,i;.V;(
1" cRcripturario <ln mesma Àlfiin-
degn 1*1 ildcbrniicto Harecllos.
o iNsnncTok da alfas-

DliCA APRESENTA-SE A'
Dl REITORIA DA RECEITA

limitem momo D Dr. |i

du, era còuirmiiu '/etlflcaronvaò tu
sfirs, transferem.Ias de eontrim»» o
dissoluções, Hcm u menor Rtiriinlla
para uh coiitmíndua! I loillelll momo n Dl'. |o;n>

o decreto .',.1!'.'. im tocante 'is Pinto dc Souza Vnrgcs cumprindo
oniproxiut oHlning?li:i«'1 fu» exigências :i tIctcrillitl(lt;ão dò Sr. iníniatro
Juslli-slmiis, como sejam ii triiilueçao cl;i KaziMitla. nprcguutull-.sc ao tli-
dn contrato do sua constituição paru

l* Io curp
.\ ,U*Jstonclu do Moyor soucor-rcu-w,

< •*¦ —

Victima de uma queda

POLICIAES
—"^——»— ^-^

Suicídio impressionante
Atirou-sc do segundo andar aç

um edifício á rua
PERMANECE EM MY8TERI0 A IDENTlDAnt

DO INFELIZ ÜE

n vernáculo «• o «m teapoclivo ru-
kIsIu no "iteglslo du Títulos o l'o
cuinentos".

.lá niUt pndomos, entretanto, ap*
plaiitlir as dUiposIçíCs destes arti-

Bo» :
"An. :\ - • 1'ar.i dirimir os litl-

siiüi outro :irit-.t.-ist mui ores, onipro-

moKli'<ir ! aarlpH o atixlllares díiu enlprcauH. s-li
nhlcs da lide ou na pcnilenclii i1c»'a,
podem sempre tis partes recorrei' no
jniv; arbitrai insllluldo no Codlpo <'!-
vil.

Árl. •.'". — «( terceiro nrlilirn do-
vera ser um .int/. do 1" oti 2i In-

Klaucia, •• i>s »>iiir,iF. pessoas ,1a con-
thiiie.ii das! parles, respeitadas as

«' iiperarl.. Unirlml.,
.Míkiii'1. do 17 annos, residente a roaAniiminta n, u.1, hontein f»l viotl-mu do nina .nn-da, «mundo trulin-IIiuvii na fiiiuira ,i.- corumlcti durua Adelaide Hudajo» o »\ M,f.frondú fiaitura dn erinieo."

Dopols de Hoccorrldii peiá \H^js.ii-ncla do Ai,.y,.r. a vlotlmn fo| |„-,""i"1" lospll  ÍTomplüí»i irro.

Precisa mente, U.< I honis da tar-
do, do hontem, umn dolorosa oceor»

• ;alves| .fonelà velp nlnrniiii' ns Imniedlngõw

< • »¦

O novo in>|ieciiir iiileiiiio Dr.
Lindolpho Câmara, iIc]kií.s da poj

., hrllst.TL cuallhírtes ii; capacidade oxlgidus por I Sf. liílixou a.s SCgllilltcs |X'irtitriãs':
ir o ira-!lcl'" ' 

"Tcmio 
o Sr. miiii.-.lio cttl h'a-

n lei ,'• lãd ¦ xpliclta c bem acabai
no fiU" conCclinc ao cí ntrntoi porque
aclmlltir cs uottis?

Não bestamos dn piírto referente
á rescisSo po;' ofCel'.o de cnfcrmidti-
de. muito embora n< etnprczario se
obrictie o pagamento de passagem
pela volta ijo artista .'¦ sua bablunl
residência. O mesmo ,iá não tlcve-
niOH dizer do nrUiro 10. visto como
ns cmprezns ficam i••.••pousaveis pe-
los ncclrlcntes de uue ftirem vh'i
mas os soas artistas •¦ auxiliai cs. na

Conhecemos bnsbinlu n vldn de,
nossas domiindim judiciarias, para
tormos motivos d<- desalentos, iodas
as vezes <|tir> sã,, chamados arbitro.',
mesmo os mais idôneos i; honestos,
peru dirimir as <|tiestões sorvidas «p..
tro partes contraLiiites, K tudo is:r
ndveni da nossa educação.

Infelizmente, aiivi,. estamos num
do tuitiunhü atrazo, que na

partos litigantes, cm jiilzo, com raras
j i?xcepgõos, nã,, :am » mentalldad«>

j 
formada, ao monos, para saber per-

i3cV, lítiiirosanientc.
10. s.> essa .'• a realidade, como po-

dem 0;? artistas coiíriar cni arbl-
i Iros?

A ultima parte do ttocrolb Imiti
da proprieduifc üterí.rin e itrüstlea

Assim, as imposições, do nrlltro " i"l'-° damento."
e seguintes, do decreto .t.7í)0, do 2
dc Janeiro dc l'i2l. applieam-sc n

zcmla designado tinta conunissão
para pruçcder a Immeuiiiia e :i-
gurnst iii.spcci.-âo ii,,, serviços des-
t.i Alfândega, conforme cominit-
nicott a directoria geral do Tlu-.-
sotirp, pela ordem n. 99, prcsicmdircciamenic á nicmia comniissão
que homem se iinrcscntoii com-
posta «los Srs. coíifcrcutcs dcsiá
Alfândega. João Duarte Lisboa
Serra e Alfredo Seabra e .V' escríi
pli|r;irio do Thcsouro Nacional
Rogcr Pereira C"oclbo. sol. a dirc-cçà<, ,1,, primeiro, tod0;i os çscla-jrceinic.no. e informações que lhes |i»rem exigidos, entrcgânclo-llíe os,'^«""vm e livros solicitados
quer os ia arciiivados

Ouasi maloii o companheiro
Olll-Mli: VUATHÕ IMt.MIAS

Hontem i tiii-d •. iiumus obras da
ruti .Maria l,oi;a. nu Hoccu do Mut-to." oceorrou umn scena do snngüq,
ua nua! saiu r-rubi a faca o viria
Kraneeltlno Silva, de L's annos.

l'or motivo ,•*.> somoiios Imjwr

seguida,
Pruriuelllnn npDs os soccõrros da

Asslstoiicln do Meyer, foi Internado,¦•to estado grave, no Hospital de
IVoniptO Sorrorrn

rector tia Keceita Pttblivii, a dis-
posição do qual passará a servir
até deliberação ulierior.

O SR. Al.PA-RICO DE C./.W-
IX)S ALVO DE UMA MANl-

FESTAÇ.lo

Por oceasião dc se retirar do
giibinctc <i Sr. Allrciricu de Cjuii-
pos foi alvo dc uma maniíi-iacão
por parte dos funecionarios tia-
qttella repartição.

AS PRIMEIRAS RliSOI.r-i
fí)/-'V l)il Vm/Vi /\fco/v"iviol ''"'' m""v" -'*'• Homoiios lni|...r- í '
\,UL^ PO AO/ O IX.SPlA IOR tuncla, dcsavleram-se fosm., n„„os tlnvn ligeiro., infò-iv. .Ir KraM.elIln.-. Discutiram ... cm da- pn,.mft„l(n(,lB.1» momento, iwiuòll,. saccando do .niftn«nclft

unia fnen onticrrou-n iiuutro vezes , "rudlo. dc ondo rli..'¦¦.. projetara l"" ""i'*' "- ¦¦'¦'¦ -'"¦¦ 
W» '" jrua; 

P«ni ali cllc sublrA cerca d»"'"" ''«ra antes, .icand., todo ess>'-'¦po dchrtinado •, 
janc„n „ orh.,r" mov'monto -I,. tua Pouco {iütil^

naraas I horaè. guando o„t. sc dl-

do flui» dos Ktincelonarlbs 1'ubll-
vos, n.i rua llellioncourl da Silva:
um hoincni, modcrtiimcnto trajado,
«c atirara de um.. .Ias JanellHs tio
prcdlo ondo funcclona o l.yccu de
Arlçs " Offlclos, lindo «¦faccllnr •>
franco rui calça d u, •• .jtie lhe rceiil-
lou nioric Inimedlaci

Como r coinmun. rin casos dc*s«i
nulureza. não futtoo uma multidão
ib- ciirio-os em torno dn cádiiver. a
trocar os nmln dc^neonlnidòç com-
mentarlns, na ansl.i ,),• '-niihocer a
causai daquell" se  „|lucinacfio.

. mesmo imtes d., se ^ber „ identi.
dado do infeli- so,,;..., NP„hurn ,|0..

[ eircunistuntes .„„„:.. rceonliccol-o.
a,-Mu ,. nswusonsia .b. -dlficlo

i sua
no ursündo undur do

Azambuja. cujo "i-cailtor^ .» lKh
Instulliido nn« furd"« diuiufiir p,..,monto, o ihdncou *i}>,;- ., ." • ' .1» UAI
eonaultns, inlenntanti.i cm.nr
!>crn d- sua Hcnhor... ou, ¦,,„' Ml •? 1*4.
minada pc!,. refere Q mClil. v

Depois llrani .;.. '.;„, ,„,. ,,,,
de pnp.l n»l!r wly,Vendg --,!„„,
colfa. Ktiar.lindo-o .'. i;„v,, Voli»

do noviimente ;. ja-.or.t, !,r,i%,
to trcprtrR gobreo t'i0i í|p
r,1rn A rua.

in.
«min.
x «i|.

-«-•-*-

Cahiii e foi para o H. P, S.
•losú l„i?( dos Santi-s. do i'l au-nn.-.. operário, ciütatlo. h.intcni imun-do trabalhava n.. iogar denonilna-uo Capfló. foi victima de uma qué-ila. recebendo fortes contusões tioventre.'Drtjiois ib> convenientemente me-dicado no rjosto dn Asslstcncln doMeyer. Lace foi internado no lios-

pitai ilo Prompto SoccOrro.

ngiii ao empregado do Di

^cientes do i.ici..
do :,.i districto
pmvblr,,, ¦,„ ;„ mi)i; f ,
cadáver para •< neu t*rin
A hora .mu .|ii" :...!„.,•.„,„
•o achava . „i„„ ,l ,, .,nJ,,.

Tem ,.||,, estntum r#«ulí.
ron»»nrio elnnv?n\i .. „„,.,,
o fçiijavií ..•ai.,-,, ,|« ia,emir*
¦Ia. c«mlsa branc, -."ro |;1|
nioli»B.«. colletc •!/;¦
collarlnho branci.
cnlçsndo sapatos
aniarellus.

Tinha nlnda em «• ,I?,..J.
Pwla ,io ,,,,,,„js ,,;.(< cont^
verificado pela j.niicjr.

•HO.•: \Á4t}
"nm

".10 ío
' :¦!«. «(
vt no»a,
¦in

' atips.
* ''niios.

IWtrís.
I- V-.

Pale-o- ;, ,.,
sravaia ,.r^..

Pretos r ir.çb.

Soldado aggredido
dc :'S an-

encontrava o,„ lim

Victima de um anfo ,„ „„,, dc BM „„, ,,„ m
, t f' ^vristovSo- o bpérãrio dcs"aA domestica Oli-ti OMveirai dc f ^m'>rcs;« fedro Alvos ,|0H S;.nto« do

quer olItr.wi:i;:::„::- ™™«~°™ "o morro do Sal-1;,' ^no/|í 
¦""¦••¦;'":• A rua Caridade

qtiaesqticr findos m. •,;,,,!•. I •? „ lUnnri° 
' ",,lt;lva hont0"' ... • -'• "'" po'' ,,m carrinho" milícia CHI ail- I -Oravesrar a rua Coacle do Bomflm 

"os, quando se om-'""^"im da rua Visconde dC l,Hu

(::: :nrto f^<>^* no róia Assistência medicou-o.
~~~^ 4 % 

Com o pé esmagado

Com o corp!) marflado sota as
rodas de um irem

Um'.Marco >r

MM BAXGO

t'ansii. no locar deneminadr
o operário Juvenal jr

, r ,, .  ¦' " "'iiiiiii

J foi colhid.. ppr „„, aul0< ...i,,-,.,,,,,.
"ti sorvi..., ,|,

chos p reniessit»
rcglst-o dc ,iespa'bstes aos fuüeclb.

•¦  emis o renicssiLs ¦•'-c.i-i
execução ilos seus contrntos e ajus- ^°(1a,s ilfi cpnipósicOos musicaes e no- j miriós designados pani^v/11'1^^" '
tes. regulan.do-s;e ...- òbrigaijõos pnra c.ns ,lc L!,««H,o, éxccidiidus, reprece- ! s?"5?^5Pfà"'" m^n. :| S01, fcko^íieibj
mm elles pelas disposições dn l"!tiu,,,-s « trahsiiiittidus pela radio-1 n.»" arTiR»"s2;, 

'da 
Snslnílbier"""^1"

ü.7".l .;., 1-. .-... ; . . ..... tclci.lli.ni:  :, ,. ... I '-PusSHlil •. o.,....;.. .. .''''• I

I ii .rin»"n'nç:
I zaiias.

A Assistenoln

c:l"o:-i;U:,-,cs lf»|\crali-

medlcou-á.

ti nons
n :'.n fo
de mão. soffrendo esm...-.i,„o„;„ ,,.,pc esquerdo.

I>|.nis d0 medicado ,,.. r-ostoen rabde Assistência, a victima foi, inlcrnadii no Hospital do úü-a <5„ii Americani> a

• T21. cio ].*• do. .iam i.o dc I01Ü, cm
bora em ntiiitos casos ella so não
possa npplicar, lei de accldcntes do
trabalho mais «iTcfiuatiii á vida in-
dustrial. Cò.hitudo. .-.¦ arüsta« toin
uma ;.'aiM!'-i'i ,:„s mãos siicccssòs Ce
sua actividade o possibilidades de.
ompuro para os seus 1'encficlarioir.

O tirlígo 1T i.r.i2, tambenv, hma
novidade : rin caso .le falíeiícin .Ia
«rnpreza, o.;. locndoros do s,.rvi,:.,s
serão classificados como credores
prlvllogiados, sobve .,„|1( ,, ,,(.tiVl) ,!;i
mas.sn. poiaR imoorlaneias qlIC lhe-j
forem devidas

[ tolopliohhi, ...m Intuito do lu.ro. cm
reuniões publicas.

funsi,.Vram-sc realizadas com in-
tiiito .le lucros ifíiiièsijiúor nti.lioõ;s
niuslcaes. rcPrcs,..1:.,;ò,.s urtísllca.s
ou fliffusfles radio-i. lenhonicas em
ouc os mii.vicps exeentuntes ou IrnViís-
niittentes tenham içIribuliNÍo polo
tra.ballic.

Os pi'o|írietarii.iK
dc rjuaii»ijiie.|. cstabi
veivõesi salííõs .!¦•
tlviíei

< ii empa-oztirbJá
i çlmi

uçcrtbs ou fos-

IVnna:',po\l.'L.1^.~IJ.',v!',n *'• Misact j Antônio r.osporji foi"coii,'id'o por um
<¦' D. fSà A>Í'4Í ' "K,: l'qri, auto-omnibus. soffrepdo

Armazém l --T íwti \ *ii ! 
"' ''alM''a '' liòmbros.

-o: poria D. Mario oirdoso 
''' « 

A-.-;>v^.u'"!> '!"" tó.ni 63 i„,„„.

Atropelado por auto-omnibus
Na rua Condo 13òmfirti. .. allemào

Io por um
forinicrnos

Arm^o,,, ; ,.or(il A ,,,„,.,,„,..
J' .i 

Ci>IC!"1,lll° ""1|!'"'«'': Porta D«o.cna Idm.i.
Armancn, (| -.„ ,?ò,.t„ v u,innAlyos; porta Ç, Rüclydes CarvaUTo-porta D, José Mondes Pcreirà
ArnVazem Porta A. .Tovino, T,  "•• 

.".i.-l 1\, .lOVlttO
nlos .t.. ii. .V;1'- n.l,rlil '• espirito Santo; por-ta D. Oséas Costa.

Aluda não
luo o decreto contém para 0s arlis-
Ias. miando c crio ,,,.¦,, ,,,,-. ;u .^

«no responsav..t, )1(,,(IS (lh.(li.
tps autoraos das prodüccôi
lizaílas. io
r.-ís ou

l |>;

reputar

Arrhriiseni S - - |>„rta A. CastroAraújo; ;„„.tll ,•_ líRnurdino Car-valho.
'08 abi roa • | Avma.om o -. iv,r,;, r,. Ceniilpho••¦s sociedades ostrange! • !',r""*c: '1orla A- l-»iilü Soares; porta

,.. nacionaes. legaimei, L., I ,' ^lp!''-'^mi.l,,i: l)or,J> '>• Hodol-ripam abi as sáráiiltvs •fiiiVíi .-'mnntc coiri pho Ciinlia."i*'""«l.'x pura ,, defe,a ,,,. ,,|TO|I.)(<! Armazém Ifl - r-orta A. Casfcüo
uitornos. reputar-r.o âo maml-itiirin- f !.""l!u'",: "V'"^' ''¦ '''d-ode. Cnvalean-

de ...ms assochm.s , 
m',m,a,n,h" 'i': norta D, Armando A!me.lda.:•'•s "< i.idos, ;..ir., ,,lfi  Armazém 1 fi — Porta A; .julto

rcsiil.< a incsm.t rua o
medicada no ponio Çonírnislti ncia. do

foi
As-

Mais uma ficlimâ dos autos
Nn rua «Marechal Pioríáno, foihontem colhido por um auto ., vcu-dedor de bilhetes dc loteria .j0ãoMarzujo. de 55 annos. italiano, „qual soffrou ferimentos em ^jvor.sas partes do corpo.
A Assistência medicou-o

da Silva, d- vr annos, moradotravei di, Fahpjpa ^ ¦¦ n
> dc um horrível dwrttrò d- V™
/luando pretendia atravessa a WUda II,,!,* fcrreai f,caad^ Ml

P" muiilado.
O cada,,,, foi removido ,-ar- à

, necrotério do instituto Modj,, t£\ «ai, com ..-,„., das autoridade--•• dlftrlcto

Ingeriu água sanitária
com ÍT" 

Merre<5^ Maria da r„
,' f •u,n,1<- residente á rua Ror•'on.H.vo, n. ia:, no BnfrcnhnPentro. roSoivcll honfo,da existência, inferindo ,-.
çao do a?ua sanitária.

¦ O motivo do gesto Ircsloücadojoyen >rercedes. f0| a'Uic fazia, a família no'com .Tòsví Nogueira

"i da.
' l po

opposiçio
?cu namoro

a i*9gtilnnien|.j,;rtü (laf. horaa (]„ h
«JBlho e ene,,-;, a situação

I 'ira todos os i
,.iia ;';":".«'•»«•¦«». l-e-i„ipk, a.,o do

Pela transferencia de .lireitos á. ou-' " 
",0Sln"

tra empreza, cm virtude dá qual õs
novos emprezario, fa rcsi)onsnv*iÈ
ínr todos os compromissos dos anil
ros.

No reglrnen da legislação revoga-

silvo cláusula

^Pressa 
om cotu.vrio aos demaisdtsposUivso, são da irf antiga^

AM '•sin"' W'«.i numa synthese asnovas medidas concernehtos Ü rela-COPS 
?.^ ?«?prni.tWoá c artistas on" """ IWi' -1" direito autoral.

liiliif ~^~^O "Alraeda" na Guanabara
\~..~i""V ¦'" "¦''¦ u,! Janeiro, roce- ,
Rosa, "leíulei- da banem,, flumi- M).S VISITU^U)S <íl E

lo0r^', 
W,;,1M^1- P,lar,e. 1'^idenla»Jo estado do nio do Janeiro; roce

nense na Câmara Federal;' l>r pio

•lirector da, Saiude Público do Es-in rio,
~— P s>'- José Rodrigues Còo-Mio, soeretarlp ,1a 1'res'doncia alten-deu hontem em Raláeíò aos Srs.íepulado federal Dr. ArUu.r her.ios-Mr. M. O, Chen :BeiÍB"o: 1> AEocòlil Plslollr.i o Dr. Dedo Parireiras; chefo do Distnci,, d0 Sei-viçóJe Sanenn>ento Durai do lilsttido.!—~r Estiveram hontem no Pala-lio do IiisA o Sr. I.ooiii Kasoff, '[iih-

Rector escolas do Estado o D. l.,o-»eto Machado, i.nspeotorn escolar uo
Plstrleto Pedernl ..fim ,io oonCidhí
/• Sr. presidi nle Mnniiol l/uario
$nvn assistir n <, nicr. M, i,, ou,. ,', ;.„.'
lórldit senhora rüal^nra na i.<eiiiln'-'f.'ra proxi.n.i no «nliVo iiolirn da Ks-
!o'« Normal do Nlcilisvoy;—— O Dr. Muiiiiid Dlãirtc. nicai-

n«-to ir,,,,., •,u|;;v;l'; - - "d„ pn.
".ente inspoceionado. pda" K I
" >i iiaiwito franco.

Então, desembarcaram, par,-, estacapitai cer.v, „0 .17 ^tl!à^è 
"U

Mit|.(, „.s aeuij passageiros, ,'cgo sedostcaram os Sr.s. .l„an Caruso ovicioiio (,..mês, jornalistas ori-.gmiyos. Ul v
Ò

Miranda; poria Ç. Cíirvolíó- Mendon-r.a; porta D. Nisto A'leira.
Armazo-i! 17 —.'.Porta A. AnnlbnlCastro; poria Ç. Torres Üeito; portan, Ângelo V.cfga.
Armazém 1$ — Porto A, .% cSouza; porta c, IToraclo Machado;

Porta D. Fernandes da Silva.
Armazém de bagagem — Chefe

Andrade Costa: niixlliaros, LuizTrindade. .Toso TTippolvto. Carneiro
da Cunha r .Toão Syhio Miranda.

Armazém externo V, — AurélioEloi-fs e Ttíipooa XIna .
Armazém externo C — Prado Car-valho.
Patco .-obro atrui r-d5ugcmiu Mon-te Iro." Os despachos ora om poder dossenhores . onferontck devem ser lin-mediataniente rasíUiildos ao mibl-note. " sa"
"Passam a servir na 2« seeção o«esenpturarios '•íampaio riarreto oAntônio Eorjaz de Aratijd Coutl-nlio. |''Passam a so.ryir no gabinete osecretaria do -gabinete 

do inspector
chefe,- o Dr. João Homero, o ítuxl-

No Conselho Naciooal do
Trabalhe

EX-AI XlIJAlUOs l>.\ ÒASA
COM1MMO I .\/y|-M l.M\

JU-XliA.MAVAt) lOM.Ki TIV.Y
X.SSlKaitAIM» S| i; DlltlITO

AS I I01MAS

Em conse.|uencia da liiiuidayàó iiquó está operando na sua flriíia, a i
Casa Colombo despediu colectivti- |mente os empreg-ados por iutiiiellc'
motivo tornados desnecessários.
Deintttindo-os ]iorcm, osso cstabele-
cimento commercial o fez de modo
a recusar a .principio aos seus ex-
auxiüaros o próprio pagamento de
ferias o,ue tèm direito-

Nãti so conformando com essa re-
solução, uma ;grande comniissão do
ex-ompresados da • Casa Colombo,
cm nome du todos os seus compa-
nheiros. recorreu á Intervéhçáò do
Conselho Nacional- do Trabalho.
Hecebicla cs.-;> (ommissào no Cphsô-
lho, este, pem sou presidente, apôs
tomar conhecimento do assumpto,
providenciou ,ufim de que tt secre-
taria do ConseMio Nacional do Tra-
balho fizesse as IntlmacOos da lei,
visando o reconhecimento do direi-
to ás ferias em beneficio dos reoor-
rentes, sendo convocada itnmodiata-
mente uma sessão do Conselho paratratar do. assumpto

, fl 
'l A!\si«»"'H-ia do Move,- m0t,i„otleixando-n f,'.ra do perigo

A GRANJA NO líRLGUAY
(onliimaçHd ,„. ,, fK%sinn) , 

^ ^ \ ^ , 
^

¦AAw, h„ ,n iJ„ : "M:l. ',i"••, 550 dias.uma media dc :, j-tlos c tanto pora. I. .-o.io nu» ,, rendimento aputado no çcrianión

1" Hoilamieza

i.irygiiayo foi

' \'enenosa '
' KVraster;.'Terilopelo

" CiasVchá "
'* Negrito "

0-S-ánI'maes aurosentádos rposição dei Prado obtiveramsflr I guintc classificação •
CÃ -

íendiniejuio do
icítb

«•3 ZK>
5 "

50 **
57 "

3 rt o
nua
500
!>(I0
soo

Rendimento do
ffonlur.i

2Í02Q Rraninvrv
2..KJT
ivrt.t
.. ío;:
l. t o t '

Níi secgào de produçtos da leitarla
viam-so rfueijós dos se«ulntei
Mídlan.la, fbcblar, Cl.ubut,
1'iirgo, f.iruycre e Colônia.

O "stand ' da avicultiira foi o
\ll-t-t. !;onool'l'do do torneio .- 60 ox-

Ipos :
l.im.

jcrsitan.]., .-^dear". X,, parte dedlex-
i oa a produtxão vinícola, so tlvoram
(representar as primipa.-s "cami-
; nas do o.ilz. coro mostruarios mui-
|-to bom organizados. A Escola In-«ustriiiI do Dcptr-.iruenio de lloch-.

"Alin;.da" 
partiu á larde,

4.a ^ .. _

•••  ,• auxi- i Foi «rfilii*z a ac.;flo do Conselholiares os senhores Paulo Emílio de i Nm:i<>nul do Trabalho, visto comoOliveira, .losf. de Burros .Iiiuior„losé ' uo r<,(-<,1>rr as intimayões citadas afio Castro Doai o Clovls Santiago. " ,! Casa Colombo effcetuou o paga-'" correspondeu-i monto das. quantias

honiPii ,. ..ir. Paula Biiamuo, pre-
SÍVif 

'"'•", h - mm, comliiis-s..,i d.» operários des,,. Mu.iVlpioPo.mpoBin das soaulntos p.^.,,,- {,'

A phannacia da Assistência tem
novo chefe

_ Por ino:ivo do «ua i'nr;>»7Íto noinea-
Ção pal-n o locar do • nt í*«> da j,!lnr2macia do l'os'i Ceniràl t<o Assjc|0nt
cia, receiiou homem, ox
lMinii'iiat'eiis d, gpujj ',)r.ff,. .'cs«i\ ai

....... 'Ia rol,,, ,.,.,,,,, ,\|;H,|,.| 8 , , , uni,,.", 0\ ,|o ,.,.,,.„.,;, ,-,„ „ . „ ,
l'0'.el.i. ,. Antônio \Moyoh, 1,„„,« diiqiiéila .asa

o .".:/|.
r Ilàiii

ünilãò r. ikvío.

I tes ás ferias, voltando aquella com-
I missão á presença do Hr. desembar-

gador Ataulpho Napoos do' Paiva,
para agradecer ao Conselho a soll-
citudo das jirovidencias tomadas.
E.sso fado vem mais uma vez com-
•provar a utilidade da mencionada
corporação, incuml.lda de fiscalizar
.. maneira como se exobülani as nos-
sus leis dc ..roloreào social, no con-
.(ui.io das íjuiii h nvulta a uue instl
lllíll .» roglniPii das feias.

cios. ti .orogrçsso av cola do paiz secv donciou dc uma maneira admira!^el nos numerosos conjunetos de ra-
nen,,!?11-" 

'!Ue (:nMn .'Presontados.Dentre os produetores de hortl.-ul-ura expostos, sobresaiam os repo-lhos._ as cenouras o as abóboras Xasoeçuo de rructkiulturn. figuravamcm primeiro lõgar - as laranjas, osKakls o as rfmelxas. Houve até<lti<-lll. "iithusiasníado com o desen-volvin-.enia da frueticultuira no pnizBiiggerásts pala imprensa a idéu doaproveitamento do figo. tão nbun-dante uo l ruffuay, na fabricação docure de ligo, "quo resulta exouLsito.con tin ligoro gusto a miei, no ne-

txhibiu juns moveis. fubriend.com inadeir.1 de eúcaly.ptõ. O Ins-tituto Phytoteehnico .io Èstanzii-:-Ia concorreu com um mostruario detodas as variedades de Unho. trlcr. <•
aveia, que o)c'«tabeleeíinontò prodn/..Nos diversos graphicos organizado-
por esta sçccfio, sobre os resultado-colhidos de diversos typcs de triçc
produzidos rio pai::, liam-se as se-
guintes inf.)rma<;ões : Trigos dc f1-dlgree : l.arranaga. 2.fiõy kllos po'-hectare, Itíi »«: Blàtulligues. 2.5S>o 155 •)•; Artigas, L>.tSÔ o 117 "0;
Americano. 2.10S e I3,"> "•'. Mor.-.'ainda menção a grande quantidadede instrunieness agrários, fahricado-no paiz, que apareverar.; hn certa-men.

Os melhoramentos da Central
do Brasr

ronda da mesma estrada. Não so-
mente flscalza as pássa-jen? •>ui.-iu
lambem livra 05 moradores uvj" sul»-
tnblos das fatildade.-', do aceidei-;
multas vcz.s ver.fundos -,or me'r.i
previdência.AS HSTAÇÔrN |)|.; C.\st \|)( rU ç«AMPü Gll\x;n:

VAU i:\U5Ait I.M Oím*As oslagojA dos íiicuri. (,« (j., (.0„.
mMt) llarsil. q„e a ll(h ^ (im.
;• "»'i»s ...,, ,„,,,,. „„, oli.(iil;.l fim |{SM modula (,.„. ., ,.,,„., ;cllrocçil. .ia 1-,.,^ |, plM)l'1(0 .;'\ l(,">!".ias iipovldeiicíaí oa st.nti.:- ¦

férrea iicalin dn mandai

Assi;n, ato r, dia 1" do próximon'.t.'7. dtverão osiar fichadas as ,-tnçflos do Onüeiiiliiih cJnirí».o c;rande. Enttenli., \(lV0 P D. r}nr„,
N':| '• Hhii AiiNlIhr hviao tambi w

 .„, 11|\;1 
'"""nVIa, a Í.Itolã--;. lan-a o .u-

tr«« 1'iíll^.clvoU vnria^nivpaíl^aSSn RC,,l,i,,'fl " f'**'<Míaç «"•


